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Certifico que recebi o documento anexo no idioma inglês para ser traduzido para o vernáculo, o qual traduzi, palavra por palavra, em razao do meu
ofício na forma que sesue:

Modelos .idiLionois Lobortos por rnsdios

Apêndice C:
íVlodeíos adicio nais cobertos por ensaios

de 28 de setembro de 2017 para a utilização de dados LM-80 definem as condições em

lícado para abranger modelos que não foram diretamente ensaiados.

Os requisitos ENERGYSTAR

que um relatório LM-80 é ojt

.e relatório ,se aplicam à seguinte lista de modelos:Os resultados do ensaio nes

com CCT 4000 K - 6500 K até 90mA

com CCT 4000 l< -6500 K até 90mA

com CCT 4000 K - 6500 K até 4S0mA ,

com CCT 4000 ,!< - 6500 K até 103mA

com CCT 4000 K-,6500 K até 10.5mA

com CCT 4000 K -6500 l< até 410mA

com CCT 40001< - 6500 !< até 4:l0mA

DURIS'S8GW

DURiSCSS QW

DURIS^S 8 GVV

DURI5“5 8GW

DURIS^S 8 GW

DUR!S*SS6W

DUR1S’‘S8GW

59LT31.PM

59!..R31,PiVl

>9LT32.PM

=9LR34.PM

P9LR34.PÍV1 GenS

P9LR35.PM

P9LR35,PiVÍ GenS

O

0

Observação: Os disposit v/os sãa submetidos a esforços e testados còm uma densidade de corrente média por chip de

LED de 180 mA/mm^ Este relatório pode ser referenciado quando a corrente empregada na aplicação é menor do que a

corrente especificada dos respectivos dispositivos, conforme indicado acima.

RplatóriadernsaioitSiM 80-1 h

AVISO LEGAL

Por favor, leia atentamente oí termos e condições abaixo antes de u,sar as Informações.

Se você não concorda com qu siquer um destes termos e condições, não use as Informações.

As Informaçrjes contidas ne.ste documento não constituem uma garantia independente. O comportamerrco confirmado é descrito

na folha de dados do Produto

Outras explicações;
Dados: Os Dados utilizados reste documento consideram apenas os resultados dos ensaios de fiabilidade nas condições de

condução mencionadas. Para obter informações sobre o produto sobre as condições máximas de operação, consulte a folha de

dados do Produto du entre en contato com seu parceiro de vendas iocai.

Condições; As condições para a geração dos dados são as seguintes:

Rua Mare ehal Deodoro n" 857, Sala 1903 - Centro - CEP 80060-010 - Curitiba, PR - Brasil
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Certifico cjue recebi o documento nneiio no idioma inglês para ser traduzido para o vernáculo, o qual traduzi, palavra por palavra, em razão do meu
ofício na forma que segue:

1. Os Dados e as .rurvas mostrados nB.í;te docümervto baseiam-.se em experiências realizadas em condições de laboratório

numa amostra aleatória de LBD com leituras em tempos de leitura discretos (quando aplicável). Assim, os Dados acima

representam apenas um niimeio limitado de lotes da produção e podem diferir entre diferentes lotes de montagem ao longo

do tempo (incluindo mudanças de chip ou pacote). Assim, o comportamento do LED na aplicação final pode diferir dos Dados.

O comportamento do LED err! condições ou tempos de leitura diferentes dos mencionados acima não pode ser deduzido dos

Dados.

2. Para operação de longo pram, podem ocorrer modos de falha adicionais do chip ou pacote que não são mostrados neste

documento.

3. Possíveis diferenças-no germciamento térmico da OSRAM OS e na configuração do cliente podem levar a um

comportamento de desgaste di érente.

4. Os dados de projeção do tempo de vida apresentados neste documento foram avaliados de acordo com o método de

extrapolação do tempo de vida descrito e definido na lES TM-21-11. A projeção do tempo de vida é ba.seada nos dados

mostrados neste Documento. Os Dados foram coletados e reunidos de acordo com a lES LIVi-SO-15.

)
V. -

lòulçao cie pòne ou iodo o cont.oúto deste üocumffrilo a quaíqUer torceiro, do quííquer forir=o,
isí-ao previa da OS-ríAtvi Opto' i^efnieopductQrs o proibida^ dc- acordo coro a Io

apiicávtí!

;Ísern ? p^i

i;orl0?

Opto Sfemiconductors

FIM DO DOCUMENTO

CKSRAM Opto Semicoodiicíor.v

GmbH

Sede Sodsl;

Leibnlzstrasse 4

93055 Regensbufg, Aiemanha
Telefone +49 941 S50-5

+49941850-1002

wwcv.osram-osxorn

I

Opto SemiconduGtors
Fax

Esta tradução não implica julgamento sobre a forma, a autenticidade e/ou o conteúdo do docwnento traduzido: Nada mais continha o referido
documento, que fielmente traduzi para o vernáculo, conferi, achei conforme e dou fé.

Curitiba, 23 de Agosto de 2023

DIOÍTALMENTE POR

CESAR EURICO BALBINO TAVARES

491.959:529-20

Tradutor Jursrnantadu

2a4>8/2023

Dscumento elíírânjco assinado digtalmente.

Validadejurídica assegurada conforme MP2.2Q0-2'2001
que instituiu a ICP-Brasll

Vaildar em httpsiAValidar.iti.gov br

iCP
Brasi
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ri5.984.883/0001-99>
mmRÂOLAfffs im eiítricos tm

Rua R-5 m 118 Qd. R-9 Lt. 17
Setor Oeste - CEP: 74,125.070

L GõÍÂNm~G'0 JÁ Prefeitura de Pien PR

Pregão Presencial 96/2023
Delvalle Materiais Elétricos Ltda

TERMO DE GARANTIA - LUMINÁRIA PÚBLICA I.KD

IRC LED

A empresa Elétrica ladiante Materiais Elétricos Ltda, pessoa jurídica de direito privado,
inscrita sob o CNP] 15984883/0001-99, situada AV. Vòlta Redonda, 951 QD 256 LT 02 jardim Novo
Mundo CEP: 74703-080 GOIÂNIA/GO, neste ato representada por SÉRGIO AUGUSTO VITAL
FERREIRA BELTRÃO, inscrita sob o CPF 828.469.871-49 e documento de identidade RG 4022002,

vem através do presente apresentar Carta de Garantia de 10 (dez) anos para nossas
LUMINÁRIAS PÚBLICAS LED.

ACIONAMENTO DA GARAN IA

A JRC LED deve ser comunicada imediátamente sobre um possível defeito [desde que o
produto esteja dentro do prazo de garantia] através .'do nosso Canal de Atendimento ao Cliente e

informar os detalhes do prc)blema e as características de instalação e nome do produto, enviando
ainda cópia dá nota fiscal, data de instalação e se possível, evidências, como fotos e vídeos; Todas as

reclamações dos produtos c evem ser direcionadas para o nosso Canal de Atendimento ao Cliente

INFORMACQE.S ADICIONAU

A ]RC LED reserva-se o direito de alterar as características gerais, técnicas e estéticas, ou

introduzir melhoramentos jem seus produtos a qualquer momento, sem incluir na obrigação de
efetuar o mesmo nos produtos em estoque ou já vendidos; A JRC LED reserva-se o direito de alterar

0 termo de garantia sem aviso prévio; Se após análise da JRC LED o acionamento da garantia é
considerado improcedente a JRC LED reserva-se o direito de repassar ao cliente os custos
decorrentes da análise; O p :-azo de garantia inicial do produto ou parte não será alterado, mesmo
com a substituição de parte ou de todo o produto; Por se tratar de um dispositivo de proteção contra
descarga atmosférica, o DPS [Protetorde Surto) fornecido em nossos produtos, não está coberto por
este termo de garantia. Verificado que o defeito ocorreu por mau uso, problemas de instalação ou
que 0 produto não foi transportado ou embalado da forma correta, fica o cliente ciente de que
eventuais valores de frete ou outras despesas referentes ao processo serão passíveis de cobrança

do mesmo. Para os casos njão cobertos pela garantia, a JRC LED poderá providenciar o reparo do

equipamento, quando poss^ível, mediante autorização do orçamento e pagamento do valor de
reparo pelo consumidor. Es :e orçamento contemplará mão de obra e itens substituídos.

os

Goiânia - GO, 18 de dezembro de 2023.
f Assinado de forma digital por SÉRGIO AUGUSTO VITAL FERREIRA

V BELTRAO:82846987149

DN: c=BR, o=ICP-Brasii, ou=AC SOLUTI Múltipla vS, ou=11735236000 192,

'ou=P^sericial, ou=Certiíicado PF Al, cn=SERG10 AUGUSTO VITAL FERREIRA

'BEtTRAO;82846987149
Dados-.2023.12.18 16:37:42 -03’00'

. SÉRGIO AUGUSTO VITAL

. . FERREIRA BELTRAO:82846987149

ELÉTRICA RADIANTE MATERIAIS ELETRICOS LTDA

SÉRGIO AUGUSTO V F BELTRÃO

RG A/e. 4022002 DGPCGO - CPF m. 828.469.871-49

Proprietário
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CARTA DE GARANTIA

AIMPEX COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ: 43.554.826/0001-05, detentora da MARCA ELLEKTRA

LED e responsável pela produção no Brasil, vem por meio deste, informar sobre seu período de garantia mínima conforme

Portaria N°20 de 15 de fevere iro de 2017. (REVOGADA), conforme Portaria N°62 de 17 de fevereiro de 2022.

Esta política de garantia está sujeita ás disposições descritas a seguir e condições definidas neste documento.

Periodo de gârantia:1)

O Periodo de garantia é valido para todo o conjunto da Luminária, sendo este o Corpo, a placa LED, o Driver e

os demais componentes a ela.

Sujeitos as condições definidas nos Termos e condições de garantia e conforme definido neste documento, o

comprador recebe a garantia pelo período aplicável neste termo.

2) Condições:

O período de garantia mínimo de 10 anos, tem início na data de emissão de nota fiscal de venda.

A Garantia somente é válida para aplicações com temperatura ambiente máxima conforme descrita no catálogo
técnico. . . .

Em caso de resaros ou substituição do'produto reclamado,;permanece o período de garantia original.

A garantia é aplicável somente'quándo o produto é corretamente manuseado, instalado e utilizado de acordo com

as instruções c e seu manual, não permitido durante este periodo de garantia a manutenção por parte de terceiros

a não ser pela fabricante do:produto.

Observação:

Esta garantia se ap ica apenas ao cliente conforme declarado neste documento, conforme segue.

CLIENTE PRIMELUX LTDA

CNPJ 37.487.516/0001-12

PIÊN - PRCIDADE

Obs: essa garantia é especifica a cidade acima, sendo fabricado com.çàbos de 5 metros em conformidade com o

solicitado no edital referência, . .

Declaramos que
contato@ellektraled.com.br

possuímos,; assistência técnica no Brasil através; do SÀC: (41)998122590 e e-mail:

ENSAIOS DE TIPO - PA) DA FAMÍLIA 200W. 4000K E 5000K

MODELOS PERTENCENTES A'RÁIWÍIL;llí|20!^í400bkE'5bÕOK=

EL 200W - EL 180W - EL 60W - EL 5ÕW - EL 30W i'

\
ENSAIOS DE TIPO - PAI DA FAMÍLIA 150W. 4000K E 5000K

MODELOS PERTENCENTES A FAMÍLIA 150W. 4000K E 5000K=

EL 150W - EL 120W - EL 100W - EL 80W - EL 40W

JUNIOR CEZAR Sr
DOS SANTOS:’

04313245901

IMPEX COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.

CNPJ; 43.554.826/0001-65

Sócio Administrador

I CeZAR COS SANTOS.

Junior Cezar dos Santos

admi@imD8xbrasil.corn.br

0 (41) 99812-2590 íqS Rua Maria Vitoria Achoa, N°143, Jardim
Giannini, Almirante Tamandaré-PR

■ÍES5
contato@ellektraled.com.br
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Certificado de
Conformidade de Produto

ii

R

■%

CATA
M '^èrtificék' of Confarmify o( the Product'GêMfícâdocà'

Certificado n“ ccü

Contrato n" codf/âcr':i-'.':u'wr; 2023ELE331

sior. Modelo 5

nuintar: 23061060
.'?1

Étiquetas ENCE dos produtos Certificados
^ Gonforme descrição na pagina 2

Modelo da Certificação c:<
Data emissão one 3.'.«.v6.28/06/2023

Validade deste Certificado êvc,0.312- 28/06/2027
Página Pijoe 4/4

Revisão Re-jiéx. 00
UbètiSkÇFu "• w^nrftVpi-oJiiCÍ
.‘loçcicf/jj-ic osví-fi/y.on ojípfoe i

Bfc, :l

•:ií V''- 1

/i.

E"'”' i’ '•‘'■

'd

DD
Mano* Bficíent»Msnoá «fle»«iu» M»no» «ficism»

Potência Eficiência
Lumlnõ&a

Efleióneía^
tuiTiino&a

VidaEficiónefa
Luminosa

Vida'c Potência Potênciaia
Declarada
Nominal

Declarada
Nominal

D
o

6030 Notnliijl

102.000

V l”)..

50 160170 160 102.000

(h) )
102.000

ljLJ
S-*

(W)(W) (W) (Im/W)(Iw/W), ílm/W)J
fw»«.

li Z
2ili..|K!<£TAl3

"o

PAMSl.
fiT!awSTAí5iíí|i

r-HCiíPHAfítA
eiXAms^ncc
fiiiQws-iAaííM

f»?Sí3(5HAMA
5Sr«Ç1í.£;?tCCE JOÍOÍKWJPBOC6L PBOcn.5«lí!l0í»f«

- O
I «a. I«>4 MsmfijB l.rtr»h»6b

•€

iO
......i

■o

Código Code EL60W-IP66-5Q00KCódigo Codü EL30W-IP66-5000K Código Cpde EL50W-IP66.5000K
1v

5

!\
■ i 'N-nI iii

Sò

/p

'Ç1^ mâ :C:
Ii-lif-t /

Wí /
■o

!■

/
-

E
a

/M 4 .

<€3<3EWtTíS^
O

2''■O
X.,,/ *<

■■/r -•O

%E
/■

/
1 \OI

U
z
LU

D .
0)
3

•1 ,/x :Mar-oi» •fk-i«nts

Potência" 'ificiêneia'
Luminosa

"potência^ /Vida Eficiência
Luminosa0 Declarada

Nominal
Declarada
Nominal■o

180 200 160160°
! 102.000

l ,

102.000

(W) j(W) l(lm/W)j (h) (Im/W)
/

O

&S.

RídE ^2[!'- \
/

fliftSjfeWJ
««««se

fttÇSVS-.iMIPRpCU 4A. tT paOCEL Vt*A* MT

t J ClvJ-tT<:.<M ' X/

\

A

Código Cede EL180W-1P66-5000K Código Code EL200W-IP66-5000K

:T
X?

CATA Certificadora - Organismo de Certificação de Produto - OCP 0085 -Acreditado CGCRE

Rua Cantagalo, 1926 - Sala 06 - Tatuapé 03319^02 1 Sâo Paulo | SP

Tel.: 11 2098 03171 contatoocp@cata.com.br | www.cata.com.br
FQ^2f Revisão 17
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Conformidade de Produto
CATA

'^GefíifÍGate ofConfarmityofthe Product©eKfcm&Hdera

m
i

r; 23061060.Certificado n° caihiicsis

Contrato n“ comracf.iwHfcsr 2023ELE331

Modelo da: Certificação afàmusijm Modai, Modelo 5
Data emissão Dais o.fissoe: 28/06/2023

Validade deste Certificado &p/o *íe. 28/06/2027
Página Pagé: 2/4

Revisão Rsw«v, 00

Empresa Fabricante o
IMPEX Comercio e serviços LTDA .
Rua Mana Vitoria Aohoa, n‘’143 - Jardim Gií mi - CEP 83 511^040 - Almirante Tamandaré - PR

CNPJ. 43.554,826/0001-05 ' i i .

- Nome Fantasia '-;i!3 .o--

IMPEX LTDA

Escopo/Produtos (s) 3X'j*i//4o,.vir3 a
Família: Luminárias para Iluminação Púb Ica Viária
OSRAM - GW P9LR35 PM-M5/ IP66 /102.000 Horas

- a

Referência Téonica/Legalrasví.j'w) . > .
Portarias INMETRO N° 62 de 17/02/2022 e Portaria INMETRO N" 200 06:29/04/2021.

Luminárias para iiuminação Púbiica Viária Fkiiirns (ot f?oá</ii-9i Ughiiiiy ' t

Luminária Pública para iluminação viária Tecnologia,LED OSRAM - GW P9LR35.PM-M5/ IP66 /102.

P4»'<= foi fosaiiglifím OSRAML£D iLCtoo/ÇdV- fiWPSL/ííOf.lf-áíYIPi.a/1Ú2 001.

,í:
1^ oogppfas

Hoíhí^I 'ií''

i

caago,
'MoéQio^ / Cx!^4 TCCíS

/ 5000 K

/ 5000 ,K

/ 5000 K

I 5000 K

0.98170lnVW /I 5.100lm /EL30W-IP66-5000K

■ EL50W-IP.6ã-5ÕÓ0k

30 WELLEKTRA.LED

ELLEKTRALED T 0.98/ 8.000 Im /50 W

/C l60lmAg:C/
28.800 Im. I 160lm/W /

0.98ELLEKTRALED ' v ^eq w

ispw

200 W ' / 32.000Im ■ / leO lm/Wmu:;/

C N"23062003 LEF, N“23062004 LEF; N“23062005;LEF, :N"23062005 LEF Complementar datado de 21/06/2023

003 LEF. N^230â2G0i LEF. N'-230Õ2Q05LEt~„ ^'23062005 Carn!>l^^ne3í‘>y LBF clsfácl 0Õ/21/2Q23 - Lãbcratono LúüCO

/ 9.600 im- . EL6qW-IP66^^5000K
EL180W-IR66-5000K,

EL20PW-!P66^000K '

0;98ELLÉKTRA LED

/ 5000 K■0.98ELLEKTRAIÉD'

Nota: Relatório de ensaio N‘’230620P1 LEF, N^2õ
Laboratório Lenco Centro de Controlè techblogicó.
Mote' teátiepon !<}‘230620ni LEF. N^230í 2002 LEF,
CenUo-de Conirvle Teonoiogico CRL.Oõ^.

Avaliação do SGQ Fabricante:'IMPEX Comercio e/serviços LTDA datado de 08/02/2023.

OMS Assess.vent UanufaoHmr: IMPEX Ccmeitio e S&wíços LTDA dated 02/08/2023.

ÇRL

A validade deste Certificado: de Confonri dade. está atrelada à realização ,das -avaliações de manutençãO:;.eFtratame nto,.;dei, possíveis .não conformidades de acordo com as

orientações do CATA Certificadora-previs as nc Relatório dè Avaliação da; Conformidade - RAC específicosPara venfiçaçâp :da condrçâq.atualizada de regulandade deste
Certificado dé Conformidade deve ser con ultado ò’ bánco de dados de orodutos e servicosncertificados do inmetroTvEstetCertifiçadp/está.vinculado ao endereço e contrato acima

The validítyofihis Certifícàte of Confonw k

V

/

. ,»y.: 'í,' ■ ■;

• .
■ •

.■'f-

.i

• t'

■'v-Vl®'::';
ri'

í:í:■"ri:

. V-'

.. r

Ví. ■
“

v 'P

;

v-'í'

: r- v.;,

!

■ .-â/uüé3í><i-
,1.1 N K

JATA Certificadora - Organismo de Certificação de Produto -- OCP 0085 - Acreditado CGÇRE

Rua Canfagalo. l926-Sala06:-TatLápé 033194)02 I.Sâo Paulo |;SP
Tal.: 112098 Ò3171 contatciocp@cata:com.br | wwvAcata.com.br

....

FQ-025 Revisão 17
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. iíNCS
RELATÓRIO DE ENSAIO N°23062002 LEE

FI. 1/8

IliM

Laboratório de Ensaio A 'reditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659

COMERCIO E SERVIÇOS LTDA

Avenida Francisco Rocha, 198 - Batei - Cmitiba/PR
Empresa Interessada: IMPEX

Mauro - imDex.diretori.a£a^,!im^^Contato:
Im

m15.666Pedido de Ensaio:
Si 1.

Natureza do Trabalho: ENSAIO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM LUMINÁRIA PÚBLICA

Indicações fornecidas e de responsabilidade do interessado sobre o material ensaiado:

NÚMERO DO PROCESSO

MARCA... ....

MATERIAL

DATA / INSPEÇÃO
QUANTIDADE DE AMOSTRAS.
MODELO

NUMERO DE SÉRIE

DATA DE FABRICAÇÃO..
LOTE

: Não Informado

: ÉLLEKTRA

: Luminária Pública 5QW 5000K

,: 02/06/2023 - Entregue no Laboratório

: 03 Amostras

.: EL50W-IP66-5000K

0010000

: 06/2023

: Não informado

: Conforme Portaria INMETRO Nr62'de 17 de fevereiro de 2022

:

METODOLOGIA APLICADA.

ASPECTO DA AMOSTRA1.

li*
m
li: Ml

4
■

\m
\

Fotografia üi - Aspecto da amostra

Os resultados apresentados no presente documento têm significação restrita e se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita

integrálmente, reproduções parciais só pod
RL_Gcral_Rev.OO

:rào ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

LENCO CENTRO DE C:O.NTROLE TECNOLÓGICO LTDA.

Unidade 1: Riíü Bripdei!'ò Xavki de Brito, 126 - CEP; 02551-000 - São Paiüo - .SP - Tei. / Fax: (11) 3S57-2055

Unkladê 2: Pua Aiâo Sahm, 1060 - CEP; 07662-810 - Maiiiporã - SP—Tei. .'Fax; (11) 4S18-8832

E iiail; lencotJSlaboi-atoriosieuco.coni.ta - Site: %’v™;,laboratoriósieiico.coiii,br
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RELATÓRIO DE ENSAIO N°23062002 LEE
Fl. 2/8

ílSíft tl ÈÍTÍJttt HSpl&í BI

creditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659Laboratório de Ensaio A

iíii

Fotografia 02 - Aspecto da ainoslra

li K
■Sm liiií

s
iá

/ '
i

^{ÜEm
4

SliSi*■lt:: %

.m

2 .■: •r

*: 7-.I
iH

>s^fl■1
Fotografia 03 - Aspecto da amostra

>^í'
.P-

:í®í

t

'■I

iW . (t

Mc

1-í; ji-ii.

F.FLV-^.^ C4'iâ#-

IBÉíi

■
ii:

rl OSlí;-.:-.UH 7
#

m v

1IpÉgM

i
Fotografia 04 - Aspecto da amostra (Driver)

Qs resultados apresentados no presente documento tem significação restrita e se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita

intcgralrnentc, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

RL_G«al_Rcv.OO

LENÍ :0 CENTRO DE CONTROLE TECNOLOGICiO LTDA.

Unidade 1: Rua Biigadeiio Xaviei' de Brito, 12â - CEP: 02551-000-SiSo Paulo - SP - Tel. / Fax; (11) 3S57-2053

Unidade 2: Rua Arâo Salim, IQdO - CEP: 07â62-S10 -Maüiporâ - SP - Tel. / Fax: (11) 4S1E-S832

Jtnail: lenco^labómtoríoslenco.coin.bi:- Site; «'ww.laboratorioslenco.coui.b.f
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ENC§
RELATÓRIO DE ENSAIO N°23062002 LEE

Fl. 3/8

ü Iâ
ê

ssisiiíní/ííjak

creditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659Laboratório de Ensaio S

CONDIÇÕES LABORATORIAIS

As medições fotométricas fc
internas, com temperatura de
Tempo de estabilização: 40 .V

II.

ram realizadas em sala escura, inibindo a presença de iluminação externa e reflexões difusas

25 ± 2) °C e umidade relativa do ar de (50 ± 10) %.
inutos

m. RESULTADOS ENCONTRADOS

Os ensaios realizados referem-se exclusivamente ao material ensaiado. A tabela a seguir apresenta um resumo dos resultados

encontrados na amostra. • 'í

i iiiicl:i 2 1 iisain*. ilc I ip.i - I'l1cicnci:i riu ruilica

l’iiit.iii.i ilii liiiiiiliii

N° 62'2022

Potência total do circuito4.2.1
f

CEator de potência '' ■4.2.2

CCon-ente.de alimentação4.2.3

cTensão e conente de'saída:4.2.4

Classificação das distribuiçõesíde intensidade luminosa' C4.2.10

CIRC4.2.7

CTCC4.2.6

Eficiência energética C4.2.5

Controle da distribuição, luminosa C4.2.11

■ I I gi iid.ii

Não contratado pelo solicitanteNCS

-Conforme - A amostra ensaiada atende as especificações normativasC

Não conforme - A amostra ensaiada não atende as especificações normativasNC

Não aplicávelNA

Os resultados apresentados no presenU documento têm significação restrita c se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita.

intcgralmentCj reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emiteíite.

RL_GCTnI_Rw.OO -

LE,'lNÇO: CE.NTRO DE CONTROLE TEC.NOLÓGIOO LTDA.
Ünidade 1: Rua Biigadeúo Xavie!' deBriío, i2â - CEP: 02551-000-Sao Paulo - .SP - Tel. / Fax: (11) 3857-2053

Rua ArSo Sahm, 1060 - CEP: 07662-SI0 -Maínpoiií - SP - Tel..’ Fa.x; (11) 4S1S-SS.32

Email: lenco^aboratoriosléuco.com.bi:- Site; w\v^v.]aboratorios! eiico.çoi!i.br

Unidade 2:
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RELATÓRIO DE ENSAIO N°23062002 LEE
Fl. 4/8

w.

tsii# ií| íliSíiftj;; fK;

Laboratório de Ensaio Acreditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659

POTÊNCIA TOTAL DO CIRCUITO (ITEM 4.2.1 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)

I i-iisriii dl- Riliri'ii.i,i; 22ll\

Potência mcdidii Polciicia declarada

OA)

IV.

Pciei-niii il ila [iii[lii.-i.i
declarada

TF
Máximo periiididii

Viiiiisira
(W)

ii» I. .
100,5450,271

11099,265049,632

99,5449,773

FATOR DE POTÊNCIA (ITEM 4.2.2 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)

I cns-ãii de Rcfcrêneia: 220V

V.

1 anu dl-|ifiiCiii-i.i
lUil iiad.i

ladiiii)

i- alor de potência
■ludidii

i-idiiiit

, ' ~0,96

i .11 II dl I ii.miiiiii

acciuíxel (adim)
.Amosfra

0,960,920,992

0,963

TENSÃO E CORRENTE DE SAÍDA (ITEM 4.2.3 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)

liiisriii de ''.iid I Mídul.i

VI.

'I ensâü de

icterciicia
Tensão declarada Variavão permitida

í‘í'..) (')tV)
(Al

68,792%
iro=54-108

67,7106%

'I ensão de

rcieríncia
Correiile de declarada Variaç-ão permitida ' Corrente dc Saída .Medida

(VI(%)

0,6792%
±10100- 1050

0,67106%

CORRENTE DE ALIMENTAÇÃO (ITEM 4.2.4 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)

Tensão de Referência: 220A

VII.

. j A aiiação eiilrc a
í ori ente de alimeníavan ^

( MiiiiteDi-ilii.iila

('ori ente dc

alimeiit.ie.iii di elai :iil:i
' > aiiacão |ii-rniitida

.Amostra
{%}

(A)I

0,2291

±10 0,2302 ■

0,2273

Os resultados apresentados no presente documento têm significação restrita e se aplidam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A àua reprodução, só poderá ser feita

integralmcntc, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a previa autorização do laboratório emitente.
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Unidade 2: Riw Ai-ao Saliiii, 1060 - CEP: 07662-810 - Maíiipoi^ - SP - Tel.Fax; (11) 4 S1S-8832

Email: lencoíglaboratorioslenco.com.br-Site: wvvw.lâboratorioskiico.coui.bí
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Laboratório de Ensaio Acreditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659

I Illlll- dl II.IIIIIII1III.IS lll (

liiis.Mi dl RiliiCiui.i: 220\

< ll|■■■^Iltl■>• li.iri.iôiiii-.is iii.riiii.is

[iiiliiilid.ls i'S|iitss.|N iiiiiiii
'i p<)rccii(n»ciii da curreiilc dc entrada
_ iia ImiiuTici-i i'iiiii!.iiiii-iii.i! l‘ üI

Ordem

lliiiiiiiiiii.i

\iiiiisli:i

0302(n) 01

0,U3U,Uf0,U5

4,562,492,36303

0,40.i;33.:;.1,16105

1:,33Ef 1,121,2277

0,911,251,0959

1,391,06 .

l,Q2E^v

, 1,15311

1,11 .0,98313

0,870,960,93315

0,710,920,84317

0,840,870,89319

0,69 0,68

0,77

0,71321

4‘0,840,77323

0,60 ■ 0,610,68325

,0;49 n

. 0,55 . ^

0,510,54327

0,55 ,0M5329

■ o;54 ■ 0,540^6i331

,0;69 0,38. ;io>t3333

0,470,72 " 0,37í'-"' 335

0,67'0,700;44 í37

0,69 0,75. 0,47' ■'3 -■39

l eiis.lo dc Referência: ?2(IV

Amoslr.i
Vlidicóisdi i;iM

A (%)

r

(130201

5,816,5S0,23 ,

CLASSIFICAÇÃO DAS DISTRIBUIÇÕES DE INTENSIDADE LUMINOSA (ITEM 4.2.10 DA PORTARIA

INMETRO N° 62/2022)

vm.

ClasseParâmelniN

MédiaDistribuição longitudinais verticais de intensidade contidas em planos verticais

nClassificação q lanto ás distribuições transversais de intensidade luminosa

Controle distribuiç|ão de intensidade luminosa no espaço acima dos cones de 80°

e 90°, (cujo vértice coincide com o centro óptico da luminária)
Limitada

Os resultados apresentados no presente documento têm significação restrita c se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá scr feita

intcgralmcntc, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.
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Rua Ai-ão Sahm, 1060 - CEP: 07662-S10 - Maúiporâ - SP - Tel. / F.^\: (11) 4S1S-S832

Email: .!enco@laboratorios!eiico.coni.l)i: - Site: www.laboratoriosleiico.coin.br

Unidade 1: Rua B
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Laboratório de Ensaio Acreditado pela CGCRE de acordo com ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0659

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (ITEM 4.2.5 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)IX

I \'ai(ir niiniiiiü acciiiUcl medido
(hiiAN}

NmiIiIi I liiiiiiki,' I lu-iuelic.i

LL 1ÜÜ

l lasse de I fíeiêiicia

I ncrnética

98-Ai
88B| 90<EE< lÒO
78:.80 < EE < 90

\68D 70<EE<80

Tensão de Refciviicia: 220A’

i l'iieiêiicia Kiici |>étie.i

(itiiW)

Tiili-iici.i iiieilid.i

(W)

I IlISll í IIIIIIIIIISII

(Ini)
\llliisll-l

. .. 146;37. 50,27 .735801

148.9849,63739402

49,77.' 149,25742803

Classe E.F. classifícadaMuli I dl I I . Mídid.i (Ini )

A ■: *148,20

ÍNDICE DE REPRODUÇÃO DA COR (ITEM 4.2,7 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)

O índice de Reprod ição de Cor (IRC) é mn sistema internacional utilizado para avaliar a capacidade da própria lâmpada

para representai" as cores dos objetos. Quanto mais: altp"‘ò IRC (baseado em uma escada de 0 a 100), melhor aparecem às

cores. As classificações IRC de lâmpadas cdivérsas podem ser comparadas. Conmdo, uma comparação numérica

somente é válida si; as-lâmpadas são também avaliadas .quanto à mesma cromaticidade. As diferenças de IRC entre

lâmpadas de maneira geral não são significantes, ou seja, visíveis a olho nu, a menos que a diferença seja maior que três

a cinco pontos.

X.

y

Tensão de Rcfei ência; 220\’

Espcciricndo \ iiioi-cs incilidos

(Rii)
-\mo.str!i

7401

73>7002

7303

Os resultados apresentados no presentt documento têm significação restrita c se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser íeita

intcgralmcntc, reproduções parciais só p idcrào ser feita mediante a previa autorização do laboratório emitente.

RL_GeraI_Rev.0O
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Brigadeiio Xavier de Brito, 126 - CEP; 02551-000 - SSo Paulo - SP - Tel. / Fax: (11) 3S57-2053

Unidade 2: Rua Aiíto Sahiii, lOõO - CEP: 07662-S10 -Maüipoitl - SP-Tei.Fa.x: (11) 4S18-SS32

Email: leucogilaboratorioslenco.com.br- Site; wavw.laboratoriosleiico.com.bL'

Unidade 1: R"iva
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TEMPERATURA DE COR CORRELATA (ITEM 4.2.6 DA PORTARIA INMETRO N° 62/2022)XI.

A temperatura de co • está diretamente relacionada com a temperatura física do filamento nas lâmpadas incandescentes,

de forma que a escal i de temperatura Kelvin (K), é utilizada para descrever a temperatura de cor. Para lâmpadas a LED,

onde nenhum filameito está envolvido, o termo “temperatura de cor correlata” (TCC) é utilizada para indicar que a luz

parece “como se”est vesse operando em uma dada temperaUira de cor.

As temperaturas de cor correlata são em Kelvins (K) Embora isto não possa ser considerado fisicamente, uma

temperatura de cor mais alta (K) descreve uma fonte de luz azulada, visualmente “fria”. / *

Tabela 4 - Temperatura de Cor Correlata

Temperatura de cor (K)
Vabr MáximoValor DeclaradoValor Mínimo

I

2 8702 7002,580

3 2203 0002 870

3 7103 5003 220

4 26040003 710

4 7464.5004 260

5 3125 0004746

6 0225 7005 312

7 0426 5006022

TP ± ATGC Flexível (2800 -
5600K)

T

1) TF deve ser escolhido em passos de 100 K (2 800, 2 900, 6 400 K),
e iciuindo os valores nominais da TCC listados acima.

2) AT deve ser calculado por AT= 1,1900 x 10'* x T"' - l,5434 x 10 x T" +

0,7168 xT-902,55 ■

'í ciisão ele Rricrcneia: 220\
1

1

.Máximo permitido\':iliir flirlii.rado Mínimo |Uriiiitiijii\ .iloiex iiiLilidiis 1
\iiio'<ii:i

(X)(X) (X)

4 85601

53124 7465 0004 823-02„.;.>:,:.:T'

486503

CONTROLE DA DISTRIBUIÇÃO LUMINOSA (ITEM 4.2,11 DA PORTARIA INMETRO

N° 62/2022)

XU.

Ili flassel'.ii.'imt!io>
Wm

Controle distribuição de intensidade luminosa no espaço acima dos cones de 80°

e 90°, (cu o vértice coincide com o centro óptico da luminária)
Limitada

Os resultados apresentados no prcscrit í documento têm significação restrita e sç aplicam somente aò objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá scr feita

intcgralmentc, reproduções parciais só poderão scr feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

RL_Gcral_Rcv.OO

LENCO CENTRO DE CONTROLE TECNOI OGICO LTDA.

Unidade 1: Rua E irgadeüo Xavier de Brito, 126 - CEP: 02551-000 - SSo Paulo - SP - Tel. / Fax: (11) 3S57-2053

Unidade 2 Rua Ai-So Salim, 1060 - CEP: 07662-310 - Mairipoi« - SP - Tei. / Fa.x: (! 1) t S18-SS32

Eniail: lenco@labomtoriosleuco.com.br ~ Site: vww.iaboratorioslenco.com.br
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Xin. DADOS DAS MED [ÇÕES COM GÔNIOMETRO

HO m
140

130130
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v: :
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50
í'i:

30 20 10 Ô 10 20 30 4040

Figura 05 - Distribuição de intensidade luminosa

ÍNEORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Incerteza de medição 7,5% do valor indieado';
A incerteza expandida c
abrangência K=2, para que uma distribuição nonnal-coiTesponde a uma probabilidade de abrangência de aproximadamente
95 %. A incerteza padrão da medição foi determinada de acorSo com a publicação EA-4/02
O ensaio foi realizado conforme Instrução de Trabalho - IT-004 - Rev.OO

Equipamentos Utilizados;
Goniofotômetro identificação Lcnco L-978

Fonte de Aliifiêntação digital AC identificação Lenco L-958 certificado RBC/Socintec RI 4873/22 validade 09/2024.

Medidor de Ériefgia Digital identificação Lenco L-957 Certificado de Calibração RBC/CTM 32499/22 validade09/2024.
Multímetro Digital ideníificação Lenco L-067 certificado RBC/Socintec RI5231 validade 10/2024.

Termohigrômetro Digitll identificação Lenco L-847 Certificado de Calibração SOSINTEC RI2220/23 validade 04/2025.
Lâmpada Padrão identif icação/Lenco L-005 Certificado de calibração INMETRO D1MCÍ07 validade 06/2027.

1 -

e medição relatadaíéi declarada como já incerteza padrão de medição multiplicada por um fator de

2-

3-

Local e Data dos Ensaios; Mairiporã, 02 a 21 de Junlio de 2023.

Emissão do Relatório; Mairiporã, 21 de Junho de 2023.

I-ni/^ «i-f Assinado deforma digital
FABIO GOMES DE ^^3,0 ^omes de
OLIVEIRA:4261 93 0LIVEIRA:42619333814

■ Dâdds: 2023.06.22

10:04:50-03'00'
33814

Signatário Autorizado

Os resultados apresentados no presente documento têm significação restrita e>se apiicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita

intcgralmcntc, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.
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Rua .Ai-ao Sahm. 1060 - CEP: 07662-SlO - Mairiporã - SP-Tei. /Fílx: (11) 4S1S-8S32

Email: lenco@labofatorio5leuco.coiii.bi: - Site: www.laboratoiio slèiico.coiii.br

Unidade 1: Rua E
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í COMERCIO E SERVIÇOS LTDA

Avenida Francisco Rocha, 198 - Batei - Curitiba/PR
Empresa Interessada: IMPE?( r

h '

15.666Pedido de Ensaio:

Natureza do Trabalho: ENSAIO DE SEGURANÇA EM LUMINÁRIA PÚBLICA. l

.?-■

ponsabilidade do interessado sobre o material ensaiado:Indicações fornecidas e de res

NÚMERO DO PROCESSO .....

MARCA

MATERIAL

DATA / INSPEÇÃO
QUANTIDADE DE AMOSTRAS.

MODELO

NUMERO DE SÉRIE

DATA DE FABRICAÇÃO.....
LOTE ;

METODOLOGIA APLICADA

: Não Aplicável
.: •ELLEKTRA

.: Luminária Pública 200W

.: 23/05/2023 - Entregue no Laboratório

• : 01 Amostra

EL200W-IP66-5000K e EL200W-IP66-4000K

.: Não infonnado, ,

03/2022 ' , . , '

.:í Não informado

.: Conforme Portaria INMETRO N° 62 de 17 de fevereiro de 2022

•'

ASPECTO DA AMOSTRA ^1.

■

i

Fotografia 01 - Aspecto da amostra

Os resultados apresentados no presentt documento têm significação restrita e se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita

integralmente, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

RL_Gcral_Rev.üü • '

I.ENCO CIMTBO DE C0MTI10I.E TECNOLÓGICO LTDA.

Uninade 1; Raa Biigadeiro Xaviei de Brito. 126 - CEP 02551-900 '-Sâo Psdo - .SP -Tel. (U) 3857-205'J

Uniíbíte 2: Estoffe Arão SalaivlCSO-CEP07500-000 -‘ Uénpúã - -S? -Td.(ll) 4gí8-8m

S-^! üüi'. otiKOigM)Qí'3»iiíjslaico.c«H.biSiter4™’'»'.la1>oi*ifonoí:lcuco,com,'b£
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CONDIÇÕES LABORATORIAIS

As medições fotométricas fc
internas, com temperatura de

U.

ram realizadas em sala escura, inibindo a presença de iluminação externa c'reflexões difusas

'25 ± 2) °C e umidade relativa do ar de (50 ± 10) %.
5,..

I

m. RESULTADOS ENCONTRADOS ,,

Os ensaios realizados referem-se exclusivamente ao material ensaiado. A tabela a seguir apresenta um resumo dos resultadçs

encontrados na amostra. ' A . •;' » ■ !

'í.

Tiihil.il INsMOsm l.l B\Ní \

1’iiit.iii:: ilii Iniiiiiiii

\" 67..'2()22
K(‘<<iiU!idosl IISilM ^ tlltll.llã»

Proteção contra impactos mecânicos exteriíos C4.1.10

l.cgciida

Não contratado pelo solicitante

jConfomie - A amostra ensaiada atende as especificações normativas

Não confoiuie - A amostiu ensaiada não atende as especificações
normativas

NCS

G

NC

Não aplicávelNA

documento lêm significação restrita e se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feitaOs resultados apresentados no presentt

integralmente, reproduções parciais só poderão ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

RL_Gen!l_Rc\'.00
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PROTEÇÃO CONTRA IMPACTOS MECÂNICOS EXTERNOS (ITEM 4.1.10 DA PORTARIA INMETRO N^?

62/2022)

IV.

Resnltiido KiieoiuradnPar.uneli os

As luminárias devem possuir uma resistência aos impactos mecânicos

externos coiTespondenJte, no mínimo, ao grau de proteção IK08, segundo a

nomia ABNT NBR lEC 62262. Após a aplicação dos impactos, as amostras

não devem apreseptar quebras ou trincas ao longo de sua estrutura.

G.pnforlpe - Ã afftpstra apres ep tPü
rproteção contra impactos externos

IK09: ,

I ,4.'

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1- Incerteza de medição 7,5/o do valor indicado. . ..
'

A incerteza expandida d: medição relatada é declarada como a incerteza padião de medição multiplicada por um fator de

abrangência K=2, para q[ue uma distribuição normal> corresponde a uma probabilidade; de abrangência de aproximadamente

95 %. A incerteza padrãc da medição foi determinada de acordo com a publicaçãó;EA-4/02
2-0 ensaio foi realizado conforme Instrtição de Trabalho - ITr004.- Rev.OO .

3- Equipamentos Utilizados: , .•‘'
Termòhigrômetro Digital identificação Lènco L-847 Certificado de Calibração RBC/CTM 06729/21 validade 04/2025
Máquina de Impacto ide itificação Lenco L-486 Não requer calibraçãó'.''

.f

I' /

è'

Local e Data dos Ensaios: Mairiporã, 02 a 21 de Junho de 2023.

Emissão do Relatório: Mairiporã, 21 de Junho de 2023.

FARinnnMF*^ Assinado de fornnahAbIU üUIVltb

DE •■■DE

OLIVEIRA:4261 93 0LJVEIRA:4261 9333814
Dados: 2023.06.21

33814 13:19:23-03'00'
Signatário Autorizado

documento têm significação restrita e .se aplicam somente ao objeto ensaiado ou calibrado. A sua reprodução, só poderá ser feita

íderào ser feita mediante a prévia autorização do laboratório emitente.

Os resultados apresentados no presentt

integralmente, reproduções parciais só p
RI._Gcrj|_Rev.OO
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DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO E GARANTIA

A Perfect Led Industria e Comercio de Luminárias LTDA CNPJ 28.499.690/0001-94 vem através

do presente instrumento declarar que as luminárias e refletores fornecidas á Goiás led Material

(tricos - CNPJ: 27.927.653/0001-77 possuem garantia de 5 anos contra defeitos de fabricação,
documentos de comprovação plena aos itens do processo.

IS

segue em anexo nossos

Salto, 17 de maio de 2023.

PERFECT LED INDUSTRIA n Assinado de forma digital
E COMERCIO DE

LUMINARIAb
LTDA

por

; PERFECT LED INDUSTRIA E

COMERCIO DE LUMINÁRIAS

LTDA:28499690000194

05.17 15:58:16-03’00':28499690000í94 Dad^ozrr

PERFECT LED INDUSTRIA E COMERCIO DE LUMINÁRIAS LTDA

V

cornercial@perfectleci.com.br

112840-0440

w

■ V ^ . ’ Btla José Nastari, 100
<•,' ;• Pprqút Réí PRndtín. - SâJto/SP'
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FAMÍLIA.

2.1.
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■
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referência;

4.2.
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dos
ensaios

especificados;

4.3.
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a
m
e
n
t
o
s

utilizados;

4.4
Incertezas

das
medições;

4.5.
M
é
t
o
d
o
s

d
é

ensaio;

■
4,5.1

Condições
ambiéntais;

4:5i2.
Tensão

de
ensaio;!

■,

4.5.3.
Sazonagem

e
eslabilização;

y.
4.5.4.

Instrumenlação.elétricà;
i

j'
'

~i

4.5.5.
Método

de
m
e
d
i
ç
ã
o
do

fluxo
luminoso

total;
'

•

Métódôydé
medjçãó

da
distribuição

da
intensídárté

luminosa;
.

4.5.7.
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

da
cor.

D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
D
E
T
I
P
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

5.1.
A
m
o
s
t
r
a
g
e
m
.

5.2.
Aceitação/

Rejeição.

4
.

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O

F
I
N
A
L
D
E
E
N
S
A
I
O
S
D
E
T
I
P
O

E
M
L
U
M
I
N
Á
R
I
A
S
C
O
M
T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
L
E
D

P
A
R
A
I
L
U
M
I
N
A
Ç
Ã
O
P
Ú
B
L
I
C
A

R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

T
O
P
L
A
B

0
6

-
0
9
9

2
0
2
3

Avaliação
da

c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e

da
luminária

L
E
D
aos

requisitos
d
e

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

especificados
na

Portaria
|
N
M
E
T
R
O

n.“
62,

d
e

1
7

d
e

'fevereiro
de

2
0
2
2

(Retificação
publicada

no
D
O
U

de
1
5
/
0
7
/
2
0
2
2
)
.

O
b
j
e
t
i
v
o

.
,

4
.
5
,
6

.
P
r
o
p
o
s
t
a
-

0
9
9

2
0
2
3

D
a
t
a

d
o

R
e
l
a
t
ó
r
i
o

1
4
/
0
8
/
2
0
2
3

5
.

0
0

R
e
v
i
s
ã
o

D
a
t
a
d
o
s
í
E
n
s
a
i
ó
s

1
3
/
0
7
/
2
0
2
3

D
a
t
a

d
e
R
e
c
e
b
i
m
e
n
t
o

1
0
/
0
2
/
2
0
2
3

E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
T
É
C
N
I
C
A
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

DE
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

6
.
1
.

P
o
t
ê
n
c
i
a

total
d
o

circuito.

6,2.
Fator

de
potência.

O
r
g
a
n
i
s
m
o

de

Ce
rtificaçã

o
de

P
r
o
d
u
t
o

-
O
C
P
;

6.

C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
r
a

L
t
d
a
.

-
N
ã
o
T
n
f
o
r
m
a
d
o

^
R
r
o
c
e
s
s
o
N
f
-

Luminária
llumjnação

Pública
L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

6.3.
T
e
n
s
ã
o

e
corrente

de
saída

do
dispositivo

de
controle

durante
a
operação.

6.4.
Corrente

de
alimentação

e
Limite

de
harmônicas.

6.5,
Eficiência

energética
e
Classes

de
eficiência

energética.

6.6.
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
cor

correlata
-
T
C
C
.

6.7.
índice

de
reprodução

de
cores

-
IRC.

6.8.
Classificação

das
distribuições

de
intensidade

l
u
m
i
n
o
s
a
.

6.9.
Controle

de
distribuição

l
u
m
i
n
o
s
a

(CDL).

6
.
1
0
.

F
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o

inicial.

6.11.
D
i
a
g
r
a
m
a

polar
e
curvas

isocandela.

■
D
e
s
c
r
i
ç
ã
o

I
m
p
o
r
t
a
d
o
r
/

F
o
r
n
e
c
e
d
o
r

Elétrica
R
a
d
i
a
n
t
e

M
a
t
e
r
i
a
i
s

Elétricos
Eireli

L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

M
o
d
e
l
o

R
a
d
i
a
n
t
e

01
-
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L
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a
m
i
l
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0
5

T
e
s
t
e

Luminária
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L
E
D
J
R
C

1
2
0
W

90-277V
5
0
0
0
K

M
o
d
e
l
o

M
o
d
e
l
o
n
ã
o

representativo
da

familia
O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o

N.°idé
páginas

2
0

A
duplicação

deste
relatório,

ou
partes

do
m
e
s
m
o
,

e
seu

uso
para

fins
de

publicidade
só

é
permitida

c
o
m

a

autorização
do

laboratório
de

lestes,
Este

relatório
n
ã
o

dá
direito

a
o
uso

do
n
o
m
e

ou
da

m
a
r
c
a

Toplab
para

quaisquer
ifns.

Os
resultados

apresentados
neste

relatório
se

aplicamsomente
à
amostraensaiada.
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v
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•=3-
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-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
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3
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•
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C
E
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2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
b
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
3
4
1

•
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

3.
Para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

do
Selo

P
R
O
G
E
L
,

pára
T
O
D
O
S

os
modelos,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

•
Potência

total
do

circuito
(3.2).

.
Fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

iniciai
(3.3).

.
Eficiência

energética
(3.4).

•
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(3.5).

■
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

•
T
e
n
s
ã
o

e
Corrente

de
sãida

do
dispositivo

de
controle

(
R
T
Q

4.2.3).

•
Corrente

de
alimentação

(
R
T
Q

4.2.4).

.
Índice

de
Reprodução

de
Cor

-
IRC

(RTQ
4.2.7).

•
Classificação

d
a
s

disfribuíções
(
R
T
Q

4.2.10).

•
Confrole

da
Distribuição

L
u
m
i
n
o
s
a

-
C
D
L
(
R
T
Q

4.2.11).

•
D
i
a
g
r
a
m
a
s

polar
e
curvas

isocandela.

S
U
M
A
R
I
O

R
E
S
U
L
T
A
D
O
S

D
O
S
E
N
S
A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7.1.
Potência,

Fator
de

potência.
Corrente

de
alimentação.

F
l
u
x
o

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial.
Eficiência

energética.
Classe

de
eficiência

energética,
índice

de
reprodução

de
cor

(IRC)
e

Temperatura
de

cor
correlata

(TCC).

7.

R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

8.9.
C
O
N
C
L
U
S
Ã
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

N
o
t
a
s
:

1.
Para

obtenção
da

E
N
C
E
,

dos
modelos

R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

•
Potência

total
do

circuito
(RTQ:4.2;1).

'.í
r,

.
Fator

de
potência

(
R
T
Q

,4.2,2).-.
v

.

«
T
e
n
s
ã
o

e
Corrente

de
saida,do

dispositivo
de

çoptrole
(
R
T
Q

4.2.3).

I
Corrente

de
a
l
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
!
(
R
T
Q

4.2.4).
;

Limite
de

harmônicas
(
R
T
Q

4.2.4).

•
Eficiência

energética
(RTQ-4.2.5).

.
Classes

de
Eficiência

Energética
Calculada

(
R
T
Q

-
4.2.5).

•
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
C
o
r

Correlata
-
T
C
C

(
R
T
Q

4.2.6).

•
índice

de
Reprodução

de
Cor

-
IRC

(RTQ
4.2.7).

•
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

luminoso
da

luminária
-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
C
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

(
R
T
Q

4.2.8
-
O
p
ç
ã
o

1)
ou

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

luminoso
da

luminária
-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

da

Luminária
(
R
T
Q

4.2.8
-
O
p
ç
ã
o

2).

•
Durabilidade

do
dispositivo

de
controle

incorporado
(
R
T
Q

4.2.9).

—í“Classificação-das-distribuições-(R-TQ
4T2-10)r

•
Controle

da
Distribuição

L
u
m
i
n
o
s
a
-
C
D
L
(
R
T
Q

4.2.11).

•
Fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

2.
Para

obtenção
da

ENCE,
dos

modelos
N
Ã
O

R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

são
aplicados,

os

seguintes
ensaios:

.
Potência

total
do

circuito
(
R
T
Q

4.2.1).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

•
Eficiência

energética
(
R
T
Q

4.2.5).

•
Fluxo

lumirioso
inicial

(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o
:

;R
a
r
a
-
r
e
c
e
b
e
r

,o
Selo

Procel,
todos

os
m
o
d
e
l
o
s

da
família

certificada
pelo

Inmetrordeverão
'

<realizar
os

énsaios
de:

fluxo
luminoso,

potência
total

do
circuito,

efjciêpcia
energética,'fator

de
potênciai

corfente
déalimentação,

tensão
e

corrente
de

saída,
clássifiçação

das
distribuições

de
intensidade

luminosa,
controle

da
distribuição

luminosa,
T
C
C

e
I
R
C
.
,
'
.

A
guantidáde

de
amostras

.éhsaiádas
deve

estar
dè

acordo
còrfi/o,

previsto
lia

Portaria
do

'
Inmetro

h?
20/2017

pára
os

respectivos
ensaios,

sendp
u
m

total
de

Sramòstras
por

modelo.

O
relatório

de.
c
a
d
a

m
o
d
e
l
o
.
è
r
i
s
a
i
a
d
o

d
e
v
e
r
á

incluir
o'diagrama;polar

e
ásicüivas

isocandelá.
T
o
d
o
s

o
s

relatórios
e
n
v
i
a
d
o
s
d
e
v
e
m

estar
listados

,nP
certificado.

''

N
o
t
a
:
A

Portaria
I
n
m
e
t
r
o

n.°
20,

d
e

1
5

d
e

fevereiro
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2
0
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7
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s
e
n
d
o
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Inmetro

n.°
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de
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de
fevereiro
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2
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(Refificação
publicada
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T
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E
L
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2.1
1.

Í
N
T
R
O
D
U
C
Ã
O

E
s
t
e

relatório
d
o
c
u
m
e
n
t
a

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

realizados
e
m

u
m
a

a
m
o
s
t
r
a
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Família
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á
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c
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o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

R.
Henrique

Dumont,
197

-
Vila

G
o
m
e
s

Cardim,
São

Paulo/
S
P

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
D
8
0
W
1
7
0

8
0

0
3
3
2
0
-
0
4
0

C
E
P
:

L
M
R
D
1
0
0
W
1
7
0

1
0
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

1
2
.
7
8
2
.
4
3
6
/
0
0
0
1
-
6
9

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

C
N
P
J
:

L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

1
2
0

9
0
-
2
7
7

1
5
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

Sr.
A
n
d
e
r
s
o
r
i

T
e
i
x
e
i
r
a

L
M
R
D
1
5
0
W
1
7
0

R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
D
1
8
0
W
1
7
0

1
8
0

(11)
2
0
9
8
-
0
3
1
7
/
(
1
1
)

2095-4949
T
el

.
/

C
e
l
.
:

,
9
0
-
2
7
7

“
R
e
f
o
n
d
-
Í
S
E
3

1
0
8
.
0
0
0

;
L
M
R
D
2
G
O
W
1
7
0
:

2
^
.
1

e
l
e
t
r
o
@
c
a
t
a
.
ç
o
m
.
b
r

E
-
m
a
i
l
:

*
9
0
-
2
7
7
^

u
v
i
o
-
5
'
f
:
‘

l
O
S
O
O
O
^

L
M
R
D
2
4
0
W
1
7
Q

2''-C*

I
M
P
O
R
T
A
D
O
R
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

N
o
t
a
s
:

1)
Manufacture‘s

n
a
m
e
:
S
h
e
n
z
h
e
n

Tongyifang
Optoelectronic

T
e
c
h
n
o
l
o
g
y

Co.,
Ltd.

2)
Identification,

e.g.,
m
o
d
e
l
number:

S
E
3

Elétrica
R
a
d
i
a
n
t
e

M
a
t
e
r
i
a
i
s

Elétricos
Eireli

E
m
p
r
e
s
a
:

Av.®
Volta

R
e
d
o
n
d
a
.

951-
Q
d
.
2
5
6
.

lote
02.

J
d
.
M
u
n
d
o

N
o
v
o
,
G
o
i
â
n
i
a
/
G
O

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

7
4
7
0
3
-
0
8
0

C
E
P
:

T
A
B
E
L
A

2.1.1

1
5
.
9
8
4
.
8
8
3
/
0
0
0
1
-
9
9

C
N
P
J
:

M
O
D
E
L
O
E
N
S
A
I
A
D
O
N
A
O
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

Sr.
F
á
b
i
o

Oliveira
R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

C
A
R
A
C
T
E
R
Í
S
T
I
C
A
;

(
1
1
)
9
4
1
1
0
-
7
4
0
5

I
DESCRIÇÃO

T
e
l
.
/
C
e
l
.
:

c
a
b
r
a
l
2
0
0
5
@
g
m
a
i
l
.
c
o
m
.
b
r

L
U
M
I
N
A
R
I
A

E
-
m
a
i
l
:

M
a
r
e
a
:
c
o
m
e
r
e
i
a
l

J
R
C

2.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

A
s

luminárias,
m
e
s
m
o

apresentando
diferentes

valores
de

potência
nominal,

p
o
d
e
m

ser

agrupadas
em

famílias
de

modelos
cujos

princípios
funcionais

e
de

construção
m
e
c
â
n
i
c
a

e

elétrica
sejam

semelhantes.
A

seguir
estão

indicados
os

erquisitos
que,

q
u
a
n
d
o

atendidos
simultaneamente,

caracterizam
a
s
e
m
e
l
h
a
n
ç
a

entre
produtos

d
e
u
m
a
m
e
s
m
a

família:

.
M
a
r
c
a

e
m
o
d
e
l
o

d
o
L
E
D

utilizado;

•
IP

d
a

luminária;

.
V
i
d
a
d
e
c
l
a
r
a
d
a
.

Este
relatório

d
o
c
u
m
e
n
t
a

os
resultados

dos
ensaios

de
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
m
o
d
e
l
o

m
a
r
c
a
d
o
e
m

a
m
a
r
e
l
o
.
O
s

m
o
d
e
l
o
s
m
a
r
c
a
d
o
s
e
m

v
e
r
d
e

sao
os

representátivo"s"da
“
f
a
m
í
l
i
a
:

N
a

Tabela
2.1

a
seguir,

s
e
g
u
e
a

familia
de

produtos
objeto

do
ensaio.

2.1
M
O
D
E
L
O
E
N
S
A
I
A
D
O
N
Â
O
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A
FAMÍLIA

O
n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s

diferentes
e
n
s
a
i
a
d
o
s

na
familia

d
e
p
e
n
d
e
r
á

da
quantidade

de
m
o
d
e
l
o
s

que
essa

familia
possui.

Para
famílias

c
o
m

até
5

(cinco)
m
o
d
e
l
o
s
,

será
s
e
l
e
c
i
o
n
a
d
o

e
e
n
s
a
i
a
d
o

u
m

modelo.
Para

famílias
que

possuem
de

6
(seis)

a
10

(dez)
modelos,

serão
selecionados

e

ensaiados
2

(dois)
modelos

diferentes,
e
assim

sucessivamente
para

n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s

maior

que
10

(dez).
Para

os
ensaios

de
eficiência

energética:
Potência,

Fator
de

potência.
Fluxo

luminoso
e

Eficiência
Energética

deverão
ser

ensaiados
t
o
d
o
s
o
s
m
o
d
e
l
o
s

d
a

família.

Este
relatório

d
o
c
u
m
e
n
t
a

s
o
m
e
n
t
e

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

ensaios
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

a
c
i
m
a

mencionados,
já

que
o
modelo

descrito
na

Tabela
2.1.1.

N
Ã
O

é
representativo

da
família.

M
o
d
e
l
o

’■
L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

1
2
0
W

P
o
t
ê
n
c
i
a

n
o
m
i
n
a
l
?

T
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

9
0
-
2
7
7
V

Fator
d
e
potência

nominal
0
,
9
8

^400
Irnj

T
7
5
T
m
/
W

F
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o
n
o
m
i
n
a
l
f

/
E
f
i
c
i
ê
n
c
i
a
'
l
u
m
i
n
o
s
a
í
n
o
m
i
n
a
h

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

correlata
d
e

cor
5
0
0
0

K

índice
de

reprodução
de

cor?
>
7
0

Vida
útil

nominal
(L70)-

1
0
8
0
0
0
h

D
R
I
V
E
R

M
a
r
c
a
c
o
m
e
r
c
í
a
l
O
f

.
S
U
N
C
O
M
.

H
V
C
-
1
5
0
W
-
5
6
A

M
o
d
e
l
o

T
e
n
s
ã
o
/
C
o
r
r
e
n
t
e
.
d
e
e
n
t
r
a
d
a

1
0
0
-
2
4
0
V
-
2
A
/
2
7
7
V
-
0
.
7
A

Frequência
5
0
/
6
0
H
z

Fator
de

potência
^

7
0,95

P
o
t
ê
n
c
i
a

d
e

s
a
í
d
a

1
5
0
W

T
e
n
s
ã
o
/
j
C
o
r
r
e
n
t
e

de
saida:

2
7

-
5
6
V
-
1
8
0
0
-
4
5
0
0
m
A

9
0
X

tc

5
5

*
C
/
6
0

“
C

ta
’’

‘

6
7

I
R

Integrado
á

luminária
D
r
i
v
e
r

TrêsJ3)luminána^
Q
u
a
n
t
i
d
a
d
e

d
e

a
m
o
s
t
r
a
s
^

Rei.
E
E

Final
06

-
0
9
9
.
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

I.
P.

L
E
D
J
R
C
1
2
0
W

9
0
-
2
7
7
V
S
O
O
O
K

Laboratório
de

Ensaio
acreditado

pela
C
g
c
r
e

de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R
I
S
O
/
I
E
C

1
7
0
2
5
,
s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
5
9
8

TL-FOR-81
(Rev.oo)

P
á
g
i
n
a

6/20
TL-FOR-81

(Rev.oo)
P
á
g
i
n
a
5/20

Rei.
EE

Final
06

-
099.2023

-
Luminária

1.
P.

L
E
D
J
R
C

1
2
0
W
/

9
0
-
2
7
7
V
S
O
O
O
K

Laboratório
de

E
n
s
a
i
o
acreditado

pela
Cgcre

de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17025,
s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
5
9
8

1/



o
o

/

r



O
N

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
í
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Fellx
3
4
1

-
ira/á

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
á
b
,
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
i
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

4.2
R
E
L
A
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
i
O
S
E
S
P
E
C
i
F
i
C
A
D
O
S
.

•
Potência

totai
do

circuito
(3.2)

(
R
T
Q

4.2.1).

•
Fiuxo

iuminoso
iniciai

(3.3)
(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

•
Eficiência

energética
(3.4)

(
R
T
Q

4.2.5).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

4.
P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
S

D
E

E
N
S
A
I
O
.

4.1
N
O
R
M
A
S

E/
O
U
D
O
C
U
M
E
N
T
O
S

D
E
R
E
F
E
R
Ê
N
C
I
A
.

A
s

seguintes
n
o
r
m
a
s

são
parcialmente

ou
totalmênte

u
s
a
d
a
s
ou

referenciadas
para

os
testes:

•
Portaria

Inmetro
n."

335,
de

29
de

agosto
de

2011
-
Aprovar

as
informações

obrigatórias
para

os
dispositivos

elétricos
de

baixa
tensão.

•
Portaria

I
n
m
e
t
r
o

n.°
248,

d
e

2
5

d
e

m
a
i
o

d
e

2
0
1
5

e
substitutivas.

-
A
p
r
o
v
a

o
Vocabulário

Inmetro
de

Avaliação
da

C
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e
.

•
Portaria

Infnetró
n.®

62,
d
e

1
7
d
e

f
e
v
e
r
e
i
r
o

d
e
2
0
2
2

-
R
e
g
u
l
a
m
e
n
t
o
T
é
c
n
i
c
o

da
Q
u
a
l
i
d
a
d
e

e
os

Requisitos
de

Avaliação
da

C
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e

para
Luminárias

para
a
Iluminação

Pública
Viária

-
C
o
n
s
o
l
i
d
a
d
o

(Retificação
publicada

no
D
O
U

de
15/07/2022).

.
Portaria

Inmetro
n.°

118,
de

06
de

m
a
r
ç
o

de
2
0
1
5

-
Requisitos

Gerais
de

Certificação
de

P
r
o
d
u
t
o
s

-
R
G
C
P
.

•
l
E
S
N
A

L
M
-
8
0
-
0
8

-
A
p
p
r
o
v
e
d

M
e
t
h
o
d

for
M
e
a
s
u
r
i
n
g

L
u
m
e
n

M
a
i
n
t
e
n
a
n
c
e

of
L
E
D

Light
S
o
u
r
c
e
s
.

•
l
E
S
N
A

L
M
-
7
9
-
0
8

-
Electriçal

a
n
d

P
h
o
t
o
m
e
t
r
i
c
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
Solid

State
Lighting

Products.

•
lES

T
M
-
2
1
-
1
1

-
Projecting

L
o
n
g
T
e
r
m
L
u
m
e
n

M
a
i
n
t
e
n
a
n
c
e

of
L
E
D

Light
Sources.

•
lEC

62722-2-1:2014.
Ed.

1.0
-
Luminaire

p
e
r
f
o
r
m
a
n
c
e
-

Part
2-1:

Particular
requirements

for
L
E
D

l
u
m
i
n
a
i
r
e
s
.

•
,•

lEC
6
1
0
0
0
-
3
-
2
:
2
0
1
4

-
Electromagrietic

compatibility
(
E
M
C
)
.

Limits
for

harraoniç
currént

e
m
i
s
s
i
o
n
s
'
(
e
q
u
i
p
m
e
n
t
input

current
<rt6

A
per

phase).

•
■Critérios

para
a
C
o
n
c
e
s
s
ã
o

do
Selo

Procel
de

E
c
o
n
o
m
i
a

de
Energia

a
Luminárias

L
E
D

para
Iluminação

Pública
(Revisão-,-i01

def26/10/2018).'
•

C
I
S
P
R

15:2013
-
Limits

and
methods

of
m
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
radio-disturbance

charaòteristicsiof

electrical
liglitingi

and
similar

equipment.
,

,
'

,
,

■■

•
C
I
E

8
4
:
1
9
8
9

-
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
L
u
m
i
n
o
u
s

Flux.

•
B
S

E
N

5
5
0
1
5
:
2
0
1
3

-
L
i
m
i
t
s

a
n
d
m
e
t
h
o
d
s

o
f
m
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

o
f

r
a
d
i
o
d
i
s
t
u
r
b
a
n
c
e

c
h
a
r
a
c
t
e
r
i
s
t
i
c
s

of
electrical

lighting
a
n
d

similar
equipmerit.

•
A
N
S
I
/
N
E
M
/
V
A
N
S
L
G

C
7
8
.
3
7
7
/
2
0
1
5

-
Specifications

for
the

Chromaticity
of

Solid
State

Lighting
P
r
o
d
u
c
t
s
.

•
A
B
N
T

N
B
R

lEC
6
2
2
6
2
:
2
0
1
5

-
G
r
a
u
s

de
proteção

a
s
s
e
g
u
r
a
d
o
s

peios
invólucros

de
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

elétricos
contra

os
i
m
p
a
c
t
o
s
m
e
c
â
n
i
c
o
s

externos
(Código

IK)

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
6
2
0
3
1
:
2
0
1
3

-
M
ó
d
u
l
o
s

de
L
E
D

para
iluminação

e
m

geral
—

Especificações
de

segurança.

•
A
B
N
T

N
B
R

lEC
6
1
3
4
7
-
2
-
1
3
:
2
0
1
2

-
Dispositivo

de
controle

da
l
â
m
p
a
d
a

-
Parte

2-13:
Requisitos

particulares
de

controle
eletrônicos

alimentados
e
m

c.c.
ou

c.a
para

os
m
ó
d
u
l
o
s
de

L
E
D
:

^

•
A
B
N
T
N
B
R

l
E
C
6
0
5
9
8
-
1
:
2
0
1
0

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a
s
-

P
a
r
t
e

1:
Requisitos

gerais
e
ensaios.

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
6
0
5
2
9
:
2
0
0
5

-
G
r
a
u
s

de
proteção

para
invólucros

de
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

Elétricos
(código

IP).

•
A
B
N
T
N
B
R

5
4
6
1
:
1
9
9
1

-
Iluminação

-Terminologia.

•
A
B
N
T
N
B
R

5
1
2
3
:
1
9
9
8

-
Relé

fotelétrico
e
t
o
m
a
d
a

para
iluminação

-
especificação

e
m
é
t
o
d
o

d
e

e
n
s
a
i
o
.

•
A
B
N
T
N
B
R

5
1
0
1
:
2
0
1
2

-
Iluminação

pública.

•
A
B
N
T
N
B
R

1
6
0
2
6
:
2
0
1
2

-
Dispõsitivo

de
controle

eletrônico
c.c.

ou
c.a.

para
m
ó
d
u
l
o
s
de

L
E
D

-
Requisitos

de
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

•
A
B
N
T
N
B
R

1
5
1
2
9
:
2
0
1
2

-
Luminárias

para
Iluminação

Pública
-
Requisitos

particulares.

4
.
3

E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S

U
T
I
L
I
Z
A
D
O
S

•
G
o
n
i
o
f
o
t
ô
m
e
t
r
o

E
v
e
r
f
l
n
e
-
m
o
d
e
l
o
G
0
2
0
0
0
A

-
P
r
ó
x
i
m
a
calibração

D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
F
o
n
t
e
d
e
t
e
n
s
ã
o

Everfine
-
m
o
d
e
l
o
V
P
S

1
0
3
0

-
P
r
ó
x
i
m
a

caiibração
O
u
t
u
b
r
o

2023.

•
Analisador

de
potência

Everfine
-
m
o
d
e
l
o
P
F
2
0
1
O
A
-
Próxima

calibração
S
e
t
e
m
b
r
o
2023,

•
E
s
p
e
c
t
r
o
r
a
d
i
ô
m
e
t
r
o
Everfine

-
m
o
d
e
i
ó
H
A
A
S

-
2
0
0
0
-
P
r
ó
x
i
m
a

calibração
D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
T
e
r
m
o

higrõmetro
-

Barigo
&

Salcas
-
Próxima

calibração
N
o
v
e
m
b
r
o

2
0
2
3
.

Nota:
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o

calibrado
para

intensidade
luminosa

e
irradiãncia

espectral
usando

lâmpada
h
a
l
ó
g
e
n
a
p
a
d
r
ã
o
de

2
4
0
W

direcional.
.

4.4
I
N
C
E
R
T
E
Z
A
S
D
A
S
M
E
D
I
Ç
Õ
E
S

•
Cãracteristicas

folpfnétricás;(gòriiôfptômetro):
±
3,2

%

•
Característicaselétricas:

±
2,0
%

•
Caracteristicasde

cor:
±

5;1

•
Caracteristicas

de
temperátura:

±1,5%.

4.5.
M
é
t
o
d
o
s

D
E
i
E
N
S
A
i
G

4.5.1
C
o
n
d
i
ç
õ
e
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
.

T
o
d
o
s

o
s
e
n
s
a
i
o
s
f
o
t
o
m
é
t
r
i
c
o
s
f
o
r
a
m

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s
a
u
m
a

temperatura
ambiente

de
(25

±
1)

°C
e

a
u
m
a

umidade
relativa

de
65

%
no

máximo.
N
a

realização
d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

f
o
t
o
m
é
t
r
i
c
o
s

foi

evitado
o

fluxo
de

ar,
além

daquele
gerado

pela
própria

luminária
que

ficou
limitado

á
velocidade

relativa
a

0,2
m/

s.
O

fluxo
de

ar
ao

redor
d
a

a
m
o
s
t
r
a

t
e
s
t
a
d
a

n
ã
o

a
f
e
t
o
u

o
s
e
u

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

4.5.2.
T
e
n
s
ã
o

d
e
e
n
s
a
i
o

A
t
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

foi
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

itiformada.
N
a
s

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
de

t
e
n
s
ã
o
,
.
o
s
.
e
n
s
a
i
o
s
.
d
e
v
e
m
:
s
e
r
-
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s
-
n
a
-
l
e
n
s
â
P
-
n
o
m
i
n
a
l
d
e
-
2
2
0
-
V
r

A
fonte

de
alimentação

A
Ç

t
e
m

u
m
a

tensão
c
o
m

forma
dè

o
n
d
a

senoidal,
na

frequência
prescrita

de
60

Hz,
de

tal
m
o
d
o

q
u
e
a
s
o
m
a
R
M
S

das
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s
não

e
x
c
e
d
e
u

a
3
%

da
fundamental

durante
a
o
p
e
r
a
ç
ã
o

de
teste,

A
t
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

ficou
estãvel

d
e
n
t
r
o

de
±

0,5
%

durante
os

periodos
de

estabilização
da

luminária
e
de

±
0,2

%
no

m
o
m
e
n
t
o
da

medição.
Para

o
ensaio

de
envelhecimento

e
manutenção

do
fluxo

luminoso,
a
tolerânciaé

de
2
%

durante
o
periodo

de
t
e
m
p
o

entre
as

medições.

Para
obter

o
selo

P
R
O
C
E
L
,
as

lumináriasd
e
v
e
r
ã
o
ser

ensaiadas
na

tensão
de

220
V,

exceto
as

luminárias
e
m

que
o
p
e
r
a
r
a
m
e
m

corrente
continua

q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o
ser

e
n
s
a
i
a
d
a
s
na

sua
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
.
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T
O
P
L
A
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L
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b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
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L
u
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é
c
n
i
c
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n
s
e
n
h
o
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Felix
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C
E
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R
i
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d
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e
l
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+
5
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b
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ó
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o
t
é
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n
i
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Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
p
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

sj-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

4.5.3.
S
a
z
o
n
a
g
e
m

e
estabíiização

C
o
n
f
o
r
m
e

a
i
E
S
N
A

LM-79-08,
para

o
objetivo

de
avaiiar

n
o
v
o
s

produtos
de

LED,
estes

produtos
d
e
v
e
m

ser
e
n
s
a
i
a
d
o
s
s
e
m

s
a
z
o
n
a
g
e
m
.

A
n
t
e
s

da
m
e
d
i
ç
ã
o
,

a
a
m
o
s
t
r
a

d
e
v
e

ser
estabilizada

até
que

as
variações

da
saída

de
luz

e
potência

s
e
j
a
m

m
e
n
o
r
e
s

que
0
,
5
%
e
m

intervalos
de

30
m
i
n
u
t
o
s

(3
leituras

t
o
m
a
d
a
s
c
o
m

15
m
i
n
u
t
o
s
de

intervalo).

P
a
r
a

obter
o

selo
P
R
O
C
E
L
,

t
o
d
a
s

as
a
m
o
s
t
r
a
s

ã
s
e
r
e
m

e
n
s
a
i
a
d
a
s
d
e
v
e
m

estabilizar
e
m

n
o

m
á
x
i
m
o

2
h
o
r
a
s
.

4.5.4.
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o

elétrica

A
s

incertezas
de

calibraçâo
dos

instrumentos
para

te
nsão

e
c
o
r
r
e
n
t
e
A
C

f
o
r
a
m

i
n
f
e
r
i
o
r
e
s

a

0,2
%.

A
incerteza

de
calibraçâo

do
m
e
d
i
d
o
r

de
potência

A
C

foi
inferior

a
0,5

%
(
9
5
%

de
intervalo

de
confiança,

k
=

2).

4.5.5,
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o
d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

total

0
fluxo

luminoso
total

foi
medido

por
u
m

goniofotômetro
e
o

v
a
l
o
r

d
o

f
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o

fotal
foi

calculado
a
u
t
o
m
a
t
i
c
a
m
e
n
t
e

por
software.

4.5.6.
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

da
distribuição

da
i
n
t
e
n
s
i
d
a
d
e
l
u
m
i
n
o
s
a

A
distribuição

de
.intensidade

luminosa
foi

m
e
d
i
d
a

por
u
m

goniofotômetro
e
os

gráficos
foram

g
e
r
a
d
o
s

a
u
t
o
m
a
t
i
c
a
m
e
n
t
e

por
software.

4.5.7.
M
é
t
o
d
o

de
m
é
d
í
ç
ã
o

da
cpi;

•
Aiinténsidade

dãi
ràdiaçãot,

espectral
foi

medida
por

um
gôniOjéspéctro

radiôrnetro
e

as
càracteristiças

dé,'
cor

(índjçe
dé;,

reprodução
dé

cores,
températurà

de
Jcqr

corréíátà,
c
o
o
r
d
e
n
a
d
a
s

cromáticas)
foram

calculadas
automaticamente

por
softvOare..*'’'^’?’-.

'.

Notas:.’!'O
plano,"de

referência
da.

juminária
foi

localizado
no

centro
dóJsuporfe

da
luminària

dp
goniofotõmetrò,rá:uma

distância
de

teste
de

6,35
m
d
o
s

detectores."-
.'ÍJ

*
.•

O
espectrd

radiôrnetro
possui

faixa
espectral

de
38Ó

n
m

a
780'nm,

respluÇã6’éspeclral
de

2
n
m

e
acurácia

de
±

0,3
nm.

O
s

m
é
t
o
d
o
s

de
teste

para
d
e
t
e
r
m
i
n
a
ç
ã
o

das
características

d
e

c
o
r

s
ã
o

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s

d
e

acordo
c
o
m

a
s
e
ç
ã
o

12.0
-
Test

M
e
t
h
o
d
s

for
Color

Characteristics
of

S
S
L

P
r
o
d
u
c
t
s

d
a
I
E
S
N
A

L
M
-
7
9
-
0
8
.

O
s

t
e
m
p
o
s

a
p
r
o
x
i
m
a
d
o
s

de
a
c
e
n
d
i
m
e
n
t
o

durante
os

ensaios
e
d
e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

a
n
t
e
s
d
a

medição,
incluindo

o
tempo

de
estabilização

estão
indicados

a
seguir:

l-i)
T
e
m
p
o

aproximado
de

funcionamento
antes

da
medição,

incluindo
o

t
e
m
p
o

de
estabilização:

3,oy.

Estabilização
-
Luminária

01
I

>
!

!

F
l
u
x
o

(4)
2
.
0
%

-
"
—
P
o
t
ê
n
c
i
a
’

5
.

■s.2
1
,
0
%

5

0
,
0
%

o
3
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
'

Tn.
o

f
N

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

T
e
m
p
o

(hh:mm:ss)

no
o

e
O

o
o

o
o

o
o

o
O

3
.
0
%

Estabilização-
Luminária

02
I

I
I

I
t

F
l
u
x
o

2
.
0
%

s
P
o
t
ê
n
c
i
a

.sn
1
.
0
%

(2)

(3)
0
,
0
%

9
s

s
s

§
o

o
o

rn
9

«ri5
s

s
§

s
ã

s
g

s
o

o
o

o
o

o
o

•yj
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TJ
9

«n
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<71
«
N

i
n

r
»

o
r
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U
I
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^
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Ti
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o
o

S
1

s
s

s
§
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s

i
n

r
*
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O
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O
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f
i
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W
v
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o
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S
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(hh:mm;5s)

5
.
0
%

Estab
lização-Luminária

03
L
u
m
i
n
a
r
i
n

(220
V)

3'
1

2

I
I

I
I

T
e
m
p
o
s

a
p
r
o
x
i
m
a
d
o
s

de'acendimento
durante

os
ensaios

4
9

m
í
n
ü
t
o
s

4
8

m
i
n
u
t
o
s

4
6
m
i
n
u
t
o
s

4
.
0
%

ilmc

P
o
t
ê
n
c
i
a

3
,
0
%

.S
2,0%

5
1
.
0
%

0
,
0
%

§
s

8
S

§
S

8

p
r
4
i
O
^
P
<
N
;
o
^
O
r
4
O
T
r
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.
g
g
g
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O
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O

O
O

O
O

O
O

O
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-
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<
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21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel;
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
í
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
í
c
a

5.
D
E
S
C
R
i
C
Ã
Q
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
D
E

T
I
P
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

5.2.
A
C
E
I
T
A
Ç
Ã
O
/
R
E
J
E
I
Ç
Ã
O

Para
luminárias

que
utilizam

tecnologia
L
E
D
,

nos
ensaios

de
eficiência

energética
realizados

c
o
m

3
(três)

corpos
de

prova,
d
e
v
e
m

ser
utilizados

os
seguintes

critérios
de

aceitação:

•
A

média
aritmética

obtida
entre

os
3

(três)
corpos

de
prova

ensaiados,
q
u
a
n
d
o

pertinente,
d
e
v
e

estar
de

acordo
c
o
m

os
limites

estabelecidos
pelo

R
T
Q

o
u

b
a
s
e

n
o
r
m
a
t
i
v
a
.

•
A

classificação
da

distribuição
e
do

controle
de

distribuição
luminosa

d
e
v
e
m

corresponder
á

categoria
obtida

pela
maioria

das
unidades..

O
s

ensaios
de

tipo
dos

requisitos
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

estão
descritos

n
a
T
a
b
e
l
a

5,1.

T
A
B
E
L
A

5.1.

E
n
s
a
i
o
s
de

tipo
-
Requisitos

de
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

I
t
e
m
d
a
E
N
C
E

(
P
R
O
C
E
L
)

-
Ensaios,

m
e
d
i
ç
õ
e
s

e
i
n
s
p
e
ç
õ
e
s

A
m
o
s
t
r
a
s

T
i
p
o
d
c

Ensaio

Potência
(1,2,3)

4.2.1
(3.2)

6.
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
T
É
C
N
I
C
O
S

-
R
É
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

6.1.
P
O
T
Ê
N
C
I
A
T
O
T
A
L
D
O
CIRCUITO

(RTQ
4.2.1)

A
potência

total
do

circuito,
na

tensão
nominal,

não
p
o
d
e

ser
superior

a
110

%
do

valor
d
e
c
í
a
r
a
d
o
.

Nota:
N
o

ensaio
de

Potência,
Corrente

de
alimentação

e
Interferência

eletromagnética
e

radiofrequênciá,
nas

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
d
e

t
e
n
s
ã
o
,

o
s

e
n
s
a
i
o
s
d
é
v
e
m

ser
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
d
e

2
2
0

V.

Fator
d
e

potência
(1,2,3)

4
.
2
.
2

T
e
n
s
ã
o
d
e
saída

(2.3)
4
.
2
.
3

Corrente
d
e
saida

(2.3)

C
o
r
r
e
n
t
e
d
e
a
l
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o

(2,3)
4
.
2
.
4

3

Limite
de

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

(2)

Eficiência
energética

(1,2.3)
4.2.5

(3.4)

C
l
a
s
s
e
s

de
Eficiência

Energética
C
a
l
c
u
l
a
d
a

(2)
4
.
2
.
5

Températura
de

cor
correlata-TCC

(2.
3)

4.2.6
(3.5)

Para
obter

o
selo

P
R
O
C
E
L
,

a
potência

total
m
e
d
i
d
a
n
ã
o
p
o
d
e

diferire
m
m
a
i
s
ou

m
e
n
o
s
10

%
à

potência
total

declarada
pelo

fornecedor.

6.2.
F
A
T
O
R
DE

P
O
T
Ê
N
C
I
A

(RTQ
4.2.2)

O
.fator

de
potência

d
a
s
T
u
m
i
n
á
r
i
a
s
d
e
v
e

atender
aos

requisitos
a
seguir;

í»’

•
O

fator
de

potência
m
e
d
i
d
o

do
circuito

não
p
õ
d
e

ser
inferior

ao
valor.declarado

por
mais

de
0,05,

quando
a

luminária
é
alimentada

c
o
m

tensão
e
frequência

nominais.

•'O.
fator

de
potência.deve

ser
igual

ou
m
a
i
o
r
q
u
e

0,92.
'

'
,

6.3.
T
E
N
S
Ã
O

E
C
O
R
R
E
N
T
E

DE
SAÍDA

D
O

DISPOSITIVO
DE

C
O
N
T
R
O
L
E
D
U
R
A
N
T
E
A
O
P
E
R
A
Ç
Ã
O

(
R
T
Q

4.2.3)

A
s

condições
de

tensão
e

corrente
de

saida
do

dispositivo
de

controle
durante

a
operação

d
e
v
e
m

ser
c
o
n
f
o
r
m
e

a
seguir.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

tensão
de

saída
n
ã
o

estabilizada,
q
u
a
n
d
o

alimentados
c
o
m

a
tensão

nominal,
a
tensão

de
saída

não
p
o
d
e

diferir
m
a
i
s

d
e
±

1
0
%

d
a

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s

m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m
u
m
a

tensão
de

saida
estabilizada,

q
u
a
n
d
o

alimentados
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
-
t
e
n
s
ã
o
-
e
n
t
r
e
.
a
2
-
%
-
e
-
1
0
6
4
4
-
d
a
-
l
e
n
s
ã
o
-
n
o
m
i
n
a
l
r
a
-
t
e
n
s
â
o
-
d
e

-saída-não-pode*difeTir
m
a
i
s

d
e
±
1
0
%

d
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e

L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

corrente
de

saída
não

estabilizada,
q
u
a
n
d
o

alimentados
c
o
m

a
tensão

nominal,
a

corrente
de

saída
não

p
o
d
e

diferir
m
a
i
s

d
e

±
10
%

d
a

c
o
r
r
e
n
t
e

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

corrente
de

saida,
estabilizada,

q
u
a
n
d
o

alimentados
e
m

qualquer
tensão

entre
92

%
e

106
%

da
tensão

nominal,
a

corrente
de

saida
não

p
o
d
e

apresentar
variação

supérior
a
±
10
%

da
corrente

nominal
d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
A

luminária
c
o
m

tecnologia
L
E
D

d
e
v
e

possuir
u
m

dispositivo
de

proteção
contra

surtos
de

t
e
n
s
â
o
.
L
E
D
.

Índice
de

reprodução
de

cor-
IRC

(2.3)
4
.
2
.
7

N
ã
o

D
e
s
t
r
u
t
i
v
o

4.2.8,
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o
d
a

luminária
-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

d
o
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

(2)
(
O
p
ç
ã
o

1)

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

da
luminária

-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

d
a

luminária
(2)

1
4
.
2
.
8

(
O
p
ç
ã
o

2)

4
:
2
.
9

Durabilidade
d
o

dispositivo
d
e

controle
incorporado

(2)

Classificação
das

distribuições
de

intensidade
luminosa

(2,3)
4
.
2
.
1
0

Classificação
d
o

controle
d
e

distribuição
l
u
m
i
n
o
s
a
(
C
D
L
)

(2,3)
4
.
2
.
1
1

3

6,1.1.4:2,3
(3.3)

Fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
(1.2.3)

D
i
a
g
r
a
m
a
s

polar
e
c
u
n
a
s

de
isocandela

(3)

Nota;
O
s

ensaios
m
a
r
c
a
d
o
s

c
o
m
:

(1)
são

aplicados
aos

m
o
d
e
l
o
s

n
ã
o

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
o
s

para
obtenção

da
E
N
C
E
,

(2)
são

aplicados
aos

m
o
d
e
l
o
s

representativos
para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

da
E
N
C
E

e
(3)

são
aplicados

a
todos

os
m
o
d
e
l
o
s

para
obtenção

d
o

s
e
l
o
P
R
O
C
E
L
.
.

5.1.
A
M
O
S
T
R
A
G
E
M

O
s

ensaios
de

eficiência
energética

d
e
v
e
m

ser
realizados

e
m

t
o
d
o
s

o
s

m
o
d
e
l
o
s

d
a

fámilia.
N
o

c
a
s
o

específico
das

luminárias
c
o
m

tecnologia
L
E
D
,

os
ensaios

de
eficiência

.energética
são

divididos
e
m
:

Potência,
Fator

de
potência.

Fluxo
luminoso

e
Eficiência

energética.

Pará
os

ensaios
a
c
a
d
a

5
(cinco)

m
o
d
e
l
o
s

da
familia,

1
(um)

deve
ser

ensaiado,
de

tal
f
o
r
m
a

que
e
m

famílias
c
o
m

até
5

(cinco)
modelos,

será
ensaiado

1
(um)

modelo
de

luminária;
para

famílias
q
u
e
p
o
s
s
u
e
m

de
6

(seis)
a

10
(dez)

modelos,
serão

ensaiados
2

(dois)
modelos

de
luminárias

diferentes,
e
assim

s
u
c
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e

para
n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s
maior

que
10

(dez).

Para
luminárias

q
u
e

utilizam
tecnologia

L
E
D
,
d
e
v
e
m

ser
coletadas

3
(três)

-corpos
de

prova
de

c
a
d
a

m
o
d
e
l
o

que
c
o
m
p
õ
e

a
amostra

da
família.

O
núrnero

de
corpos

de
prova

a
s
e
r
e
m

utilizadas
para

c
a
d
a

ensaio
e

a
classificação

do
ensaio

e
m

d
e
s
t
r
u
t
i
v
o

o
u

n
ã
o
-
d
e
s
t
r
u
t
i
v
o

ê
s
t
ã
o

d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
a
T
a
b
e
l
a

4
d
o
R
A
C
.
.

Rei.
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Í
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t
ó
r
i
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E
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s
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i
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acreditado

pela
C
g
c
r
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de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
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N
B
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t
S
O
/
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E
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o
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n
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l
O

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

FeltK
3
4
1

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

wvvw.toplab.net.br

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Au.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rto

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
v
y
w
.
t
o
p
i
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

9

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

6.4'.
C
O
R
R
E
N
T
E

DE
A
L
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O

E
LIMITE

DE
H
A
R
M
Ô
N
I
C
A
S
(
R
T
Q

4.2.4)

A
corrente

de
alimentação,

na
tensão

nominal,
n
ã
o

p
o
d
e

diferir
e
m

m
a
i
s

d
e

1
0
%

d
o

v
a
i
o
r

deciarado
no

dispositivo
de

cpntroie
ou

na
iiteratura

d
o

f
o
r
n
e
c
e
d
o
r
.

A
s

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

da
correnfè

de
aiimenfação

d
e
v
e
m

esfar
e
m

c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e
c
o
m

a
n
o
r
m
a

i
E
C

61000-3-2:2014
((Electromãgnetic

compatibility
(
E
M
C
)

-
Limits

for
h
a
r
m
o
n
i
c

c
u
r
r
e
n
t

e
m
i
s
s
i
o
n
s

(équipment
input

current
<
16

A
per

phase)).

Nòta:
N
o

ensaio
de

Potência,
Corrente

de
alimentação

e
Interferência

eletromagnética
e

radiofrequência,
qes

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
d
e

t
e
n
s
ã
o
,

o
s

e
n
s
a
i
o
s
d
e
v
e
m

ser
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
d
e

2
2
0

V.

P
a
r
a

obtsr
o
selo

P
R
O
C
E
L
,

nas
tensões

nominais
declaradas

pelo
fornecedor,

a
temperatura

de
c
o
r
c
o
r
r
e
l
a
t
a
n
o
m
i
n
a
l
d
e
c
l
a
r
a
d
a

d
e
v
e

e
s
t
a
r
e
n
t
r
e
2
7
0
0
K

e
5
0
0
0

K
.

0
valor

da
T
C
C

m
e
d
i
d
o

de
u
m
a

luminária
L
E
D

n
ã
o
p
o
d
e

ir
a
l
é
m

d
a
s

t
o
l
e
r
â
n
c
i
a
s

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s

na
T
a
b
e
l
a

6.6.2
a

seguir,
c
o
n
f
o
r
m
e

a
n
o
r
m
a
A
N
S
I

C
7
8
.
3
7
7
-
2
0
1
5
.

T
A
B
E
L
A

6.6.2.

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

d
e
C
o
r

C
o
r
r
e
l
a
t
a

T
C
C
N
o
m
i
n
a
l

(K)
T
C
C

objetiva
e
T
o
l
e
r
â
n
c
i
a

(K)

2
7
0
0

2
7
2
5
±
1
4
5

3
0
0
0

3
0
4
5
±
1
7
5

6.5.
EFICIÊNCIA

E
N
E
R
G
É
T
I
C
A

E
C
L
A
S
S
E
S

ÈFICIÉNCIA
E
N
E
R
G
É
T
I
C
A
(
R
T
Q

4.2.5)

A
eficiência

energética
é

a:
razão

entre
as

g
r
a
n
d
e
z
a
s

m
e
d
i
d
a
s

d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

d
a

l
u
m
i
n
á
r
i
a

(Im)
e
a
potência

total
c
o
n
s
u
m
i
d
a

(W).

A
s

l
u
m
i
n
á
r
i
a
s
d
e
v
e
m

a
t
e
n
d
e
r

a
eficiência

e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
m
i
n
i
m
a

(EE)
de

68
Im/

W
,
b
e
m

c
o
m
o

ser
classificada

nas
classes

Eficiência
Énergética

da
Tabela

6
.
5
.
1
.

T
À
B
E
L
A

6.5.1.

3
5
0
0

3
4
6
5

±
2
4
5

4
0
0
0

3
9
8
5

±
2
7
5

4
5
0
Õ

4
5
0
3

±
2
4
3

5
0
0
0

5
0
2
9

±
2
8
3

6.7
ÍNDICE

DE
R
E
P
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0
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<
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R
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estabelecidas

na
Tabela

6.6,1:

T
A
B
E
L
A

6
.
6
.
1
.

C
I
n
s
s
i
f
i
c
a
ç
a
o
d
a
s

d
i
s
t
r
i
b
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Distribuição
transversal

Tipo
1/11/III

Distribuição
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á
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c
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R
E
S
U
L
T
A
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O
S
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O
S
E
N
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A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
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O
S
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E
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E
N
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E
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A
Ç
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I
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T
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á
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E
L
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l
u
m
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o
s
o
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n
ã
o

p
o
d
e
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a
95

%
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fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o
n
o
m
i
n
a
l
declarado
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fornecedor.
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P
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O
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E
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o
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o
s

o
s

m
o
d
e
l
o
s

d
a

família
certificada
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Inmetro

d
e
v
e
r
ã
o
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ensaios
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fluxo
luminoso,

potência
total

do
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eifciênciá
energética,
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de

potência,
corrente

de
alimentação,
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e
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controle
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distribuição
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T
C
C

e
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O
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a
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n
s
a
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v
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á
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d
i
a
g
r
a
m
a
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e
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curvas
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S
Ã
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D
E
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2
2
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I
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2
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i
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C
l
a
s
s
e
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C
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C
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P
a
r
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P
R
O
C
E
L
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m
e
d
i
ç
õ
e
s

elétricas
e

f
o
t
o
m
é
t
r
í
c
a
s
d
e
v
e
m

s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
a
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t
e
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o
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A
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q
u
a
n
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m
á
x
i
m
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e
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m
e
n
o
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l
u
m
i
n
o
s
o
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m
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l
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r
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á
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e/rj-£/í/e:'operaram

’
e
m
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N
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Potência
=

Potência
total
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circuito

(4.2.1)

F.P.
=

Fator
de

potência
(4.2.2)

Corrente
=

Corrente
de

alimentação
(4.2.4)

F
l
u
x
b

=
F
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o
-
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=

Eficiência
energética

(4.2.5)
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=
Classé.dé
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(4.2.5)
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=

índice
de

Reprodução
de

Cor-
IRC
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e
m
p
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r
a
t
u
r
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r
r
e
l
a
t
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T
C
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r
m
e
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r
m
e
c
o
m
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revisado.

1/
■

TL-FOR.81
(Rev.oo)

P
á
g
í
n
ã

17/20
Rei.

E
E

Final
06

-
0
9
9
_
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

1.
P.

L
E
D
J
R
C
1
2
0
W

90-277V
5
0
0
0
K

tl-for-81
(Rev.oo)

P
á
g
i
n
a

16/20

Laboratório
de

E
n
s
a
i
o
acredjtado

pela
C
g
c
r
e

de
a
c
o
r
d
o
.
c
o
m

a
A
B
N
T

N
B
R
I
S
O
/
I
E
C
1
7
0
2
5
,
sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

ÓS98

Rei.
EE

Final
06

r
0
9
9
.
2
0
2
3

■
Luminária

I.
P.

L
E
D
J
R
C
1
2
0
W

9
0
.
2
7
7
V
5
0
0
0
K

Laboratório
de

Ensaio
acreditado

pela
Cgcre

de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17025,
s
o
b
o
.
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
5
9
6



T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felíx
3
4
1

•
(rajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

v
v
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
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L
a
b
o
r
a
t
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r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
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M
o
n
s
e
n
h
o
r
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-
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C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
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-
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d
e
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-
Brasil

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
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-
5
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l
O

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

8.
R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

9.
C
O
N
G
L
U
S
Ã
Ó

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

•
Etiqueta

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
E
N
Ç
E

■
Modelo

C
O
N
F
O
R
M
E

para
obtenção

da
Etiqueta

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
E
N
C
E
.

T
A
B
E
L
A

8.1.

R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

I
t
e
m

d
a
E
N
C
E

(
P
R
O
C
E
L
)

P
a
r
e
c
e
r

paru
E
^
J
C
E

P
a
r
e
c
e
r
para

P
R
O
C
E
L

Ensaios,
m
o
d
i
ç
ó
e
s

o
i
n
s
p
e
ç
õ
e
s

T
o
n
s
d
o

■
Selo

P
R
O
C
E
L

de
E
c
o
n
o
m
i
a

de
Energia

4.2.1
(3.2)

Potência
(*)

C
o
n
f
o
r
m
e

M
n
n

A{illr:iv-.*i
4
.
2
.
2

Fator
d
e
potência

(*)
C
o
n
f
o
r
m
e

■
N
ã
o

foi
feita

a
aplicação

dos
Critérios

para
a
C
o
n
c
e
s
s
ã
o

d
o

S
e
l
o

P
r
o
c
e
l
d
e

E
c
o
n
o
m
i
a

d
e

Energia
a
Luminárias

LED
para

Iluminação
Pública.

T
e
n
s
ã
o
d
e
s
a
i
d
a

■«'rio

r'
>0
A
p
U
c

V.

N
ã
o

ApPcâv.:!

4
.
2
.
3

C
o
r
r
e
n
t
e

d
e

s
a
i
d
a

t.'.40Ap:i:?V3l
•

N
o
t
a
:

-
O
s

valores
indicados

c
o
m
o

declarados,
são

aqueles
necessários

para
aprovação

da
luminária

para
a
E
N
C
E
.

■
C
a
s
o

os
valores

declarados
pelo

fornecedor
da

luminária
s
e
j
a
m
diferentes

dos
valores

citados
anteriormente;

o
parecer

acima
deverá

ser
revisado.

Corrente
d
e
alimentação

fi»jo
Aplic.^*»el

4
.
2
.
4

L
i
m
i
t
e

d
e
h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

N
d
u

Aplica',
v!

NicAplicr'.-.!

4.2.5
(3.4)

Eficiência
energética

{*)
C
o
n
f
o
r
m
o

lirtO
A{il|ri:'A:i

4
.
2
.
6

C
l
a
s
s
e
s
d
e

Eficiêncíá
Energética

C
a
l
c
u
l
a
d
a

iJJO
A
p
Ü
C
J
V
J
I

i'.-OMpliti
W
\

4.2.6
(3.5)

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
d
e

cor
correlata-

T
C
C

fJ
)U

Apli:.:v-1
A,il.c.'

e!

Índíçé
de

reprodução
de

cor
-
IRC

4.2.7
itio

Ai»r‘:.v?i
N
f
)

A.ji::a\í‘l
•
A

disposição
final

do
produto/

família
é

atribuição
d
a
C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
r
a

Ltda.
2
2
0
V

4
.
2
.
8

(
O
p
ç
ã
o

1)

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fiuxp

l
u
m
i
n
o
s
o
d
a

luminária
-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
d
o
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

I'íOAprc.'.vúl

;
-fcv

4
.
2
.
8

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

dp
flu>ao

l
u
m
i
n
o
s
o

da
luminária

-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
,
d
a

luminária
o

ApIlC.fVvl
|'10

A
p
L
c
.

'.“Ji
(
O
p
ç
ã
o

2)

Durabilidade
d
o

dispositivo
de

controle

incorporado
4
.
2
.
9

Aplicav;.-!

V

Classificação
das

distribuições
de

intensidade
l
u
m
i
n
o
s
a

4
.
2
.
1
0

,n
Ap:

i
.tnrt|il.cr"c-l

Classificação
d
o

controle
de

distribuição

l
u
m
i
n
o
s
a
(CDL)

4
.
2
.
1
1

fJ.ioAplici-.v.-!
i:'soApliC'(Vus

Fluxo
luminoso

inicial
(*)

6
.
T
1

■4.2.3
(3.3)

i.rto
Jipllc:

».5i

Notas:
(*)

Para
os

ensaios
d
e

eficiência
energética:

Potência,-Fator
d
e

potência.
Fluxo

luminoso
e

Eficiência
energética

deverão
ser

e
n
s
a
i
a
d
o
s

todos
os

m
o
d
e
l
o
s

d
a

afmília.

(*-)
A'Portaria

Inmetro
n.°62,

de
17

de
fevereiro

de
2022,,

n
ã
o

especifica
o

limite
m
í
n
i
m
o

do
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
e
m

relação
ao

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o
n
o
m
i
n
a
l
declarado

pelo.fornecedor.

N
ã
o

foi
feita

a
aplicação

dos
Critérios

para
a
C
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
o
S
e
l
o

P
r
o
c
e
l
d
e
E
c
o
n
o
m
i
a

d
e

Energia
a
Luminárias

LED
para

Iluminação
Pública.

Supervisor/
Responsável

Técnico
J
o
ã
o
M
a
r
c
o
s

i
h
t
r
o
n
n
o

C
R
E
A
n
9
1
9
9
1
1
0
4
3
9
8

Ret.
E
E

Final
06

■
0
9
9
^
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

I.
P.

L
E
D
J
R
C
1
2
0
W

9
0
.
2
7
7
V
5
0
0
0
K

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
E
n
s
a
i
o

acreditado
pela

C
g
c
r
e

de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17Ó25,

sob
o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0598

TL-FOR-81
(Rev.oo)

P
á
g
i
n
a

19/20
Rei.

E
E

Finai
06

-
0
9
9
^
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

1.
P.

L
E
D
J
R
C
1
2
0
W

9
P
-
2
7
7
V
5
0
0
0
K

TL-FOR.81
(Rev.oo)

Página
20/20

r
A

Laboratório
de

Ensaio
acreditado

pela
Cgcre

de
acordo

c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0598

J



’.\í*

L
n

L
O

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
3
4
1

•
Irajá

C
E
P
2
1
,
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
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-
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5
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w
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w
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o
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l
a
b
.
n
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t
:
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T
O
P
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B
-
L
a
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o
r
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t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
r
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Feltx
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-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

'
W

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

S
U
M
Á
R
I
O

■
'
w
r
i
f
t
.
o
.
t
c

-
■
«
r
/
o
j
i
*

1.
i
n
t
r
o
d
u
ç
ã
o
.

1.1.
D
a
d
o
s

do
O
C
P

e
Importador/

Fornecedor.

2.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O

D
A

FAMÍLIA.

2.1.
M
o
d
e
l
o

e
n
s
a
i
a
d
o

não
representativo

da
família.

3.
F
O
T
O
S
D
O
P
R
O
D
U
T
O
.

4.
P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
S

D
E
E
N
S
A
I
O
.

4.1.
N
o
r
m
a
s

e/ou
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s

de
referência;

4.2.
R
e
l
a
ç
ã
o

dos
ensaios

especificados:

4.3.
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

utilizados;

4.4
Incertezas

das
medições;

4.5.
M
é
t
o
d
o
s
de

ensaio;

4.5.1
Condições

ambientais;.

4.6.2.
T
e
n
s
ã
o
de

ensaio;

4.5.3.
S
a
z
o
n
a
g
e
m

e
estabilização;

4.5.4.
lhstrumentação'elétrica:"

4.5.5.
Método

dèrnediçâo
do

fluxo
luminoso

total;

4.5.6
M
é
t
o
d
o

dé
medição.da

distribuição
da

intensidade
l
u
m
i
n
o
s
a
;

4.5.7.
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

da
cor.

5.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
D
E
TIPO

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

DE
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

5.1.
A
m
o
s
t
r
a
g
e
m
.

5.2.
Aceitação/

Rejeição.

6.
E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
T
É
C
N
I
C
A
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
DE

D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

6.1.
P
o
t
ê
n
c
i
a

total
d
o

circuito.

6
t
2
—
F
a
t
o
r
de-potência:

6.3.
Tensão

e
corrente

de
saída

do
dispositivo

de
controle

durante
a
operação.

6.4.
Corrente

de
alimentação

e
Limite

de
harmônicas.

6.5.
Eficiência

energética
e
Classes

de
eãciência

energética.

6.6.
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
ade

cor
correlata-

T
C
C
.

6.7.
índice

de
reprodução

de
cores

-
IRC.

6.8.
Classificação

das
distribuições

de
intensidade

l
u
m
i
n
o
s
a
.

6.9.
Controle

de
distribuição

luminosa
(CDL).

6.10.
F
l
u
x
o

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial.

6.11.
D
i
a
g
r
a
m
a

polar
e
curvas

isocandela.

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
F
I
N
A
L
D
E
E
N
S
A
I
O
S
D
E
T
I
P
O

E
M
L
U
M
I
N
Á
R
I
A
S
C
O
M
T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
L
E
D

P
A
R
A
I
L
U
M
I
N
A
Ç
Ã
O
P
Ú
B
L
I
C
A

R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

T
O
P
L
A
B

0
2

-
0
9
9

2
0
2
3

A
v
a
l
i
a
ç
ã
o

da
c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e

da
luminária

L
E
D

aos
requisitos

d
e

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

e
s
p
e
c
i
f
i
c
a
d
o
s

na
Portaria

I
N
M
E
T
R
O

n.°
62,

d
e

1
7
d
e

fevereiro
de

2
0
2
2

(Retificação
p
u
b
l
i
c
a
d
a

no
D
O
U

de
15/07/2022).

O
b
j
e
t
i
v
o

'

P
r
o
p
o
s
t
a

0
9
9

2
0
2
3

D
a
t
a

d
o

R
e
l
a
t
o
n
o

1
1
/
0
8
/
2
0
2
3

R
p
v
i
S
r
t
O

0
1

D
a
t
a
d
ó
s

E
n
s
a
i
o
s

1
0
/
0
7
/
2
0
2
3

D
a
t
a
í
d
e
R
e
c
e
b
i
m
e
n
t
O
i

1
0
/
0
2
/
2
0
2
3

O
r
g
a
n
i
s
m
o

de
,

C
e
r
t
i
f
i
c
u
ç
a
n

d
e

P
r
o
d
u
t
o

-
O
C
P

C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
r
a

L
t
d
a
.

P
r
o
c
e
s
s
o

N
'

N
â
o
l
n
f
o
r
m
a
d
o
’

D
e
s
c
r
i
ç
ã
o

L
u
m
i
n
á
r
i
a

I
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o

Pública
L
M
R
D
5
0
W
1
7
0

^
I
m
p
o
r
t
a
d
o
r
/

F
o
r
n
e
c
e
d
o
r

Elétrica
R
a
d
i
a
n
t
e

M
a
t
e
r
i
a
i
s

E
l
é
t
r
i
c
o
s

Eireli

.
‘
M
o
d
e
l
o
R
a
d
i
a
n
t
e

L
M
R
D
5
0
W
1
7
0

01
-
Luminária

L
E
D

Iluminação
Pública

F
a
m
í
l
i
a
'
.

T
e
s
t
e

0
2

h
o
d
c
l
o

Luminária
Iluminação

Pública
L
E
D
J
R
C
5
0
W

9
0
-
2
7
7
V
5
0
0
0
K

O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o

M
o
d
e
l
o

n
ã
o

representativo
da

familia

N
"
de

p
a
g
i
n
a
s

2
0

A
duplicação

deste
relatório,

ou
partes

do
m
e
s
m
o
,

e
seu

uso
para

fins
de

publicidade
só

é
permitida

c
o
m

a

autorização
d
o

laboratório
d
e

testes.
Este

relatório
não

dá
direito

ao
uso

do
n
o
m
e
ou

da
marca

Toplab
para

q
u
a
i
s
q
u
e
r

ãns.
O
s

resultados
apresentados

neste
relatório

se
aplicam

s
o
m
e
n
t
e

à
a
m
o
s
t
r
a
ensaiada.

Relat.
E
E
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02

-
0
9
9
_
2
0
2
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-
L
u
m
i
n
á
r
i
a
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L
E
D
J
R
C
5
0
W
90-277V5000K
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V
X
>

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Fellx
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel;
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

i
j
)

T
O
P

L
A
B
-
Laboratório

d
e
Luminotécnica

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasii

Tei:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
i
a
b
.
n
e
t
.
b
r

3.
Pará

obtenção
do

Seio
PROCEL,

para
T
O
D
O
S

os
modelos,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

•
Potência

total
do

circuito
(3.2).

.
Fiuxo

iuminoso
inicial

(3.3).

•
Eficiência

energética
(3.4).

•
Temperatura

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(3.5).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

.
Tensão

e
Corrente

de
saida

do
dispositivo

de
controie

(
R
T
Q

4.2.3).

.
Corrente

de
aiimentação

(RTQ
4.2.4).

•
índice

de
Reprodução

de
Cor

-
iRC

(RTQ
4.2.7),

•
Ciassificação

das
distribuições

(RTQ
4.2.10).

•
Controle

da
Distribuição

Luminosa
-
CDL

(RTQ
4.2.11).

•
D
i
a
g
r
a
m
a
s

poiar
e
curvas

isocandeia.

O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o
:

Parà
receber

o
Selo

Procél,
todos

os
modelos

da
família

certificada
pelo

Inmetro
deverão

reaNzar
os

ensaios
de:

fluxo
luminoso,

potência
total

do
circuito,

eficiência
energética,

fator
de

potência,
corrente

de
alimentaçãO,

tensão
e

corrente
de

saida,
classificação

das
distribuições

,-
de

intensidade
lumihosa,

controle
dã;distribuição

liifhinosa,
T
C
C

e
IRC.

A
quantidade

de
amostras,

ensaiadas
deve

estar
de

acordo
c
o
m

o
previstona

Portaria
do

.
Inmetro

n°,20/2017
para

os
respectivos

ensaios,
seriqlo

u
m

total
de

3
amostras

pòr
modelo.

'0
relatório

de
cada

modelp;
ensaiado

deverá
incluir

o
d
i
a
g
r
a
m
a

polar
e
ás

curvas
isocandeia

T
o
d
o
s

os
relatórios

enviados
d
e
v
e
m

estar
listados

nó
cèrtificádor

'
■

'

Nota:
A

Portaria
Inmetro

n.«
20,

de
15

de
fevereiro

de
2
0
1
7

foi
revogada,

sendo
sustituida

15/07/2022^
fevereiro

de
2022

(Retificaçãopublicada
nó

D
O
U

de

■
w

-
<
•

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
de

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

S
U
M
Á
R
I
O

7.
R
E
S
U
L
T
A
D
O
S

D
O
S

E
N
S
A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7,1.
Potência,

Fator
de

potência.
Corrente

de
alimentação.

Fluxo
luminoso

inicial.
Eficiência

energética.
Classe

de
eficiência

energética,
índice

de
reprodução

de
cor

(IRC)
e

Temperatura
de

cor
correlata

(TCC).

8.
R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

C
O
N
C
L
U
S
Ã
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

9.

N
o
t
a
s
:

1.
Para

obtenção
da

E
N
C
E
,

dos
modelos

R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

•
Potência

total
do

circuito
(
R
T
Q

4.2.1),

•
Fator

dé
potência

(RTQ
4',2

2)
ij;

•,
T
e
n
s
ã
o

e
Corrente

de
saldai

do
dispositivo

de
controle

(RTQ
4.213).

•.
Corrente

de
alimentação

(
R
T
Q

4.2.4).

•
Limite

deiharmônicas
(
R
T
Q

4.2.4).

•
■
Eficiência

energética
(
R
T
Q

4.2.5).

•
Classes

de
Eficiência

Energética
Calculada

(
R
T
Q

-
4.2.5).

•
Temperatura

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(
R
T
Q

4.2.6).

•
índice

de
Reprodução

dé
Cor

-
IRC

(RTQ
4.2.7).

•
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
do

fluxo
luminoso

da
luminária

-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
C
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

(
R
T
Q

4.2.8
-
O
p
ç
ã
o

1)
ou

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

luminoso
da

luminária
-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

da
Luminária

(
R
T
Q

4.2.8
-
Q
p
ç
ã
o

2).

•
Durabilidade

do
dispositivo

de
controle

incorporado
(
R
T
Q

4.2.9).

—•-eiassificaçâo-dasTlistribuições-(RTQ-4:2nO):
^

•
Controle

da
Distribuição

Luminosa
-
C
D
L

(
R
T
Q

4.2.11).

•
Fluxo

luminoso
inicial

(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2,3).

2.
Para

obtenção
da

ENC
E
,

dos
modelos

N
Ã
O

R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

s
ã
o

aplicados
seg

uintes
ensaios:

.
Potência

total
do

circuito
(
R
T
Q

4.2.1).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

•
Eficiência

energética
(
R
T
Q

4.2.5).

•
Fluxo

luminoso
inicial

(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

o
s

Relat.
E
E

Final
02

-
0
9
9
_
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

I.
P.

L
E
D
J
R
C
5
0
W

90-277V
5000K

TL-FOR.si
(Rbv

oo)
Página

3/21
Laboratório

de
Ensaio

acreditado
pela

Cgcre
de

acordo
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

1702S,
s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0598
Relat.

EE
Filiai

02
-
099_2023

-
Luminária

I.
P.

L
E
D
J
R
C
5
0
W

9
0
-
2
7
7
V
5
0
0
0
K

TL-F0R.81
(Rb».00)

P
á
g
i
n
a

4/21
Laboratório

de
Ensaio

acreditado
pela

Cgcre
de

acordo
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

ISOIIEC
17025,

s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0598
\J

í

.
J



T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
i
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
3
4
1

-
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

T
e
h
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
ó
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
i
i
s
à
n
h
o
r

Felix
341

-
Irãjá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
^
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
ó
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
ó
t
é
c
n
i
c
a

1.
I
N
T
R
O
D
U
Ç
Ã
O

T
A
B
E
L
A

2.1

Familia
OI

-
Liiiiiliiáriii

I.FD
lliiminaçao

Publica
E
s
t
e

r
e
l
a
t
ó
r
i
o

d
o
c
u
m
e
n
t
a

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

realizados
e
m

u
m
a

a
m
o
s
t
r
a

de
três

(3)
Luminárias

Iluminação
Pública

L
E
D
J
R
C
5
0
W

90-277V
5
0
Ó
0
K
d
o

tipo
descritono

item
2.

rv.üa
Declarada

M
u
ü
e
l
o

P
o
t
ã
n
c
i
i
i

T
c
n
s
.
1
0

M
a
r
c
a

c
M
o
d
e
l
o

d
o
L
E
D

I
P

0,70)
1
.
1
.
D
A
D
O
S
D
O
O
O
P

E
I
M
P
O
R
T
A
D
O
R
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

O
R
G
A
N
I
S
M
O

D
E
C
E
R
T
I
F
I
C
A
Ç
Ã
O
D
E
P
R
O
D
U
T
O

■
O
C
P

w
a
t
t

•h
o
r
a
s

L
M
R
D
3
0
W
1
7
0

.,.3.0,
9
0

::|â.
1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
D
5
0
W
1
7
0

5
0

9
0
-
2
7
7

■
R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
ó
r
a

L
td
a.

E
m
p
r
e
s
a
;

L
M
R
D
6
0
W
1
7
0

6
0

’
9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

R.
H
e
n
r
i
q
u
e
D
u
m
o
n
t
,

1
9
7

-
Vila

G
o
m
e
s

Cardim,
S
â
o

Paulo/
S
P

L
M
R
D
8
0
W
1
7
0

8
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

C
E
P
:

0
3
3
2
0
-
0
4
0

L
M
R
D
1
0
Ò
W
1
7
0

1
0
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

C
N
P
J
:

1
2
.
7
8
2
.
4
3
6
/
0
0
0
1
-
6
9

L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

1
2
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
,
0
0
0

R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

Sr.
A
n
d
e
r
s
p
n

Teixeira
L
M
R
D
1
5
0
W
1
7
0

1
5
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

T
e
l
.
/

C
e
l
.
:

(11)
2
0
9
8
-
0
3
1
7
/
(
1
1
)

2
0
9
5
-
4
9
4
9

L
M
R
D
1
8
0
W
1
7
P

1
8
0

9
0
-
2
7
.
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
D
2
0
0
W
1
7
0

2
0
0

9
0
.
2
7
7

E
-
m
a
i
l
:

e
l
e
t
r
o
@
c
a
t
a
.
c
o
m
.
b
r

R
e
f
o
n
d
’
-
'
S
E
3

1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
0
2
4
0
W
1
7
0

2
4
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

:
1
O
S
.
0
0
Q

I
M
P
O
R
T
A
D
O
R
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

N
o
t
a
s
:

1)
Manufacture’s

name:
S
h
e
n
z
h
e
n

Tongyifang
Optoelectroníc

T
e
c
h
n
o
l
o
g
y

Co.,
Ltd.

2)
Identification,

e.g.,
m
o
d
e
l

n
u
m
b
e
r
;
S
E
3

Elétrica
R
a
d
i
a
n
t
e

M
a
t
e
r
i
a
i
s

E
l
é
t
r
i
c
o
s

Eireli
E
m
p
r
e
s
a
:

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

Av.®
Volta

R
e
d
o
n
d
a
.

9
5
1
-
Q
d
.
2
5
6
.

lote
02.

J
d
.
M
u
n
d
o

Novo,
Goiânia/

G
O

C
E
P
:

7
4
7
0
3
-
0
8
0

T
A
B
E
L
A

2,1v1
C
N
P
J
:

1
6
.
9
8
4
.
8
8
3
/
0
0
0
1
-
9
9

Sr.
F
á
b
i
o

Oliveira
R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

M
O
D
E
L
O

E
N
S
A
I
A
D
O
N
Ã
O
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

D
E
S
C
m
Ç
A
Õ

T
e
l
.
/
C
é
L
:

(
1
1
)
9
4
1
1
0
-
7
4
0
5

C
A
R
A
C
T
E
R
Í
S
T
I
C
A

E
-
m
a
i
l
:

c
a
b
r
a
l
2
0
0
5
@
g
m
a
i
l
.
c
o
m
,
b
r

L
U
M
l
N
A
R
I
A

M
a
r
c
a
:
c
o
m
e
r
c
i
a
l

D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
A
F
A
M
Í
L
I
A

^
2.

M
o
d
e
l
o

L
M
R
D
5
0
W
1
7
0

P
o
t
é
n
c
i
a
n
o
m
i
n
a
l

5
0
W

A
s

luminárias,
m
e
s
m
o

apresentando
diferentes

valores
de

potência
nominal,

p
o
d
e
m

ser
a
g
r
u
p
a
d
a
s
e
m

famílias
de

m
o
d
e
l
o
s

cujos
princípios

funcionais
e

de
construção

m
e
c
â
n
i
c
a

e
elétrica,

s
e
j
a
m

s
e
m
e
l
h
a
n
t
e
s
.
A

seguir
estão

indicados
os

requisitos
que,

q
u
a
n
d
o

atendidos
s
i
m
u
l
t
a
n
e
a
m
e
n
t
e
,
caracterizam

a
s
e
m
e
l
h
a
n
ç
a
entre

produtos
d
e
u
m
a
m
e
s
m
a

família:

*
M
a
r
c
a

e
m
o
d
e
l
o

d
o
L
E
D

utilizado;

*
IP

da
luminária;

•
V
i
d
a

d
e
c
l
a
r
a
d
a
.

T
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

9
0
-
2
7
7
V

Fator
de

potência
nominal

0.98

F
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o
m
o
m
i
n
a
L

Eficiência
l
u
m
i
n
o
s
a
/
n
o
m
i
n
a
l

1
7
0
I
m
/
W

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

correlata
de

cor
5
0
0
0
K

Indice
de

r
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

cor
•
7
0

Vida
útil

nominal
(L70)

1
0
8
0
0
0

h

D
R
I
V
E
R

E
s
t
e

r
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
o
c
u
m
e
n
t
a

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

d
e
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

d
o
m
o
d
e
l
o
m
a
r
c
a
d
o
e
m

a
m
a
r
e
l
o
.
O
s

rhodelos
rnarcados

e
m

v
e
r
d
e
são

os
representativos

d
a

f
a
m
í
l
i
a
.

M
a
r
c
a

c
o
m
e
r
c
i
a
l

S
U
N
C
O
M

S
C
P
-
5
0
-
5
6
B

N
a

T
a
b
e
l
a

2.1
a

seguir,
s
e
g
u
e

a
família

de
produtos

objeto
do

ensaio.

2.1
M
O
D
E
L
O
E
N
S
A
I
A
D
O
N
Â
Ó
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

O
n
ú
m
e
r
o

d
e

m
o
d
e
l
o
s

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s

e
n
s
a
i
a
d
o
s

n
a

f
a
m
í
l
i
a
d
e
p
e
n
d
e
r
á

da.
quantidade

de
m
o
d
e
l
o
s

que
essa

família
possui.

Para
famílias

c
o
m

até
5

(cinco)
m
o
d
e
l
o
S
i

será
s
e
l
e
c
i
o
n
a
d
o

e
e
n
s
a
i
a
d
o

u
m

m
o
d
e
l
o
.

Para
famílias

que
p
o
s
s
u
e
m

de
6

(seis)
a

10
(dez),

modelos,
serão

selecionados
e

e
n
s
a
i
a
d
o
s

2
(dois)

m
o
d
e
l
o
s

diferentes,
e
assim

s
u
c
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e

para
n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s

maior
q
u
e

10
(dez).

Para
os

ensaios
de

eficiência
energética:

Potência,
Fator

de
potência,

Fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

e
Eficiência

Energética
d
e
v
e
r
ã
o

ser
ensaiados

t
o
d
o
s
o
s
m
o
d
e
l
o
s

d
á

família.

E
s
t
e

relatório
d
o
c
u
m
e
n
t
a

s
o
m
e
n
t
e

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

ensaios
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

a
c
i
m
a

m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s
,

já
que

o
m
o
d
e
l
o

descrito
na

T
a
b
e
l
a

2.1.1.
N
Ã
O

é
representativo

da
familia.

T
e
n
s
ã
o
/
C
o
r
r
e
n
t
e

d
e

e
n
t
r
a
d
a
;

1
0
Q
-
2
7
7
V
-
0
,
6
5
A

F
r
e
q
u
e
n
c
i
a

5
0
/
6
0
H
z

?
0,95

P
o
t
ê
n
c
i
a
d
e
s
a
i
d
a

5
0
W

T
e
n
s
ã
o
/

C
o
r
r
e
n
t
e

d
e

saida:
3
7

-
56

V
7
8
0
0

-
1
5
0
0
m
A

tc
9
0

"
C

ta
5
0
X
/
6
0
-
C

IP
6
7

D
r
i
v
e
r

Integrado
á
luminária

.
Q
u
a
n
t
i
d
a
d
e
:
d
e

a
m
o
s
t
r
a
s
:

Três
(3)
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R
L
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5
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o
s

l
O

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
l
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

•
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel;
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel;
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

4.2
R
E
L
A
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
D
O
S
.

.
Potência

total
do

circuito
(3.2)

(
R
T
Q

4.2.1).

•
Fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
(3.3)

(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

•
Eficiência

energética
(3.4)

(
R
T
Q

4.2.5).

.
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

4.
P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
S
D
E
E
N
S
A
I
O
.

4.1
N
O
R
M
A
S

E/
O
U
D
O
C
U
M
E
N
T
O
S
D
E
R
E
F
E
R
Ê
N
C
I
A
.

A
s

seguintes
normas

são
parciaimente

ou
totaimente

u
s
a
d
a
s
ou

referenciadaspara
os

testes:

•
Portaria

inmetro
n.'

335,
de

29
de

agosto
de

2011
-
Aprovar

as
informações

obrigatórias
para

os
dispositivos

eiétricos
de

baixa
tensão.

.
Portaria

inmetro
n.°

248,
d
e

2
5

d
e

m
a
i
o

d
e

2
0
1
5

e
substitutivas.

-
A
p
r
o
v
a

o
Vocabuiário

inmetro
de

Avaiiaçâo
da

C
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e
.

•
Portaria

inmetro
n.°

62,
de

17
de

fevereiro
de

2
0
2
2

-
R
e
g
u
i
a
m
e
n
t
o

Técnico
da

Quaiidade
e
os

Requisitos
de

Avaliação
da

Conformidade
para

Luminárias
para

a
Iluminação

Pública
Viária

-
Consolidado

(Retificação
publicada

no
D
O
U

de
15/07/2022).

.
Portaria

Inmetro
n.°

118,
de

06
de

m
a
r
ç
o

de
2
0
1
5

-
Requisitos

Gerais
de

Certificação
de

P
r
o
d
u
t
o
s

-
R
G
C
P
.

.
l
E
S
N
A

L
M
-
8
0
-
0
8

-
A
p
p
r
o
v
e
d

M
e
t
h
o
d

for
M
e
a
s
u
r
i
n
g

L
u
m
e
n

M
a
i
n
t
e
n
a
n
c
e

of
L
E
D

Light
S
o
u
r
c
e
s
.

•
l
E
S
N
A

L
M
-
7
9
-
0
8

-
Elecfrical

a
n
d
P
h
o
f
o
m
e
t
r
i
c
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
Solid

State
Lighting

Products.

.
lES

T
M
-
2
1
-
1
1

-
Projecting

L
o
n
g
T
e
r
m
L
u
m
e
n

M
a
i
n
t
e
n
a
n
c
e

of
L
E
D

Light
Sources,

•
lEC

62722-2-1:2014,
Ed.

1.0
-
Luminaire

p
e
r
f
o
r
m
a
n
c
e

-
Part

2-1:
Particular

requirements
for

L
E
D

l
u
m
i
n
a
i
r
e
s
.

■"
lEC

61000-3-2:2014
-

Elèçtromaàrietic
compatibílity

(EMC).
Limits

for
harmohic

current
emissions

(equipmehfinput
cuiTent<

16
A

per
pháse).

■

•
Critérios

para
a
Coricessãg

dp
Se|o,

Procel
de

E
c
o
n
o
m
i
a

de
Energia

a
Luminárias

L
E
D

para

Iluminação
Pública

(Rèyisâó
iÒI

;de,26/10/2018).
•

CIS
PR

15:2013
-

LjnnitI
and

rnethods
of

measurèmènt
of

r
a
d
i
o

d
i
s
f
u
r
b
a
n
c
e

c
h
a
r
a
c
t
e
r
i
s
l
i
c
s

of

electrical
lighting

and
similar

équipment.
.

,
.

’
:

■

.
C
I
E
8
4
:
1
9
8
9
-
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t
o
f
.
L
u
m
i
n
o
u
s

Flux.
„

.

•
B
S
E
N

5
5
0
1
5
:
2
0
1
3

-
L
i
m
i
t
s
a
n
d

n
r
e
t
h
o
d
s

of
m
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
r
a
d
i
o

d
i
s
f
u
r
b
a
n
c
e

c
h
a
r
a
c
t
e
r
i
s
t
i
c
s

of
electrical

lighting
a
n
d

similar
equipment.

•
A
N
S
I
/
N
E
M
/
V
A
N
S
L
G

C78.377/2015
-
Specifications

for
the

Chromaticity
of

Solid
State

Lighting
P
r
o
d
u
c
t
s
.

•
A
B
N
T

N
B
R

lEC
6
2
2
6
2
:
2
0
1
5

-
G
r
a
u
s

de
proteção

a
s
s
e
g
u
r
a
d
o
s

pelos
invólucros

de

equipamentos
elétricos

contra
os

impactos
mecânicos

externos
(Código

IK)

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
6
2
0
3
1
:
2
0
1
3

-
M
ó
d
u
l
o
s

de
L
E
D

para
iluminação

e
m

geral
—

Especificações

de
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
.

.
A
R
N
T

N
B
R

lEC
6
1
3
4
7
-
2
-
1
3
:
2
0
1
2

-
Dispositivo

de
controle

da
l
â
m
p
a
d
a

-
Parte

2-13:

Requisitos
particulares

de
controle

eletrônicos
alimentados

e
m

c.c.
ou

c.a
para

os
m
ó
d
u
l
o
s

de
L
E
D
.

•
A
B
N
T
N
B
R

l
E
C
6
0
5
9
8
-
1
:
2
0
1
0

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a
s
-

P
a
r
t
e

1:
Requisitos

gerais
e
ensaios.

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
6
0
5
2
9
:
2
0
0
5

-
Graus

de
proteção

para
invólucros

de
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

Elétricos

(código
IP).

•
A
B
N
T
N
B
R

5461:1991
-
Iluminação-Terminologia,

•
A
B
N
T
N
B
R

5
1
2
3
:
1
9
9
8

-
Relé

fotelétrico
e
t
o
m
a
d
a

para
iluminação

-
especificação

e
m
é
t
o
d
o

d
e

e
n
s
a
i
o
.

.
A
B
N
T
N
B
R

5101:2012
-
Iluminação

pública.

•
A
B
N
T
N
B
R

16026:2012
-
Dispositivo

de
controle

eletrônico
c.c.

ou
c.a.

para
m
ó
d
u
l
o
s

de
L
E
D

-
Requisitos

de
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

•
A
B
N
T
N
B
R

15129:2012
-
Luminárias

para
Iluminação

Pública
-

Requisitos
particulares.

4
.
3

E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S

U
T
I
L
I
Z
A
D
O
S

»
G
o
n
i
o
f
o
t
ô
m
e
t
r
o

E
v
e
r
f
i
n
e
-
m
o
d
e
l
o
G
0
2
0
0
0
A

-
P
r
ó
x
i
m
a

calibração
D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
F
o
n
t
e
d
e

t
e
n
s
ã
o

E
v
e
r
f
i
n
e
-
m
o
d
e
l
o
V
P
S

1
0
3
0

-
P
r
ó
x
i
m
a

calibração
O
u
t
u
b
r
o
2023.

•
Analisador

de
potência

Everfine
-
m
o
d
e
l
o
P
F
2
0
1
O
A

-
P
r
ó
x
i
m
a

calibração
S
e
t
e
m
b
r
o
2023.

•
Espectro

radiômetro
Everfine

-
m
o
d
e
l
o

H
/
\
A
S
-
2
0
0
0

-
Próxima

calibração
D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
T
e
r
m
o

higrômetro
-

Barigo
&
Salcas

-
Próxima

calibração
N
o
v
e
m
b
r
o

2
0
2
3
.

Nota:
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o

calibrado
para

intensidade
luminosa

e
irradiãncia

espectral
u
s
a
n
d
o
l
â
m
p
a
d
a

h
a
l
ó
g
e
n
a
p
a
d
r
ã
o

de
2
4
0
W

direcional.
.

4.4
I
N
C
E
R
T
E
Z
A
S
D
A
S
M
E
D
I
Ç
Õ
E
S

»
Características

fotométricas-(gõniofotômetro):
±
3,2

%
,
T
4

'

•
Caracteristiças

elétricas:
±-2,0

%
.

:

•
Çaracteristicías

de
cor:

:±
5,1

%.
:

•
Çaracteristicas

de.:teiiíperafüra:
±

1,5
%.

"
‘'*'4

4.5.
M
É
T
O
D
O
S

D
E
E
N
S
A
I
O

>
,

.í

4.5.1
C
o
n
d
i
ç
õ
e
sa
m
b
i
e
n
t
a
i
s
.

T
o
d
o
s

o
s
e
n
s
a
i
o
s
f
o
t
o
m
é
l
r
i
c
o
s
f
o
r
a
m

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s
a
u
m
a

t
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
a
m
b
i
e
n
t
e
de

(25
+

1)
“C

e
a
u
m
a

u
m
i
d
a
d
e

relativa
de

65
%

no
m
á
x
i
m
o
.

N
a

realização
d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

f
o
t
o
m
é
t
r
i
c
o
s

foi

evitado
o

fluxo
de

ar,
a
l
é
m

daquele
gerado

pela
própria

luminária
que

flcou
limitado

á
v
e
l
o
c
i
d
a
d
e

relativa
a

0,2
m
/

s.
O

fluxo
d
e

ar
a
o

redor
d
a

a
m
o
s
f
r
a

t
e
s
t
a
d
a

n
ã
o

a
f
e
t
o
u

o
s
e
u

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

4
.
5
.
2
.

T
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

A
t
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

foi
a

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

i
n
f
o
r
m
a
d
a
.

N
a
s

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
de

tensão,
o
s
e
n
s
a
i
o
s
d
e
v
e
m

ser
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a
t
e
í
s
a
o
n
o
m
i
n
a
l
W
2
2
0

V
:

A
fonte

de
alimentação

A
C

tem
u
m
â

tensão
c
o
m

forma
de

o
n
d
a

senoidal,
na

frequência
prescrita

de
60

Hz,
de

tal
m
o
d
o
que

a
s
o
m
a
R
M
S

das
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s
não

e
x
c
e
d
e
u

a
3
%

da
fundamental

durante
a
o
p
e
r
a
ç
ã
o

de
teste.

A
t
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

ficou
e
s
t
á
v
e
l

d
e
n
t
r
o

de
±

0,5
%

durante
os

períodos
de

estabilização
da

luminária
e
de

±
0,2

%
no

m
o
m
e
n
t
o
da

m
e
d
i
ç
ã
o
.

Para
o
ensaio

de
envelhecimento

e
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

luminoso,
a

tolerância
é

de
2
%

durante
o
período

de
t
e
m
p
o

entre
as

medições.

P
a
r
a

o
b
t
e
r

o
se/o

P
R
O
C
E
L
,

as
luminárias

d
e
v
e
r
ã
o

ser
e
n
s
a
i
a
d
a
s

na
tensão

de
2
2
0

V,
exceto

as
luminárias

e
m

q
u
e

o
p
e
r
a
r
a
m
e
m

corrente
continua

q
u
e

d
e
v
e
r
ã
o

ser
e
n
s
a
i
a
d
a
s
na

sua
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
.
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E
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s
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a
c
o
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d
o
c
o
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a
A
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N
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B
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S
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/
I
E
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1
7
0
2
5
,

s
o
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o
n
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L
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ov
o

T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felíx
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felíx
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
i
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

■
W
'

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

4.5.3.
S
a
z
o
n
a
g
e
m

e
estabilização

C
o
n
f
o
r
m
e

a
l
E
S
N
A

LM-79-08,
para

o
objetivo

de
avaiiar

n
o
v
o
s

produtos
de

LED,
estes

produtos
d
e
v
e
m

ser
ensaiados

s
e
m

s
a
z
o
n
a
g
e
m
.

Antes
da

m
e
d
i
ç
ã
o
,

a
a
m
o
s
t
r
a

deve
ser

estabilizada
até

q
u
e

as
variações

da
saida

de
iuz

e
potência

sejam
m
e
n
o
r
e
s

que
0
,
5
%

e
m

intervalos
de

3Ó
minutos

(3
leituras

tomadas
c
o
m

15
m
i
n
u
t
o
sde

intervaio).

P
a
r
a

o
b
t
e
r

o
selo

P
R
O
C
E
L
,

t
o
d
a
s

a
s
a
m
o
s
t
r
a
s

a
s
e
r
e
m

e
n
s
a
i
a
d
a
s
d
e
v
e
m

e
s
t
a
b
i
l
i
z
a
r
e
m

n
o

m
á
x
i
m
o

2
h
o
r
a
s
.

4.5.4.
I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o

elétrica

A
s

incertezas
de

caiibraçâo
dos

instmmenlos
para

tensão
e

c
o
r
r
e
n
t
e
A
C

f
o
r
a
m

inferiores
a

0,2
%.

A
incerteza

de
caiibraçâo

do
medidor

dè
potência

A
C

foi
inferior

a
0,5

%
(
9
5
%

de

intervalo
d
e
confiança,

k
=

2).

4,5.5,
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

do
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

total

O
fluxo

luminoso
total

foi
medido

por
u
m

goniofotômetro
e

o
v
a
l
o
r
d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

lotai
foi

calculado
a
u
t
o
m
a
t
i
c
a
m
e
n
t
e

por
software.

4.5.6.
M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

da
distribuição

da
intensidade

l
u
m
i
n
o
s
a

A
distribuição

de
intensidade

luminosa
foi

medida
por

u
m

goniofotômetro
e
os

gráficos
foram

g
e
r
a
d
o
s
automaticamente

por
software.

4.5.7.
Método

de
medição

da
cor

‘
;

A
intensidade

da
radiação

espectral
foi

medidafpor
u
m

gônio-especlro
radiõmetro

e
ãs

caraclerislicas
de

cor.
(Índice

d
e
‘
r
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
’
d
e
.

cores,
temperatura

de
cor

correlata,
coordenadas

cromáticás)
fpram

cãlòüiadas
automaticamente

por
sofiware.í

O
plano

de
réferência

da
luminária

foi
localizadò’

riò
centro

do
suporte

da
iumin.ória

do
goniofotômetro,

a
u
m
a

distância
de

teste
de

6,35
m

d
õ
s
d
e
l
é
c
t
o
r
e
s
.

O
espectro

radiõmetro
possui

faixa
espectrai

de
3
8
0
n
m

a
780

nm,
resolução

espectral
de

2
n
m

e
acurácia

d
e

±
0,3

n
m
.

O
s

m
é
t
o
d
o
s

de
teste

para
determinação

das
caracterislicas

d
e

c
o
r

s
ã
o

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s

d
e

acordo
c
o
m

a
seção

12.0
-
T
e
s
t
M
e
t
h
o
d
s

for
Coiòr

Characlerislics
of

S
S
L

P
r
o
d
u
c
t
s
d
a
l
E
S
N
A

L
M
-
7
9
-
0
8
.

O
s

tempos
aproximados

de
acendimento

durante
os

ensaios
e
d
e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

a
n
t
e
s

d
a

medição,
incluindo

o
tempo

de
estabilização

estão
indicados

a
seguir:

(i|
T
e
m
p
o

a
p
r
o
x
i
m
a
d
o

de
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

antes
da

m
e
d
i
ç
ã
o
,

incluindo
o

t
e
m
p
o

de
estabilização:

PI

2
,
0
%

Estabilização
-
L
u
m
i
n
á

ria
0
1

I
I

I
I

F
l
u
x
o

—
P
o
t
ê
n
c
i
a

£
1.0%

o•s.

I

0
.
0
%

o
o

o
o

o
o

o

o
01

ç>
«

ç>
T!

o
o

<
N

i
n

r«.
o

<
N

t
n

r«.
O

f
M

trt
rs.

o

O
O

O
O

O
O

e
3

0
0

.
H

.
H

W
r
H

O
O

O
O

O
O

O

O
o

‘.p
.p

o
o

o
o

o
o

«n
o

«n
ç>

«rj
.9

S
o

o
o

o

9
«rí

9
ã
s
s
s
s
s
g
s
g

r
v

o
.

(1)
N
o
t
a
s
:

S
s

s
a
^
?
í
°
'
n
o
í
c
!
‘
n
'
n
‘
n
'
r
!
^

rs.

9

s
s

s
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o

T
e
m
p
o

|hh:mm:ss)
(2)

(3)

(«J)

2
.
0
%

Estabilização-Luminária
02

I
I

t
I

í
2-

-3
L
ü
m
m
a
n
a

(220
V)

1
Fíüxo

Tempos
aproximados

de
acendimSito

durante
os

ensaios
4
6

m
i
n
u
t
o
s

4
3

m
i
n
u
t
o
s

4
6

m
i
n
u
t
o
s

P
o
t
ê
n
c
i
a

^
1.0%

.s-

0
,
0
%

g
g
g
g
g
g
g
g
g
g

r*.
o

9
o

<
N

i
n

t*>
o

i
N

i
n

r>>
o

•n
«n

«n
‘n

o
o

o
o

o
o

o
o

o
Tl

01
«n

Çi
?

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

r
«

o
«
N

^
ci

S
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o

T
e
m
p
o

(hh:mm:ss)
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L
a
b
o
r
a
t
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r
i
o
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E
n
s
a
i
o
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g
c
r
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a
c
o
r
d
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c
o
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s
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r
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v
o

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
í
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
G
1
-
1
3
1

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
34Í

-
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Nota:,
O
s

ensaios
m
a
r
c
a
d
o
s

com:
(1)

são
aplicados

aos
m
o
d
e
l
o
s
n
ã
o

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
o
s
para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

da
E
N
C
E
,

(2)
são

aplicados
aos

m
o
d
e
l
o
s

representativos
para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

da

E
N
C
E

e
(3)

são
aplicados

a
t
o
d
o
s

os
m
o
d
e
l
o
s

pãra
o
b
t
e
n
ç
ã
o

d
o

s
e
l
o
P
R
O
C
E
L
.
.

2
,
0
%

Estabilização
-
Luminária

03
I

I
!

!

—
F
l
u
x
o

\
5
.
1
.
A
M
O
S
T
R
A
G
E
M

O
s

ensaios
de

eficiência
energética

d
e
v
e
m

ser
realizados

e
m

t
o
d
o
s

o
s
m
o
d
e
l
o
s

d
a

familia.
N
o

caso
especifico

das
luminárias

c
o
m

tecnologia
L
E
D
,

os
ensaios

de
eficiência

energética
são

divididos
e
m
:

Potência,
Fator

de
potência,

Fluxo
luminoso

e
Eficiência

energética.

Para
os

ensaios
a
c
a
d
a

5
(cinco)

m
o
d
e
l
o
s

da
familia,

1
(um)

deve
ser

ensaiado,
de

tal
forma

que

e
m

familias
c
o
m

até
5

(cinco)
modelos,

será
ensaiado

1
(um)

m
o
d
e
l
o

de
luminária;

para
familias

q
u
e
p
o
s
s
u
e
m

de
6

(seis)
a

10
(dez)

modelos,
serão

ensaiados
2

(dois)
m
o
d
e
l
o
s

de
lurninárias

diferentes,
e
a
s
s
i
m
s
u
c
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e

para
n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s
maior

q
u
e

10
(dez).

Para
luminárias

q
u
e

utilizam
tecnologia

L
E
D
,
d
e
v
e
m

ser
coletadas

3
(três)

corpos
de

prova
de

cada
modelo

que
c
o
m
p
õ
e

a
amostra

da
familia.

O
número

de
corpos

de
prova

a
s
e
r
e
m

utilizadas
para

c
a
d
a

ensaio
e

a
classificação

do
ensaio

e
m

d
e
s
t
r
u
t
i
v
o
o
u

n
â
o
-
d
e
s
t
r
u
t
i
v
o

e
s
t
ã
o

d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
a
T
a
b
e
l
a

4
d
o

R
A
C
.
.

P
o
t
ê
n
c
i
a

S.
1,0%

s-w
5

0
,
0
%

g
s
g
s
§
s
°
°
°

r
.

O
f
s

o
o

o

«n
ç>

«n
S
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s
s
g
g
g
g
g
g

S
í!

§

O
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O
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O
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O
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O
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O
O

O

1
n

>n
'íi
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o
o

o
o

o
o

o
o

T
e
m
p
o

(hh:mm:ss)

<71
«n

§
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g

5.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S

D
E
T
I
P
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

5.2.
A
C
E
I
T
A
Ç
Ã
O
/
R
E
J
E
I
Ç
Ã
O

'
Para

luminárias
q
u
e

utilizamí
tecnologia

L
E
D
,

nos
iensaiòs

de
eficiência

energética
realizados

c
o
m

3
(três)

corpos
'dé:prova;:devem

ser
utilizados

òs
seguintes

critérios
de

aceitação:

•
A

m
é
d
i
a

aritmética
obtida,

entre
os

3
(três)

corpòs
de

prova
ensaiados,

q
u
a
n
d
o

pertinente,

,deve
estar

de
acordo

com
òs

limites
estabelecidpsípelo

R
T
Q

o
u
b
a
s
e

n
o
r
m
a
t
i
v
a
.

•
‘a

classificação
da

distribuição;
e
dó

controle
de

distribuição
luminosa

devem
cofresponde.tà

categoria
obtida

pelá
maioria

das
unidades..

6.
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
T
É
C
N
I
C
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

6.1.
P
O
T
Ê
N
C
I
A
T
O
T
A
L
D
O
C
I
R
C
U
I
T
O
(RTQ

4.2.1)

A
potência

total
do

circuito,
na

tensão
nominal,

não
p
o
d
e

ser
superior

a
110

%
do

valor
d
e
c
l
a
r
a
d
o
.

Nota:
N
o

ensaio
de

Potência,
Corrente

de
alimentação

e
Interferência

eletromagnética
e

radiofrequência,
nas

luminárias
q
u
e
p
o
s
s
u
e
m

faixas
d
e

t
e
n
s
ã
o
,

os
e
n
s
a
i
o
s
d
e
v
e
m

ser

c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
d
e

2
2
0

V.

O
s

ensaios
de

tipo
dos

requisitos
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

estão
d
e
s
c
r
i
t
o
s
n
a
T
a
b
e
l
a

5.1.

T
A
B
E
L
A

5.1.

E
n
s
a
i
o
s

de
tipo

-
Requisitos

de
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

l
t
c
m
d
<
i
E
N
C
E

(
P
R
O
C
E
L
)

Tipo
de

Ensaio
Ensaios,

m
e
d
i
ç
õ
e
s

e
i
n
s
p
e
ç
õ
e
s

A
m
o

(ri

.í^otência
(1.2,3)

4.2.T(3.2)

Fator
de

potência
(1,2,3)

4
.
2
.
2

T
e
n
s
ã
o

d
e
salda

(2,3)
4
.
2
.
3

Corrente
de

saída
(2,3)

Corrente
de

alimentação
(2.3)

3
4
.
2
.
4

Limite
de

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

(2)

Eficiência
energética

(1.2,3)
4.2.5

(3.4)

Classes
de

Eficiência
Energética

Calculada
(2)

Temperatura
de

cor
correlata

-
T
C
C

(2,3)

4
.
2
.
5

4.2,6
(3.5)

Para
obter

o
selo

P
R
O
C
E
L
.

a
potência

total
m
e
d
i
d
a
n
ã
o
p
o
d
e

diferir
e
m

mais
ou

m
e
n
o
s

10
%

à
potência-totaldeclarada-pelo-fornecedor-.

—

6.2.
F
A
T
O
R
D
E
P
O
T
Ê
N
C
I
A
(
R
T
Q

4.2.2)

O
fator

de
potência

das
luminárias

deve
atender

aos
requisitos

a
seguir.

•
O

fator
de

potência
m
e
d
i
d
o

do
circuito

não
p
o
d
e

ser
inferior

ao
valor

declarado
por

mais
de

0,05,
q
u
a
n
d
o

a
luminária

é
alimentada

c
o
m

tensão
e
frequência

nominais.

•
O

fator
de

potência
d
e
v
e

ser
igual

ou
maior

que
0,92.

6.3.
T
E
N
S
Ã
O

E
C
O
R
R
E
N
T
E

D
E
S
A
Í
D
A
D
O

D
I
S
P
O
S
I
T
I
V
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
D
U
R
A
N
T
E
A
O
P
E
R
A
Ç
Ã
O

(
R
T
Q

4.2.3)

A
s

condições
de

tensão
e

corrente
de

saída
do

dispositivo
de

controle
durante

a
o
p
e
r
a
ç
ã
o

d
e
v
e
m

ser
c
o
n
f
o
r
m
e

a
seguir.

{ndicendereprodução-decor—IRe-(-2r3)
-
A
:
2
T

N
ã
o

D
e
s
t
r
u
t
i
v
o

Manutenção
do

fluxo
luminoso

da
luminária

-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

(2)

4
.
2
.
8

(
O
p
ç
ã
o

1)
1

Manutenção
do

fluxo
luminoso

da
luminária

-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
da

luminária
(2)

4
.
2
.
8

(
O
p
ç
ã
o

2)

Durabilidade
do

dispositivo
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•
fí
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T
O
P

L
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B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r
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-
Irajá

C
E
P
2
1
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3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Fellx
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-
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d
e
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-
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+
5
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-
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7
7

v
w
v
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

A
temperatura

de
cor

correlata
(TCC)

nominal
de

u
m
a

l
â
m
p
a
d
a

d
e
v
e

se
situar

entre
2.700

K
e

6.500
K,

s
e
g
u
i
n
d
o

as
variações

estabelecidas
na

T
a
b
e
l
a

6
.
6
.
1
:

T
A
B
E
L
A

6
.
6
.
1
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

tensão
de

saída
n
ã
o

estabilizada,
q
u
a
n
d
o

alimentados
c
o
m

a
t
e
n
s
ã
o

nominal,
a
tensão

de
saída

não
p
o
d
e

diferir
m
a
i
s

d
e

±
1
0
%

d
a

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s

m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m
u
m
a

tensão
de

saída
estabilizada,

q
u
a
n
d
o

alimentados
e
m

qualquer
tensão

entre
92
%

e
106

%
da

tensão
nominal,

a
tensão

de
saída

não
p
o
d
e

diferir
m
a
i
s

d
e

±
1
0
%

d
a

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

corrente
de

saída
n
ã
o

estabilizada,
q
u
a
n
d
o

alimentados

.
c
o
m

a
tensão

nominal,
a

corrente
de

saída
n
ã
o

p
o
d
e

diferir
m
a
i
s

d
e

±
1
0
%

d
a

c
o
r
r
e
n
t
e

n
o
m
i
n
a
l

d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

corrente
de

saída
estabilizada,

q
u
a
n
d
o

alimentados
e
m

qualquer
tensão

entre
92

%
e

106
%

da
tensão

nominal,
a

corrente
de

saida
não

p
o
d
e

apresentar
variação

supérior
a
±
10

%
da

corrente
nominal

d
o
s
m
ó
d
u
l
o
s

d
e

L
E
D
.

•
A

luminária
c
o
m

tecnologia
L
E
D

deve
possuir

u
m

dispositivo
de

proteção
contra

surtos
de

t
e
n
s
ã
o
.
L
E
D
.

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
C
o
r

Correlata

V
a
í
o
r
M
í
n
i
m
o

(K)
V
a
l
o
r
D
e
c
l
a
r
a
d
o
(K)

V
a
l
o
r
M
á
x
i
m
o

(K)

2
8
7
0

2
5
8
0

2
7
0
0

2
8
7
0

3
0
0
0

3
2
2
0

3
7
1
0

3
2
2
0

3
5
0
0

3
7
1
0

4
0
0
0

4
2
6
0

4
2
6
0

4
5
0
0

4
7
4
6

4
7
4
6

5
0
0
0

5
3
1
2

5
3
1
2

5
7
0
0

6
0
2
2

6
0
2
2

6
5
0
0

7
0
4
2

T
C
C

Flexível
(2800

-
5
6
0
0
K
)

7
F
’
±
A
‘
P

1)
TF

de\«
ser

escolhido
e
m

passos
de

10Ó
K

(2800,
2900,

....
6
4
0
0

K),
excluindo

os
valores

n
o
m
i
n
a
i
s

d
a
T
C
C

l
i
s
t
a
d
o
s

a
c
i
m
a
.

2)
AT

deve
ser

calculado
por

AT=
1,1900

x
10'°

x
-1,5434

x
10'“

x
i-

0,7168
x
T
-
902,55

C
O
R
R
E
N
T
E

DE
A
L
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O

E
LIMITE

DE
H
A
R
M
Ô
N
I
C
A
S

(RTQ4.2.4)

A“
corrente

dé;
alimentação,

na
tensão

nominal,
não

pode
diferir

e
m

niais
de

10
%

do
valor

declarado
no

dispositivo
de

controle
ou

na
literatura

do
fornecedor.

,

As:
harmônicas

da
corrente

de
aliméntação

d
e
v
e
m

estar
e
m

c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e
;
c
o
m

a
n
o
r
m
a

l
E
C

.6,1000-3-2:20.14
({Electromagnetic

compalibility
(EMG)í-

Limits
for

h
a
m
n
o
n
i
c
.
c
u
r
r
e
n
t

e
m
i
s
s
i
o
n
s

ifequipment
input

current
<

16
A

per
phase)).

N
o
t
a
:

N
d

è
nsaio

de-Potência,
C
o
n
e
n
i
e

de
a
l
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o

e
Interferência,iseletromagnética

e

radiofrequência,
nas

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
d
e

t
e
n
s
ã
o
,

o
s

e
n
s
a
i
o
s
d
e
v
e
m

ser

c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
e
2
2
0

V.

EF
ICI

ÊN
CIA

E
N
E
R
G
É
T
I
C
A

E
C
L
A
S
S
E
S

EFICIÊNCIA
E
N
E
R
G
É
T
I
C
A
(
R
T
Q

4.2.5)

A
eficiência

energética
é

a
razão

entre
as

grandezas
m
e
d
i
d
a
s

d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

d
a

l
u
m
i
n
á
r
i
a

(Im)
e

a
potência

total
consumida

(W).

A
s

luminárias
d
e
v
e
m

atender
a

eficiência
energética

m
í
n
i
m
a

(EE)
de

68
Im/

W
.
b
e
m

c
o
m
o

ser
classificada

nas
classes

Eficiência
Energética

dà
Tabela

6
.
5
.
1
.

T
A
B
E
L
A

6.5.1.

6
:
4
.

"Para
obter

0
sélo

P
R
O
C
E
L
,

nas
tehsõei^nominais

declaradas
pelo

fòmecedor,a
temperaturade

cor
correlata.hominaldeclaradadeve

êsiarentre
2700.

K
e
5
0
0
0

K.

O-valor
da

T
C
C

medido
de

u
m
a

luminaiía
L
E
D

não
p
o
d
e

ir
a
l
é
m

d
a
s

tolerâncias
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s

na
T
a
b
e
l
a

6.6.2
a

seguir,
c
o
n
f
o
r
m
e
a
n
o
r
m
a
A
N
S
I

C78.377-2015.

T
A
B
E
L
A

6
.
6

2

T
c
m
p
e
r
a
f
i
i
r
j

dc
C
o
r

Correlata

T
C
C

N
o
m
i
n
a
l

(K)
T
C
C

objetiva
e
T
o
l
e
r
â
n
c
i
a

(K)

2
7
0
0

2
7
2
5
±
1
4
5

6
.
5
.

3
0
0
0

3
0
4
5
±
1
7
5

3
5
0
0

3
4
6
5

±
2
4
5

4
0
0
0

3
9
8
5

±
2
7
5

4
5
0
0

4
5
0
3

±
2
4
3

5
0
2
9

±
2
8
3

5
0
0
0

índice
DE

R
E
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O

DE
C
O
R

-
IRC

(RTQ
4.2.7)

A
luminária

d
e
v
e

ser
c
a
p
a
z

de
reproduzir

a
d
e
q
u
a
d
a
m
e
n
t
e

as
cores

reais
de

u
m

objeto
ou

superfície
q
u
a
n
d
o
c
o
m
p
a
r
a
d
a

á
luz

natural.

O
índice

de
Reprodução

de
Cor

Geral
(Ra),

que
caracteriza

o
índice

de
Reprodução

de
Cores

(IRC),deve
ser

maior
ou

igual
a
70

(Ra
£

70),

6
.
7

Eficiência
energética

para
luminárias

c
o
m

tecnologia
L
E
D

ClassesI
Nível

de
Eficiência

Energética
(ImfW)

V
a
l
o
r
m
í
n
i
m
o

a
c
e
i
t
á
v
e
l
m
e
d
i
d
o

(ImfW).

9
8

E
E
>
1
Ò
0

8
8

4
B
>
V

9
0
S
E
E
<
1
0
0

7
8

8
0

S
E
E

<
9
0

C

C
L
A
S
S
I
F
I
C
A
Ç
Ã
O
D
A
S
D
I
S
T
R
I
B
U
I
Ç
Õ
E
S

DE
I
N
T
E
N
S
I
D
A
D
E
L
U
M
I
N
O
S
A
(
R
T
Q

4.2.10)

A
luminária

d
e
v
e

ser
classificada

quanto
ás

distribuições
d
e

i
n
t
e
n
s
i
d
a
d
e

i
l
u
m
i
n
o
s
a

t
r
a
n
s
v
e
r
s
a
l

e

longitudinal,
de

acordo
c
o
m

as
categorias

constantes
na

T
a
b
e
l
a

6.8.1,
para

u
m
a

instalação
c
o
m

ângulo
de

e
l
e
v
a
ç
ã
o
de

0”.

6
8

7
0

á
E
E

<
8
0

6
.
8
.

P
a
r
a

obter
o

selo
P
R
O
C
E
L
,
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luminárias

L
E
D

d
e
v
e
m

a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
u
m

v
a
l
o
r

d
e

eficiência
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e
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T
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L
A

6.8.1
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R
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R
T
Q
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r
o

v
o

T
f

T
O
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B
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L
a
b
o
r
a
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ó
r
i
o
d
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u
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i
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o
t
é
c
n
i
c
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M
o
n
s
e
n
h
o
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-
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C
E
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d
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T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Fellx
3
4
1

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
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w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Classifjcnção
d
a
s

distribuições
do

intensidade
l
u
m
i
n
o
s
a

c
o
n
f
o
r
m
e
A
B
N
T

N
B
R

S
1
0
1

Distribuição
transversai

Tipo
i/

li
/

III

Curta
/Média

/
Longa

Distribuição
longitudinal

6.9
C
O
N
T
R
O
L
E

DE
D
I
S
T
R
I
B
U
I
Ç
Ã
O
L
U
M
I
N
O
S
A

(RTQ
4.2.11)

A
luminária

d
e
v
e

ser
classificada

quanto
ao

controle
de

distribuição
luminosa

(CDL),
para

umainstalação
c
o
m

ângulo
de

elevação
de

0”,
nas

categorias
especificadasna

T
a
b
e
l
a
6.9.1.

T
A
B
E
L
A

6
.9.

1

C
O
N
T
R
O
L
E
D
E
D
I
S
T
R
I
B
U
I
Ç
Ã
O
L
U
M
I
N
O
S
A

-
C
D
L

C
D
L
C
;
:
)
=
(
C
d

X
1
0
0
)
/

fluxo
l
u
m
i
n
a
n
a

T
i
p
o

de
luminária

E
N
C
E

a
c
i
m
a

d
e

9
0
"

0

T
o
t
a
l
m
e
n
t
e

l
i
m
i
t
a
d
a

a
c
i
m
a

de
80"e

até
90°

S
1
0

S
2
,
5

a
c
i
m
a

d
e

9
0
"

L
i
m
i
t
a
d
a

a
c
i
m
a
d
e

8
0
°

e
até

9
0
°

S
1
0

6.10.
F
L
U
X
O
L
U
M
I
N
O
S
O

INICIAL.

P
a
r
á

obter
0

selo
P
P
O
C
E
L
,

ò.
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

inicialInão
p
o
d
e

ser'infênôr
a

95.
%

do
fluxo

luminoso
nominal

declarado
pelo

fornecedor.
'.rí

M')

6.11.
D
i
a
g
r
a
m
a
R
O
L
A
R

E
C
U
R
V
A
S
I
S
O
C
A
N
D
E
L
A
.

,,,
,

Pâra
obter

o
se/d

P
R
O
C
E
L
,

todos
às

modelos
da

tarfillia
certificada

pélà
inmetro

deverão
realizar

os
ensaios

de:
fluxo

luminoso,
potência

total
do

circuito,
eifciência

energética,
fator

de

potência,
corrente

de
alimentação,

tensão
e
corrente

de
salda,

classificação
das

distribuições
de

intensidade
luminosa,

controle
da

distribuição
luminosa,

T
C
C

e
I
R
C
.

O
relatório

d
e
c
a
d
a
m
o
d
e
l
o

e
n
s
a
i
a
d
o

d
e
v
e
r
á

Incluir
o
d
i
a
g
r
a
m
a
polar

e
as

curvas
isocandela.

N
O
T
A
S
:

P
a
r
a

obter
o

selo
P
R
O
C
E
L
,

todas
as

m
e
d
i
ç
õ
e
s

elétricas
e

f
o
t
o
m
é
t
r
i
c
a
s
d
e
v
e
m

s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
a
s

após
0

tempo
de

estabilização
da

luminária.
A

estabilização
é

atingida
q
u
a
n
d
o

a
variação

(máximo
e
mínimo)

de
pelo

m
e
n
o
s

três
leituras

sucessivas
d
e

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

e
potência

elétrica

durante
u
m

período
de

30
minutos,

tomadas
e
m
u
m

intervalo
d
e

1
5
m
i
n
u
t
o
s

entre
c
a
d
a

leitura,

for
m
e
n
o
r
que

0,5
%,

conforme
especificado

no
item

5
d
a

l
E
S
L
M

7
9
-
0
8
.

O
t
e
m
p
o

requerido
para

a
estabilização

da
luminária

d
e
v
e

ser
m
e
d
i
d
o

e
registrado

no
relatório

d
e

e
n
s
a
i
o
.
T
o
d
a
s

a
s
a
m
o
s
t
r
a
s

a
s
e
r
e
m
e
n
s
a
i
a
d
a
s
d
e
v
e
m

estabilizar
e
m

n
o
m
á
x
i
m
o

2
horas;

A
s

l
u
m
i
n
á
r
i
a
s
d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
e
n
s
a
i
a
d
a
s
n
a

t
e
n
s
ã
o

d
e
2
2
0
V
,

exceto
as

luminárias
e
m

que
o
p
e
r
a
r
a
m

e
m

corrente
continua

q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o

ser
ensaiadas

na
sua

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
.
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0
2
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9
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0
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u
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íi

-«í-

N
a

■^1-
T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

•
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
í
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

R
E
S
U
L
T
A
D
O
S
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7.1.
P
O
T
Ê
N
C
I
A
,
F
A
T
O
R

D
E

P
O
T
Ê
N
C
I
A
,
C
O
R
R
E
N
T
E

D
E
A
L
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
,
F
L
U
X
O

L
U
M
I
N
O
S
O
,

EFICIÊNCIA
E
N
E
R
G
É
T
I
C
A
,

C
L
A
S
S
E

DE
EFICIÊNCIA

E
N
E
R
G
É
T
I
C
A
,

Í
N
D
I
C
E

D
E

R
E
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O

D
E
C
O
R

(IRC)
E
T
E
M
P
E
R
Ã
T
U
R
A

DE
C
O
R
C
O
R
R
E
L
A
T
A

(TCC).

T
A
B
E
L
A

7.1.1

8.
R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7.

T
A
B
E
L
A

8
.
1
.

R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

I
t
e
m

d
a
E
N
C
E

(
P
R
O
C
a
)

P
a
r
c
c
c
r

para

.
E
N
C
E

P,ircccr
para

P
R
O
C
a

Epsniob,
niGdiçõüb

c
I
n
s
p
e
ç
õ
e
s

T
e
n
s
õ
o

4.2.1
(3.2)

Potência
Q

C
o
n
f
o
r
m
e

N
a
o

Aplicável

T
K
F
O

I
t.7.1

4
.
2
.
2

Fator
d
e

potência
(*)

1
.
2
.
6

4
.
2
.
7

4
.
2
.
6

C
o
n
f
o
r
m
e

N
ã
o

Aplicável
1
2
2

1
.
2
.
4

Luininún*)
.
P
o
t
e
n
c
u
f

I
.r».
n

C
n
r
r
e
n
t
e

F
l
u
x
o
n

E.E.
r

(
.
l
a
s
M
‘

I
Í
L
C
.

T
.
C
.
C
.

T
e
n
s
ã
o

d
e
s
a
i
d
a

N
ã
o
Aplicável

N
ã
o
Aplicável

4
.
2
.
3

(Im)
(
I
m
A
A
O

K
a

(K)
N.“

t
m

lAj
C
o
r
r
e
n
t
e
d
e
s
a
i
d
a

M
i
o
A
p
'
i
S
d
v
e
r

N
ã
o

Aplicável

154,02
70^1:

‘.-Í4.956
1

\
48;8.

^.Qi980
;.0.2310

7
.
6
7
0

A'
Corrente

de
alimentação

NrioAplirávvl
NãòAplícáwL

4
.
2
.
4

7-.665
.154:02

:.4962
2

;49.7i-
ó:985

L
.0,2295

L
i
m
i
t
e
d
e
h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

ri.io
Aplicável

N
ã
o
Aplicável

:7o;i
153,92

4
9
6
0

'3
49,7

'
‘

0.982

1
9
,
7
3

>
2
2
9
9

7
.
6
5
0

À
4.2.5

(3.4)
Eficiência

energética
(*)

C
o
n
f
o
r
m
e

N
ã
o

Aplicável
0.23013

T
7.650,3

M
L
D
I
A

1
5
3
,
9
0
8

A
7
1
.
7
7

1
.
9
5
9
.
1

4
.
2
.
5

C
l
a
s
s
e
s

de
Eficiência

Energética
C
a
l
c
u
l
a
d
a

riio
Apiicávíi

N
ã
o

Aplicável

Ü,9Ü
0
.
2
3
0

0
.
5
0
0

1
/
0

A
'
>
/
U

O
O
l
l
ü

Ü
G
i

l
a
i
d
r
i
o

5
0

4.2.6
(3.5)

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
d
e

cor
c
o
r
r
e
l
a
t
a
-
T
C
C

N
a
o
Aplicável

N
ã
o

Aplicável

índice
de

reprodução
de

cor
-
IRC

4
.
2
.
7

N
ã
o

Aplicável
N
ã
o

Aplicável
153,0

7
0

‘4746
M
í
n
i
m
o
^

0,92i
n

2
2
0
V

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

dp
fluxo

luminoso
da

luminária
-

D
e
s
é
m
p
e
n
h
o

do
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

4
.
2
.
8

(
O
p
ç
ã
o

1)
.5312

M
d
x
i
m
o

55,0.
0
,
2
5
3

NjoA|>:icnv/'i
N
ã
o

Aplicável!
P
A
R
E
C
E
R

C
R
.

N
.
A
.

r
>
A

N
.
A

c
.
a

C
R
.

N
.
A
.

N.A.
4
.
2
.
8

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
d
o

luminoso
da

luminária
-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

da
luminária

N
ã
o
Aplicável

N
ã
o
Aplicável

(
O
p
ç
ã
o

2)
P
o
t
ê
n
c
i
a

=
Potência

total
do

circuito
(4.2.1)

F.P.
=

Fator
de

potência
(4.2.2)

Corrente
=

Corrente
de

alimentação
(4.2.4)

F
l
u
x
o

=
Fl
u
xo

l
u
m
i
n
o
s
o

E.E.
=

Eficiência
energética

(4.2.5)

Classe
=
Classe

de
eficiência

energética
(4.2.5)

I.RC.
=

índice
de

Reprodução
de

Cor-IRC
(4.2.7)

T.C.C.
=
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
C
o
r
C
o
r
r
e
l
a
t
a
-
T
C
C

(4.2.6)

C
.
R

=
C
o
n
f
o
r
m
e
c
o
m

os
Requisitos.

N
.
C
.
R

=
N
ã
o
C
o
n
f
o
r
m
e
c
o
m

os
Requisitos.

N.D.
=
N
ã
o

D
e
c
l
a
r
a
d
o

N.A.
=
N
ã
o

Aplicável

Notas:
(i)

Valores
mínimos

e
máximos

para
obtenção

d
a

E
N
C
E
.

(*)
Para

os
ensaios

de
eficiência

energética:
Potência,

Fator
de

potência,
Fluxo

luminoso
e

Eficiência
energética

deverão
ser

ensaiados
todos

os
m
o
d
e
l
o
s

da
família.

(*^
A

Portaria
I
N
M
E
T
R
O

n.*
62,

de
17

de
fevereiro

de
2022,

não
especifica

o
limite

mínimo
do

fluxo
luminoso

inicial
e
m

relação
ao

tiuxo
luminoso

n
o
m
i
n
a
l

d
e
c
l
a
r
a
d
o

pelo
fornecedor.

L
e
g
e
n
d
a
:

Durabilidade
d
o

dispositivo
dè

controle

Incorporado
4
.
2
.
9

M
J
o
A
p
:
>
c
j
v
7
l

N
ã
o

Aplicável

Classificação
das

distribuições
de

intensidade
l
u
m
i
n
o
s
a

4
.
2
.
1
0

N
a
o

Aplicnvvl
N
ã
o

Aplicável

Classificação
do

controle
de

distribuição
l
u
m
i
n
o
s
a
(CDL)

N
ã
o
Aplicável

4
.
2
.
1
1

N
ã
o

Aplicável.

6.1.1.4.2.3
(3.3)

Fluxo
lumjnpsò

inicial
(*)

N
a
o

Aplicável

Notas:
(•)

Para
os

ensaios
d
e

eficiência
energética:

Potência.
Fator

d
e

potência,
R
u
x
o

lurriinoso
e

Eficiência
energética

deverão
ser

ensaiados
todos

ps
m
o
d
e
l
o
s

d
a

familia.

(•*)
A

Portaria
Inmetro

n.®62,
de

17
de

fevereiro
de

2
0
2
2

,n
ã
o

especifica
o

limite
m
í
n
i
m
o

do
f]U)a)

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
e
m

relação
a
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o
nominal

declarado
pelo

fornecedor.

N
ã
o

foi
feita

a
aplicação

dos
Critérios

para
a
C
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
o

S
e
l
o

P
r
o
c
e
l
d
e
E
c
o
n
o
m
i
a

d
e

Energia
a
Luminárias

L
E
D

para
Iluminação

Pública.

O
b
s
e
r
v
a
ç
õ
e
s
:

•
O
s

valores
indicados

c
o
m
o

declarados,
são

a
q
u
e
l
e
s
necessários

para
aprovação

da
luminária

para
a
E
N
C
E
.

•
C
a
s
o

os
valores

declarados
pelo

fornecedor
da

luminária
sejam

diferentes
dos

valores
citados

anteriorfnente,
o
parecer

indicado
deverá

ser
revisado.

V
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l
O

v
ò

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
Monseríhor

Felíx
341

•
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

9.
C
O
N
C
L
U
S
Ã
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

•
Etiqueta

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
E
N
C
E

■
Modelo

C
O
N
F
O
R
M
E

para
obtenção

da
Etiqueta

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
E
N
C
E
.

Selo
P
R
G
C
E
L

de
E
c
o
n
o
m
i
a

de
E
n
e
r
g
i
a

•
N
â
o

foi
feita

a
aplicação

dos
Critérios

para
a
C
o
n
c
e
s
s
ã
o

d
o

S
e
l
o

P
r
o
c
e
l

d
e
E
c
o
n
o
m
i
a

d
e

Energia
a
Luminárias

L
E
D

para
Iluminação

Pública.

N
o
t
a
:

•
O
s

valores
indicados

c
o
m
o

declarados,
são

a
q
u
e
l
e
s

necessários
para

a
p
r
o
v
a
ç
ã
o

da

luminária
para

a
E
N
C
E
.

•
C
a
s
o

os
valores

declarados
pelo

fornecedor
da

luminária
s
e
j
a
m

diferentes
dos

valores

citados
anteriormente,

o
parecer

acima
deverá

ser
revisado.

A
disposição

final
do

produto/
familia

é
atribuição

d
a
C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
r
a

L
t
d
a
.
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-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
I
a
b
.
n
e
t
.
b
r

t
O
P
L
A
B
-
Laboratório

d
e
L
u
m
í
n
ò
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
34Í

-
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
á
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

'-sJ-

T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
í
n
ò
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
ó
d
e
.
L
u
m
í
n
ò
t
é
c
n
i
c
a

S
U
M
Á
R
I
O

*
J
Ü

I
N
T
R
O
D
U
Ç
Ã
O
.

1.1.
D
a
d
o
s

do
O
C
P

e
Importador/

Fornecedor.

1.

D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
A

FAMÍLIA.

2.1.
M
o
d
e
l
o
ensaiado

não
representativo

dá
família.

2.

3.
F
O
T
O
S
D
O
P
R
O
D
U
T
O
.

P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
S

D
E

E
N
S
A
I
O
.

4.1.
N
o
r
m
a
s

e/ou
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s

de
referência;

4.2.
Relação

dos
ensaios

especificados;

4.3.
Equipamentos

u
p
z
a
d
o
s
;

4.4
Incertezas

das
medições;

4.5.
M
é
t
o
d
o
s
de

ensaio;

íiiL
.4.5,1

C
o
n
d
i
ç
õ
e
s

ambientais;
íii-

.
.

e-
4.5;2.

‘
T
e
n
s
ã
o
de

ensaio;
‘

l.;:
4.5.3.\

.Sázonâgem
e
estabilização;

l'-'
^

’

4.5.4.;,
Instrumentação

ejétnca-:;^
f';

’
1

bij:
4,5.6.'

Método
de

mediçãò^do
fluxo

luminosoftótál;
,

,
T

’

{.L
■4.5.6

Método
de

medição
da

distribuição
da

intensidade
l
u
m
i
n
o
s
a
;

■

4.5.7.
M
é
t
o
d
o

de
medição

da
cor.

D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
O
S

E
N
S
A
I
O
S

D
E
T
Í
P
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

5.1.
A
m
o
s
t
r
a
g
e
m
.

5.2.
Aceitação/

Rejeição.

E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
T
É
C
N
I
C
A
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

6.1.
P
o
t
ê
n
c
i
a

total
d
o

circuito.

b,2.
h
a
t
o
r
d
e

p
o
t
ê
n
c
i
a
.

6.3.
T
e
n
s
ã
o

e
corrente

de
saída

do
dispositivo

de
controle

durante
a
operação.

6.4.
Corrente

de,
alimentação

e
Limite

de
harmônicas.

6.5.
Eficiência

energética
e
Ciasses

de
eficiência

energética.

6.6.
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
cor

correlata
-
T
C
C
.

6.7.
índice

de
reprodução

de
cores

-
IRC.

6;8.
Classificação

das
distribuições

de
intensidade

l
u
m
i
n
o
s
a
.

6.9.
Controle,de

distribuição
luminosa

(CDL).

6.10.
F
l
u
x
o

l
u
m
i
n
o
s
o

inicial.

6.11.
D
i
a
g
r
a
m
a

polar
e
curvas

isocandela.

4.

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O

F
I
N
A
L
D
E
E
N
S
A
I
O
S
D
E
T
I
P
O

E
M
L
U
M
I
N
Á
R
I
A
S
C
O
M
T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
L
E
D

P
A
R
A
I
L
U
M
I
N
A
Ç
Ã
O
P
Ú
B
L
I
C
A

R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

T
O
P
L
A
B
0
7
-
0
9
9

2
0
2
3

A
v
a
l
i
a
ç
ã
o

da
c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e

da
luminária

L
E
D
a
o
s

requisitos
d
e

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

especificados
na

Portaria
I
N
M
E
T
R
O

n.'*
62,

d
e

1
7
d
e

fevereiro
de

2
0
2
2

(Retificação
p
u
b
l
i
c
a
d
a

no
D
Q
U

de
T5/07/2D22).

O
b
j
e
t
i
v
o

P
r
o
p
o
s
t
a

0
9
9

2
0
2
3

D
a
t
a
d
o

R
c
l
a
t
o
r
i
o

1
4
/
0
8
/
2
0
2
3

5.

R
e
v
i
s
ã
o

0
0

D
a
t
a
d
o
s

E
n
s
a
i
o
s

1
4
/
0
7
/
2
0
2
3

D
a
t
a

d
o
R
e
c
e
b
i
m
e
n
t
o

1
0
/
0
2
/
2
0
2
3

O
r
g
a
n
i
s
m
o

de

Ct'rtificaçao
d
e

P
r
o
d
u
t
o

-
O
C
P

6.

C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
à
d
o
r
a

Ltda.

P
r
o
c
e
s
s
o

N
'

'
N
ã
o
i
n
f
o
r
m
a
d
o

Luminária
Iluminação

Pública
L
M
R
D
Í
5
0
W
Í
7
0

D
e
s
c
r
i
ç
ã
o

I
m
p
o
r
t
a
d
o
r
/

F
o
r
n
e
c
e
d
o
r

Elétrica
R
a
d
i
a
n
t
e

M
a
t
e
r
i
a
i
s

E
l
é
t
r
i
c
o
s

Eireli

L
M
R
D
1
5
0
W
1
7
0

M
t
r
d
c
l
o
R
a
d
i
a
n
t
e

01
-
Luminária

L
E
D

Iluminação
Pública

F
a
m
i
l
i
a

T
t
'
-
t
e

0
5

M
o
d
e
l
o

Luminária
Iluminação.

Pública
L
E
D
J
R
C

1
5
0
W
:
9
0
-
2
7
7
V
5
0
0
0
K

O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o

M
o
d
e
l
o

n
ã
o

representativo
da

familia

N.**
de

p
a
g
i
n
a
s

2
0

A
duplicação

deste
relatório,

ou
partes

do
m
e
s
m
o
,

e
seu

uso
para

íins
d
e
publicidade

só
é
permitida

c
o
m

a

autorização
d
o

laboratório
d
e

testes.
Este

relatório
n
ã
o

dá
direito

a
o
uso

d
o
n
o
m
e

ou
da

m
a
r
c
a

Toptab
paiã

q
u
a
i
s
q
u
e
r

fins.
O
s

resultados
apresentados

neste
relatório

se
aplicam

s
o
m
e
n
t
e

à
amostra

ensaiada.

Rei.
E
E

Final
0
7

-
0
9
9
_
2
0
2
3

-
Luminária

I.
P.

L
E
D
J
R
C
I
S
O
W

9
0
-
2
7
7
V
S
O
O
O
K

Laboratório
de

Ènsaro
acreditado

pela
Cgcre

de
acordo

c
o
m

a
/
t
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0598
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(Rev.oo)
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á
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v(i

[
>
-

T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
traja

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

T
e
l
:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

v
o

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
3
4
1

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

T
e
l
:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

5?'

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

S
U
M
Á
R
I
O

3.
Para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

do
Selo

P
R
O
C
E
L
,

para
T
O
D
O
S

os
modelos,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

•
Potência

total
do

circuito
(3.2).

•
Fluxo

luminoso
inicial

(3.3).

•
Eficiência

energética
(3.4).

•
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(3.5).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

•
T
e
n
s
ã
o

e
Corrente

de
saida

do
dispositivo

de
controle

(
R
T
Q

4.2.3).

.
Corrente

de
alimentação

(
R
T
Q

4.2.4).

•
índice

de
Reprodução

de
Cor

-
IRC

(RTQ
4.2.7).

•
Classificação

das
distribuições

(
R
T
Q

4.2.10).

.
Controle

da
Distribuição

L
u
m
i
n
o
s
a

-
C
D
L
(
R
T
Q

4.2.11).

.
D
i
a
g
r
a
m
a
s

polar
e
curvas

isocandela.

R
E
S
U
L
T
A
D
O
S
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7.1.
Potência,

Fator
de

potência,
Corrente

de
alimentação,

Fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

inicial.
Eficiência

energética,
Classe

de
eficiência

energética,
índice

de
reprodução

de
cor

(IRC)
e

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
de

cor
correlata

(TCC).

7
.

8.
R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

C
O
N
C
L
U
S
Ã
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

9.

N
o
t
a
s
:

1.
Para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

da
E
N
C
E
,

dos
m
o
d
e
l
o
s
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

são
aplicados

os
seguintes

e
n
s
a
i
o
s
:

—
Potência

total
do

circuito
(
R
T
Q

4.2.1).

•
.'Fator

de:potêncla.i(RTQ
4.2.2).

»
•.

T
e
n
s
ã
o

eiCorrente.de
saida

do
dispositivo

de
coritrole

(
R
T
Q

4.2.3).

■
•

:
Correnteíde

aliraenlaçâo;(RTQ
4.2.4).

,

.
:Limite

deíharmônicas
(RTQ,4.2.4).

'
.

'

*
Eficiência

energética
(
R
T
Q

4.2.5).
.

,

•
C
l
a
s
s
e
s
de

Eficiência
Energética

Calculada
(
R
T
Q

-
4.2.5).

•
T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(
R
T
Q

4.2.6).

.
índice

de
Reprodução

de
Cor

-
IRC

(RTQ
4.2.7).

•
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

luminoso
da

luminária
-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
dõ

C
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D
(
R
T
Q

4.2.8
-
O
p
ç
ã
o

1)
o
u
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
d
o

fluxo
lumin

oso
da

luminária
-
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o
da

Luminária
(
R
T
Q

4.2.8
-
O
p
ç
ã
o

2).

•
Durabilidade

dp
dispositivo

de
controle

incorporado
(
R
T
Q

4.2.9).

.
Classificação

das
distribuições

(
R
T
Q

4,2.10).

•
Controle

da
Distribuição

L
u
m
i
n
o
s
a

-
C
D
L
(
R
T
Q

4.2.11).

•
Flux

o
l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

O
b
s
e
r
v
a
ç
ã
o
:

■
Para

receber
0

Selo
Procél,

lodòs-os
modelos:

dasfamilia
certificada

pelo
Inmetro

d
e
v
e
r
ã
o

Btrealizar
os

ensaios
de;

fluxo
luminoso;'potência

total
do

circuito,
eficiência

energética,
fator

de
'
•potência,icorrente

de
alimentação,

íénsão
e
correnteíde

saida,
classificação

das
distribuições

•ide
intensidade

luminosa,
controle

da
cjístribuiçãoiluminosa,

T
C
C

e
i
I
R
C
.

:|:A:quantidade
de

amostras
ensáiádas

deve
estarídé

acordo
com-,o

previsto
ná

Porfana
do

Inmetro
n”

2
0
/
2
0
1
7

pára
os

respectivos
ensaios,

s
e
n
d
o
u
m

totalsde
3
a
m
o
s
t
r
a
s

por
m
o
d
e
l
b
,

,:4i,0:
relatório

d
e
p
a
d
á

modelçi
ensaiado

deverá
incluir;.o;diagrama*polar

e
asi

curvas
isocandela.

fòdos
os

relatórios
enviados

d
e
v
e
m

estar
listadosino

certificado.'

Nota:
A

Portaria
Inmetro

n.°
20,

de
15

de
fevereiro

de
2
0
1
7

foi
revogada,

sendo
sustituida

pela
Portaria-Inmetron.°

62,
de

17
de

fevereiro
de

2
0
2
2

(Refificaçâo
publicada

no
D
O
U

de
15/07/2022).

2.
Para

obtenção
da

ENCE,
dos

modelos
N
Ã
O

R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
S
,

são
aplicados

os

seguintes
ensaios:

•
Potência

total
do

circuito
(
R
T
Q

4.2.1).

»
Fator

de
potência

(RTQ,
4.2.2).

•
Eficiência

energética
(
R
T
Q

4.2.5).

•
Flux

o
l
u
m
i
n
o
s
o

inicial
(
R
T
Q

-
6.1.1.4.2.3).

Rei.
E
E

Final
07

-
0
9
9
_
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a

I.
P.

L
E
D
J
R
C
1
5
0
W

9
0
-
2
7
7
V
6
0
Ò
0
K

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
Ensaio

acreditado
pela

C
g
c
r
e

de
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
i
l
E
C
1
7
0
2
5
,
s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
5
9
8
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C
O

\
o

T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
p
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av,
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
3
4
1

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
BrastI

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

v
y
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
n
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L
a
b
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r
a
t
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o
d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
á

1.
I
N
T
R
O
D
U
Ç
Ã
O

E
s
t
e

relatóriO'
d
o
c
u
r
n
e
n
t
a

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

realizados
e
m

u
m
a

amostra
de

três
(3)
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m
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á
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I
l
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m
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n
a
ç
ã
o
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L
E
D
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5
0
W
9
0
p
2
7
7
V
5
0
0
0
K
do
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descrito

no
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1.1.
D
A
D
O
S
D
O
O
C
P

E
I
M
P
O
R
T
A
D
O
R
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

T
A
B
E
L
A

2.1
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-
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L
E
D

lluminaçan
Pública

Viü.1
D
e
c
l
a
r
a
d
a

M
o
d
e
l
o

P
o
t
ê
n
c
i
a

M
a
r
c
a

o
M
o
d
e
l
o

d
o
L
E
D

I
P
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w
a
t
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L
M
R
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3
0
W
1
7
0

O
R
G
A
N
I
S
M
O

D
E
C
E
R
T
I
F
I
C
A
Ç
Ã
O
D
E
P
R
O
D
U
T
O

-
O
C
P

9
0
-
2
7
7

KêiOi
iJ
—
S
L
5

1
0
8

0
0
0
;

L
M
R
D
5
0
W
1
7
0

5
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

E
m
p
r
e
s
a
:

C
A
T
A

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
r
a

Ltda.
L
M
R
D
6
0
W
1
7
0

6
0
'

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

R.
Henrique

D
u
m
o
n
t
,

197
-
Víla

G
o
m
e
s

Cardim.
S
ã
o

Paulo/
S
P

L
M
R
D
8
0
W
1
7
0

8
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
,
0
0
0

C
E
P
:

0
3
3
2
0
-
0
4
0

L
M
R
D
1
0
Ó
W
1
7
0

1
0
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

C
N
P
J
:

1
2
.
7
8
2
.
4
3
6
/
0
0
0
1
-
6
9

L
M
R
D
1
2
0
W
1
7
0

1
2
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

Sr.
A
n
d
e
r
s
b
n
,
T
e
i
x
e
i
r
a

L
M
R
D
1
5
0
W
1
7
0

1
5
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0
,

T
e
l
.
/

C
e
l
.
:

(11)
2
0
9
8
^
0
3
1
7

/
n
i
)
2
0
9
5
^
9
4
9

L
M
R
D
1
8
0
W
1
7
0

1
8
0

9
0
-
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

6
6

1
0
8
.
0
0
0

E
-
m
a
í
l
:

e
i
e
t
r
o
@
c
a
t
a
.
c
o
m
.
b
r

L
M
R
D
2
0
0
W
1
7
0

'
2
0
0

'
8
0
*
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

1
0
8
.
0
0
0

L
M
R
D
2
4
0
W
1
7
P
’

?
A
r

9
0
*
2
7
7

R
e
f
o
n
d
-
S
E
3

“
o

1
0
8
0
0
0

I
M
P
O
R
T
A
D
O
R
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

N
o
t
a
s
:

1)
Manufacture’s

name;
Shenzhen

Tongyifang
Optoelectronic

T
e
c
h
n
o
l
o
g
y

Co.,
Ud.

2)
Identification,

e.g.,
model

nurtiber;
S
E
3

E
m
p
r
e
s
a
:

Elétrica
Radiante

Materiais
Elétricos

Eireli

E
n
d
e
r
e
ç
o
:

Av:^
Volta

R
e
d
o
n
d
a
.
951-

Q
d
.
2
5
6
.

lote
02,

J
d
.
M
u
n
d
o
N
o
v
o
.

Goiânia/
G
O

C
E
P
:

7
4
7
0
3
-
0
8
0

T
A
B
E
L
A

2:1.1
C
N
P
J
:

1
5
.
9
8
4
.
8
8
3
/
0
0
0
1
-
9
9

R
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
:

Sr.
F
á
b
i
o

Oliveira
M
O
D
E
L
O
E
N
S
A
I
A
D
O
N
A
O
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

I
DESCRIÇÃO

LÜ
f.íÍNARIA

:

T
e
l
.
/
C
e
l
.
:

(
1
1
)
9
4
1
1
0
.
7
4
0
5

C
A
R
A
C
T
E
R
Í
S
T
I
C
A

E
.
m
a
i
l
:

c
a
b
r
a
l
2
0
0
5
@
g
m
a
i
l
.
c
o
m
.
b
r

M
a
r
c
a

c
o
m
e
r
c
i
a
l

J
R
C

2.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

M
o
d
e
l
o

L
M
R
D
1
6
0
W
1
7
0

P
o
l
ê
n
c
i
a
n
o
m
i
n
a
l
i

1
5
0
W

A
s

luminárias,
m
e
s
m
o

a
p
r
e
s
e
n
t
a
n
d
o

diferentes
valores

de
potência

nominal,
p
o
d
e
m

ser
a
g
r
u
p
a
d
a
s

e
m

famílias
de

m
o
d
e
l
o
s

cujos
princípios

funcionais
e

de
construção

m
e
c
â
n
i
c
a

e
elétrica

sejam
semelhantes.

A
seguir

estão
indicados

os
requisitos

que,
q
u
a
n
d
o

atendidos
simultaneamente,

caracterizam
a
s
e
m
e
l
h
a
n
ç
a

entre
produtos

d
e
u
m
a
m
e
s
m
a

família;

•
M
a
r
c
a

e
m
o
d
e
l
o

d
o
L
E
D

utilizado;

•
IP

d
a

luminária;

•
V
i
d
a

d
e
c
l
a
r
a
d
a
.

E
s
t
e

relatório
d
o
c
u
m
e
n
t
a

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

e
n
s
a
i
o
s

de
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
m
o
d
e
l
o
m
a
r
c
a
d
o
e
m

áWá-reTOTas-mwderoS-m^aTcadds-gmTrerae-são
os

representativos
d
a

tamiliã;

N
a

Tabela
2.1

a
seguir,

segue
á
famíHa

de
produtos

objetodo
ensaio.

2.1
M
O
D
E
L
O
E
N
S
A
I
A
D
O
N
Ã
O
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
T
I
V
O
D
A

F
A
M
Í
L
I
A

Ó
n
ú
m
e
r
o

de
modelos,

diferentes
ensaiados

na
família

d
e
p
e
n
d
e
r
á

da
quantidade

de
m
o
d
e
l
o
s

q
u
e

essa
família

possui.
Para

familias
c
o
m

até
5

(cinco)
m
o
d
e
l
o
s
,

será
s
e
l
e
c
i
o
n
a
d
o

e
e
n
s
a
i
a
d
o

u
m

modelo.
Para

famílias
que

p
o
s
s
u
e
m

de
6

(seis)
a
10

(dez)
modelos,

serão
s
e
l
e
c
i
o
n
a
d
o
s
e

ensaiados
2

(dois)
modelos

diferentes,
e
assim

sucessivamente
para

n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s

maior
q
u
e

10
(dez).

Para
os

ensaios
de

eficiência
energética:

Potência,
Fator

de
potência,

Fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

e
Eficiência

Energética
d
e
v
e
r
ã
o

ser
ensaiados

t
o
d
o
s
o
s
m
o
d
e
l
o
s
d
a

família.

E
s
t
e

relatório
d
o
c
u
m
e
n
t
a

s
b
r
n
e
n
t
e

o
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

d
o
s

ensaios
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

acima
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s
,

já
q
u
e

o
m
o
d
e
l
o

descrito
na

T
a
b
é
l
á

2.1.1.
N
Ã
O

é
representativo

da
familia.

T
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
á
l

9
0
-
2
7
7
V

Fator
de

potência
nominal

F
l
u
x
o
l
u
m
i
n
o
s
o

n
o
m
i
n
a
l

0.98

Eficiência
l
u
m
i
n
o
s
a
n
o
m
i
n
a
l

,
T
7
ü
T
m
/
W

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
c
o
r
r
e
l
a
t
a
d
e

cor
5
0
0
0
K

índice
de

r
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

cor:
>

70'

Vida
útil

nominar(L70)
1
0
8
0
0
0
h

D
R
I
V
E
R

M
a
r
c
a

c
o
m
e
r
c
i
a
l

S
U
N
C
O
M

M
o
d
e
l
o

H
V
C
-
1
5
0
W
-
5
6
A

T
e
n
s
ã
o
/
C
o
r
r
e
n
t
e

de
e
n
t
r
a
d
a

100-240
V
-
2
A
/
2
7
7
V
-
0
.
7
A

Frequência
•
i
O
/
6
0
H
z

?
0
,
9
5

1
5
0
W

T
e
n
s
ã
o
/

C
o
r
r
e
n
t
e
d
e

s
a
i
d
a

Z
7
-
5
6
V
-
1
8
0
0
,
-
4
5
0
0
m
A

9
0

'
C

ta
5

*
C
/
6
0

“
C

I
P

6
7

D
r
i
v
e
r
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á
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<
1

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Feilx
341

-
Irajá

e
E
P

2
1
;
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tei:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
Laboratório

d
e
Luminotécnica

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

v.nAiw.toplab.net.br

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

4.
P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
S
D
E
E
N
S
A
I
O
.

4.1
N
O
R
M
A
S

E;
O
U
D
O
C
U
M
E
N
T
O
S

D
E
R
E
F
E
R
Ê
N
C
I
A
.

A
s

seguintes
n
o
r
m
a
s

são
parcialm_ente

ou
totalmente

usadas
ou

referenciadas
para

os
testes:

•
Portaria

Inmetro
n.”

335,
de

29
de

agosto
de

2011
-
Aprovar

as
informações

obrigatórias
para

os
dispositivos

elétricos
de

baixa
tensão.

•
Podaria

Inmetro
n."

248,
de

25
de

m
a
i
o

de
2
0
1
5

e
substitutivas.

-
A
p
r
o
v
a

o
Vocabulário

Inmetro
de

Avaliação
da

Conformidade.

•
P
odaria

Inmetro
n.°

62,
de

17
d
e
fevereiro

de
2
0
2
2

-
R
e
g
u
l
a
m
e
n
t
o
T
é
c
n
i
c
o

d
a
Q
u
a
l
i
d
a
d
e

e
o
s

Requisitos
de

Avaliação
da

Conformidade
para

Luminárias
para

a
Iluminação

Pública
Viária

-
Consolidado

(Retificação
publicada

no
D
O
U

de
15/07/2022).

•
Podaria

Inmetro
ni“

118,
de

06
de

m
a
r
ç
o

de
2015

-
Requisitos

Gerais
de

Cedificação
de

P
r
o
d
u
t
o
s

-
R
G
C
P
.

•
lESNA

LM-80-O8
-
Approved

Method
for

Measuring
Lumen

Maintenance
of

L
E
D

Light
S
o
u
r
c
e
s
.

•
l
E
S
N
A

LIVI-79-08
-
Electrical

a
n
d
P
h
o
t
o
m
e
t
r
i
c
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
Solid

State
Lighting

Products.

•
lES

T
M
-
2
T
-
1
1

-
Projecting

L
o
n
g
T
e
r
m
L
u
m
e
n

M
a
i
n
t
e
n
a
n
c
e

of
L
E
D

Light
Sources.,

•
lEC

62722-2-1:2014,
Ed.

1.0
-
Luminaire

p
e
d
o
r
m
a
n
c
e

-
P
a
d

2-1:
Padicular

requirements
for

L
E
D

l
u
m
i
n
a
i
r
e
s
í

•
IEG.‘.

61000-3-2:2014,,
-

Eleçtromagnetic
compatlbility

(
E
M
C
)
.

Lirnits
for

h
a
r
m
o
n
i
c
e
c
u
r
r
é
n
t

:emissionsi(equipment
input

currenf,<;1:6
A

per
phãse).

•.
Çnterios

para
a
Concessão

dOiSetóProcel
de

Economia
de

Energia
a

Luminárias
L
E
D

pára
püminação

Pública
(Revisão

:-i01dei26/10/2018).
■

•
.èiSPR

15:2013
-
Limits

and
methods

of
measurèrnent

of
radio

distufbarice
charácteristicsiòf

electrical
lighting.and

similar,equipment.
'

.
;

'

•
CIE

84:1989-
M
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t
o
f
Luminous

Flux.
,

.
<

•
B
S

E
N

5
5
0
1
5
:
2
0
1
3

-
Limits

a
n
d
m
e
t
h
o
d
s

of
m
e
a
s
u
r
e
m
e
n
t

of
r
a
d
i
o

d
i
s
t
u
r
b
a
n
c
e

c
h
a
r
a
c
t
e
r
i
s
t
i
c
s

of
electrical

lighting
a
n
d

similar
equipment.

•
A
N
S
I
/
N
E
M
/
V
Á
N
S
L
G

C78.377/2015
-
Specifications

for
the

Chromaticity
of

Solid
State

Lighting
'
P
r
o
d
u
c
t
s
.

•
A
B
N
T

N
B
R

lEC
62262:2015

-
Graus

de
proteção

assegurados
pelos

invólucros
de

equipamentos
elétricos

contra
os

Impactos
mecânicos

externos
(Código

IK)

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
62031:2013

-
Módulos

de
LED

para
iluminação,

e
m

geral
—

Especiricações
de

segurança.

•
A
B
N
T

N
B
R

lEC
61347-2-13:2012

-
Dispositivo

de
controle

da
l
â
m
p
a
d
a

-
Parie

2-13:
Requisitos

padiculares
de

controle
eletrônicos

alimentados
e
m

c.c.
òu

c
a
parà

os
m
ó
d
u
l
o
s
de

LED77-
^

—
—

—
.
A
B
N
T
N
B
R

l
E
C
6
0
5
9
8
-
1
:
2
0
1
0

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a
s
—
P
a
d
e

1:
Requisitos

gerais
e
ensaios.

•
A
B
N
T
N
B
R

lEC
6
0
5
2
9
:
2
0
0
5

-
Graus

de
proteção

para
invólucros

de
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

Elétricos
(código

IP).

•
A
B
N
T
N
B
R

5461:1991
-
Iluminação-Terminologia.

«
A
B
N
T
N
B
R

5123:1998
-
Relé

fotelétrico
e
tomada

para
iluminação

-
especiflcação

e
:método

d
e

e
n
s
a
i
o
.

.
A
B
N
T
N
B
R

5101:2012
-
Iluminação

pública.

•
A
B
N
T
N
B
R

16026:2012
-
Dispositivo

de
controle

eletrônico
c.c.

ou
c.a.

para
m
ó
d
u
l
o
sde

L
E
D

-
Requisitos

de
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

•
A
B
N
T
N
B
R

15129:2012
-
Luminárias,para

Iluminação
Pública

-
Requisitos

pãdiculares.

4.2
R
E
L
A
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
D
O
S
.

•
Potência

tótal
do

circuito
(3.2)

(RTQ
4.2.1).

•
Fluxo

luminoso
inicial

(3.3)
(RTQ

-.6.1.1.4.2.3).

•
Eficiência

energética
(3.4)

(RTQ
4.2.5).

•
Fator

de
potência

(
R
T
Q

4.2.2).

4.3
E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S

U
T
I
L
I
Z
A
D
O
S

•
Goniofotômetrò

Evedine
-
m
o
d
e
l
o
G
0
2
0
0
0
A

-
Próxima

calibração
D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
Fonte

de
tensão

Everfine
-
m
o
d
e
l
o
V
P
S

1030
-
Próxima

calibração.
Outubro

2023.

•
Analisador

de
potência

Evedine
-
m
o
d
e
l
o
P
F
2
0
1
O
A
-
Próxima

calibração
Setembro

2023.

•
Espectro

radiõmetro
E
v
e
d
i
n
e

-
m
o
d
e
l
o
H
A
A
S

-
2
0
0
0
-
Próxima

calibração
D
e
z
e
m
b
r
o

2023.

•
Termo

higrômetro
-

Barigo
&
Salcas

-
Próxima

calibração
N
o
v
e
m
b
r
o

2
0
2
3
.

Nota:
Equipamento

calibrado
para

intensidade
luminosa

e
irradiância

espectral
usando

lânipada
halógena

padrão
de

2
4
0
W

direcional.
.

4.4
I
N
C
E
R
T
E
Z
A
S
D
A
S
M
E
D
I
Ç
Õ
E
S

•i.Çatacteristicas
fotométricasiígoniofotôrnetro):

+
3,2

%

:•
.Características

elétricas:
±i2i0!%

'

:•
.Çaracteristicas

de
cor:

±
5,'1'%,

-

•
'Características

delemperatura’:
±

1,5
%.

4.5.
M
É
T
O
D
O
S

D
E
E
N
S
A
I
O

S
i

'■L
S,

,5

ii::
'4;,

4.5.1
C
o
n
d
i
ç
õ
e
s

ambientais.

T
o
d
o
s

os
ensaios

fotomélricps
foram

realizados
a
u
m
a

temperatura
ambiente

de
(25

±
1),

°C
e

a
u
m
a

umidade
relativa

de
65

%
no

máximo.
Na

realização
dos

ensaios
fotométricos

foi
evitado

0
fluxo

de
ar,

além
daquele

gerado
pela

própria
luminária

que
ficou

limitado
á

velocidade
relativa

a
0,2

m/
s.
O

fluxo
de

ar
ao

redor
da

a
m
o
s
t
r
a
testada

n
ã
o
afetou

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
.

4.5.2.
T
e
n
s
ã
o

d
e

e
n
s
a
i
o

0
s
e
u

A
tensão

de
ensaio,

foi
a
tensão

nominal
informada.

Nas
luminárias

que
p
o
s
s
u
e
m

faixas
de

Jensão,-os-ensaiós-devem.ser-cónduzidos-na-leHsão-nominaLde-220-
V
:

—

A
fonte

de
alimentação

A
C

tem
uma

tensão
com

forma
de

onda
senoidal,

ha
frequência

prescrita
de

6Ó
Hz,

de
tal

modo
que

a
sortia

R
M
S

das,
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

não
e
x
c
e
d
e
u

a
3
%

da
fundamental

durante
a
operação

de
teste.

A
tensão

de
ensaio

ficou
estável

dentro
dé

±
0,5

%
durante

os
periodos

de
estabilização

da
luminária

e
de

+
0,2

%
no

m
o
m
e
n
t
o

da
medição,.

Para
o
ensaio

de
envelhecimento

e
manutenção

do
fluxo

lumihõso,
a

tolerância
é

de
2
%

durante
0
periodo

de
tempo

entre
as

medições.

Para
obter

0
selo

P
R
O
C
E
L
,

as
luminárias

deverão
ser

ensaiadas
na

tensão
de

220
V,

exceto
as

luniinárias
em

que
operaram

em
corrente

continua
que

d
e
v
e
r
ã
o

ser
e
n
s
a
i
a
d
a
s

na
sua

t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l
.
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t
v

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Feiix
3
4
1

•
Irajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
F
L
A
B

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B

Laboratório
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Feiix
341

-
iraJá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasii

Tel:
+
5
5
2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

Tempo
aproximado

de
funcionamento

antes
da

medição,
inciuindo

o
t
e
m
p
o

de
estabilização:

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
de

L
u
r
n
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

S
a
z
o
n
a
g
e
m

e
estabilização

Conforme,
a

l
E
S
N
A

LM-79-08,
para

o
objetivo

de
avajiar

n
o
v
o
s

produtos
d
e

L
E
D
,

e
s
t
e
s

produtos
d
e
v
e
m

ser
ensaiados

s
e
m

s
a
z
o
n
a
g
e
m
.

A
n
t
e
s

da
m
e
d
i
ç
ã
o
,

a
a
m
o
s
t
r
a

d
e
v
e

ser
estabilizada

até
que

as
variações

da
saida

de
luz

e
potência

sejam
m
e
n
o
r
e
s

que
0
,
5
%
e
m

inten/alós
de

30
minutos

(3
leituras

t
o
m
a
d
a
s
c
o
m

15
minutos

de
intervalo).

P
a
r
a
obter

o
sé/o

P
R
O
C
E
L
,
todas

as
a
m
o
s
t
r
a
s

a
s
e
r
e
m
e
n
s
a
i
a
d
a
s
d
e
v
e
m

estabilizar
e
m

n
o

m
á
x
i
m
o

2
h
o
r
a
s
.

I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o

elétrica

A
s

incertezas
de

calibração
dos

instrumentos
para

tensão
e

c
o
r
r
e
n
t
e
A
C

f
o
r
a
m

inferiores
a

0,2
%.

A
incedeza

de
calibração

do
medidor

de
potência

A
C

foi
inferior

a
0,5

%
(
9
5
%

de
inten/alo

de
confiança,

k
=

2).

M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

do
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o

total

O
fluxo

luminoso
total

foi
medido

por
u
m

goniofotômetro
e
o

valor
d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

total
foi

calculado
automaticamente

por
software.

M
é
t
o
d
o

de
m
e
d
i
ç
ã
o

da
distribuição

da
intensidade

l
u
m
i
n
o
s
a

A
distribuição

de
intensidade

luminosa
foi

medida
por

u
m

gohiofotômelro
e
os

gráficos
foram

g
e
r
a
d
o
s
a
u
t
o
m
a
t
i
c
a
m
e
n
t
e

por
software.

:
M
é
t
o
d
o

de
.
m
e
d
i
ç
ã
o

da
cor

r

jntensidadé
da

radiaçâoi
.espectrali

foi
medidai/por

u
m

gõnip/espectro
radiõmétrò"e;

as
(Çaracleristicas

de
cor

(Índice
de,-,reprodução

.de;
cores,

temperatura
de

cor
corrêiatã,

"llcbordenadãs
cromáticas)

fqram
calculàdas

automãtiOamente
por

software.
ibtaiSíi:':

■•J-

Notas:;*'*
O

plano'de
referência

jdaíidminária
foi

localizado
no

centro
çib

suporte
dá

luminária
do

Ç'ígpniofotômetro,'a:uma
distância

de
teste

de
6,35;m:;dosdetectores-'

'
í
j

O
espectro

radiômelro
possui

faixa
espectral

de
3
8
0
'
n
m

a
780

nm,
resolução

éspectfâi
de

2
n
m

e
acurácia

d
e
±

0,3
n
m
.

O
s

m
é
t
o
d
o
s

de
teste

para
determinação

das
características

d
e

c
o
r

s
ã
o

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s

d
e

acordo
c
o
m

a
seção

12.0
-
Test

M
e
t
h
o
d
s

for
Color

Characterístics
of

S
S
L

P
r
o
d
u
c
t
s

d
a
l
E
S
N
A

L
M
-
7
9
-
0
8
.

O
s

t
e
m
p
o
s

a
p
r
o
x
i
m
a
d
o
s
de

a
c
e
n
d
i
m
e
n
t
o

durante
os

ensaios
e
d
e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

a
n
t
e
s

d
a

medição,
incluindo

o
t
e
m
p
o

de
estabilização

estão
indicados

a
seguir:

4
:
5
.
3
.

(4)

9
,
0
%

Estabilização
-
Luminária

01
8
.
0
%

I
I

I

F
l
ú
x
o

6
,
0
%

P
o
t
ê
n
c
i
a

4
.
5
.
4
.

^
5.0%

O
4
,
0
%

.2
3
.
0
%

5
2;0%

s
4
.
5
.
5
.

0
.
0
%

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

9
«n

o
«n

o
m

o
nri

o
m

o

S
g
g
g
g
g
g
g
g
g
s
s
s
s
"
"

§
°

9
°

9
^ 0

0
0

0
0

0
0

0
0

.
0

■
9
'
n
9
'
n
9
'
!
1
9
S
q

3
l
N
I
/
i
r
.
0
l
N
U
ã
|
^
O

4
.
5
.
6
.

1
cí

cí
>71

tn
^

o
o

o
g

g
o

o
o

0
0
-
0

0

T
e
m
p
o

(hh:mm:ss)

9
,
0
%

Esta
b

iIiza
ção

-
Lu
m

in
á

ria
02

4
.
5
.
7
.

8
,
0
%

i
!

7
.
0
%

F
l
u
x
o

6
,
0
%

P
o
t
ê
n
c
i
a

r?
5.0%

o
4
,
0
%

•s.S
3,0%S

5
d

(2)
i

2
,
0
%

1
,
0
%

-
(3)

1
S

g
g

g

g
g
g
g
g
g
g
g
g
g
g
g
g
s
s
s
g
g
g

o
o

o
o

o
o

o
o

m
q

M
q

m
g

S
o

o
o

o
o

o
o

9
9

9
T!

9
«n

9
o

fs
in

r».
o

IN
UI

o
o

o
o

o
o

?
9

9
«

9
9

tn
9

"í
t
N

O

^
^

o
o

o
o

ò §
(4)

O
O

o
O

T
e
m
p
o

(hh:mm:s5)

9
,
0
%

Estabilização
-
Luminária

03
L
u
m
i
n
á
r
i
a

(220
V)

1
2

3

-S
8
,
0
%

(4)
I

I
I

I
I

s
í
e
s
B
i
-
F
l
U
X
O

T
e
m
p
o
s

a
p
r
o
x
i
m
a
d
o
s
,
d
e
á
c
e
n
d
j
m
e
n
t
o
durante

os
ensaios

47
minutos

49
minutos

52
minutos

6
,
0
%

5
P
o
t
ê
n
c
i
a

5
.
0
%

4
.
0
%

.2
3
,
0
%

5
2,0%

1
,
0
%

0
,
0
%

°
9

9
..

«
■?.

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

g
8
S
8
S
§
g
g
S
g
S
S
S
g

N
w
r
-
v

o
i
N
,

in
rs

O
c
N
i
r
t
i
N

O
f
s

o
o

o
o

p
o

o
o

o
o

o

g
g

o
o

?
T;

9
°

o
I
o

o

.p
’n

.ç
S

g
,
g

9
9

§
.r

r
H

.
H

r
i

O
O

O
O

q
o

o
o

o
o

T
e
m
p
o

(hh:mm:ss)
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T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
í
h
o
t
é
c
n
í
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

FeÜx
341

-
Irájá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

5.
D
E
S
C
R
I
Ç
Ã
O
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S
D
E

T
I
P
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

O
s

ensaios
de

tipo
dos

requisitos
de

d
e
s
e
m
p
e
n
h
o

estão
d
e
s
c
r
i
t
o
s
n
a
T
a
b
e
i
a

5.1.

T
Á
B
E
L
A

5.1.

‘:í
e
T
O
P
L
A
B

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

d
e

L
u
m
i
n
õ
t
é
c
n
i
c
a

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
Laboratório

de
Luminõtécnica

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Lrajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel;
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
i
a
b
.
n
e
t
.
b
r

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
õ
t
é
c
n
i
c
a

5.2.
A
C
E
I
T
A
Ç
Ã
O
/
R
E
J
E
I
Ç
Ã
O

Para
luminárias

que
utilizam

tecnologia
LED,

nos
ensaios

de
eficiência

energética
realizados

c
o
m

3
(três)

corpos
de

prova,
d
e
v
e
m

ser
utilizados

os
seguintes

critérios
de

aceitação:

•
A

média
aritmética

obtida
entre

os
3

(três)
corpos

de
prova

ensaiados,
quando

pertinente
deve

estar
de

acordo
com

os
limites

estabelecidos
pelo

R
T
Q

o
u
b
á
s
e

normativa.

•
A

classificação
dá

distribuição
e
do

controle
de

distribuição
luminosa

devem
corresponder

à
categoria

obtida
peia

maioria
d
a
s

unidades..

.6.
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
T
É
C
N
I
C
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S
D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

6.1.
POTÊNCIA

Total
do

circuito
(rtq

4.2.1)

A
potência

total
do

circuito,
na

tensão
nominal,

não
p
o
d
e

ser
superior

a
110

%
do

valor
d
e
c
l
a
r
a
d
o
.

Nota:
No

ensaio
de

Potência,
Corrente

de
alimentação

e
interferência

eletromagnética
e

radiofrequência,
nas

luminárias
que

possuem
faixas

de
tensão,

os
ensaios,

d
e
v
e
m

ser
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s
n
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

d
e
2
2
0

V.

Para
obter

0
selo

P
R
O
C
E
L
,

a
potência

total
medida

não
p
o
d
e

diferir
e
m

m
a
i
s
ou

m
e
n
o
s

10
%
à

potência
total

declarada
pelo

fornecedor:

6.2.
F
A
T
O
R

DE
P
O
T
Ê
N
C
I
A
(RTQ

4.2.2),

Q
aftor

de
potência

dasjuminanasdeve
atender

aos
requisitos

a
seguir.

''3
J:'•

•
0

fator
de

potência
medido

do
circuiio

não
podefser

Inferior
ao

valor
declarado

por
mais

de
'..0,05,

q
u
a
n
d
o

a
lumiriária

é.,alimentada
c
o
m

tensão
e.frequência

nOminaísi'

«.‘Ò
fator

de
potênciaideve

serigual
ou

maior
que

0,92
af

-"S
.í.fcí

j;.

DE
SAÍDA

DO
DISPOSITIVO

DE
CONTROLE

DÜrANTE
Á
OPERÃÇÃO

As
condições

de
tensão

e
corrente

de
saída

do
dispositivo

de
controle

durante
a

operação
d
e
v
e
m

ser
conforme

a
seguir.

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

tensão
de

saida
não

estabilizada,
quando

alimentados
c
o
m

a
tensão

nominal,
a

terisão
de

saida
não

pode
diferir

mais
de

±
10

%
da

tensão
nominal

dos
m
ó
d
u
l
o
s

d
e
L
E
D
.

•
Para.

dispositivos
de

controle
c
o
m
u
m
á

tensão
de

saida
estabilizada,

quando
alimentados

e
m

qualquer
tensão

entre
92
%

e
106

%
dá

ténsão
nominal,

a
tensão

de
saída

não
pode

diferir
m
a
i
s

d
e
±

10
%

d
a
t
e
n
s
ã
o

n
o
m
i
n
a
l

dn.s
mni1iiln.g

irp
1
p
p

•
Para

dispositivos
de

controle
c
o
m

corrente
de

saida
não

estabilizada,
quando

alimentados
com

a
tensão

nominal,
a

corrente
de

saída
não

pode
diferir

mais
de

±
10

%
da

corrente
n
o
m
i
n
a
l

d
o
s

m
ó
d
u
l
o
s
,
d
e
L
E
D
.

•
Para

dispositivos
de

.controle
c
o
m

corrente
de

saida
estabilizada,

q
u
a
n
d
o

alimentados
e
m

qualquer
tensão

entre
92

%
e

106
%

da
tensão

nominal,
a

corrente
de

saida
não

pode
apresentar

variação
supérior

a
±

10
%

da
corrente

nominal
dos

m
ó
d
u
l
o
s

de
LED.

•
A

luminária
com

tecnologia
LED

deve
possuir

um
dispositivo

de
proteção

contra
surtos

de
t
e
n
s
ã
o
.
L
E
D
.

Ensaiob
dü

tipo
-
Requisitos

do
D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

I
t
e
m

d
a
E
N
C
E

(
P
R
O
C
E
L
)

Ensaios,
inedie

oes
c
i
n
s
p
e
ç
õ
e
s

A
m
o
s
t
r
a
s

Tipo
do

E
n
s
a
i
o

4.2.1
(3:2)

Potência
(1,2,

3)

4
.
2
.
2

Fator
de

potência
(1,2,3)

T
e
n
s
ã
o

d
e
saída

(2,
3)

4
.
2
.
3

Corrente
d
e
saida

(2,
3)

Corrente
de

a
l
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o

(2,3)
4
.
2
.
4

3

Limite
de

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

(2)

4.2.5
(3.4)

Eficiência
enérgéticá

(1,2,3)

4
.
2
.
5

Ciasses
de

Eficiência
Energética

Calculada
(2)

Temperatura
de

cor
correlata

-
T
C
C

(2,
3)

4.2.6
(3.5)

4.2,7
índice

de,reprodução
de

cor
-
IRC

(2,3)
N
ã
o

D
e
s
t
r
u
t
i
v
o

4,2.8

(
O
p
ç
ã
o

1)

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o
d
a

luminária
-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

do
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
L
E
D

(2)

4
.
2
:
8

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

do
fluxo

l
u
m
i
n
o
s
o
d
a

luminária
-

D
e
s
e
m
p
e
n
h
o

da
luminária

(2)

1

(Opção'2)

4.2.9.
Durabilidade

do
dispositivo

de
controle

incorporado
(2)

Classificação
das

distribuições
de

intensidade
luminosa

(2,
3)

4
.
2
.
1
0

6.3.
T
E
N
S
Ã
O

E
C
O
R
R
E
N
T
E

(
R
T
Q

4.2.3)

Classificação
do

controle
de

distribuição
luminosa

(
C
D
L
)

(2.3)
4
.
2
.
1
1

3

6.1.1.4.2.3
(3.3)

Fluxo
luminoso

inicial
(1,2,3)

Diagramas
polar

e
curvas

de
isocandela

(3)

N
o
t
a
:

O
s

ensaios
m
a
r
c
a
d
o
s

corti:
(1)

são
ãplicádòs

aos
m
o
d
e
l
o
s

n
ã
o

representativos
para

o
b
t
e
n
ç
ã
o

da
E
N
C
E
,

(2)
são.

aplicados
aos

rriòdelos
representativos

para
obtenção

da
E
N
C
E

e
(3)

são
aplicados

a
todos

os
modelos

para
obtenção

d
o

selo
P
R
O
C
E
L
.
.

5.1.
A
M
O
S
T
R
A
G
E
M

Os-ensaios-de-efiGiência-energétlea-devem-ser-realízados-em-todo
s-os-modelps-da-famíIia^^No'

caso
específico

das
luminárias

c
o
m

tecnologia
LED,

os
ensaios

de
eficiência

energética
são

divididos
em:

Potência.
Fator

de
potência,

Fluxo
luminoso

e
Eficiência

energética.

Para
os

ensaios
a
cada

5
(cinco)

modelos
da

família,
1
(um)

deve
ser

ensaiado,
de

tal
forma

que
e
m

farnílias
c
o
m

até
5

(cinco)
modelos,

será
e
n
s
a
i
a
d
o

1
(um)

modelo
de

.luminária;
para

famílias
q
u
e
p
o
s
s
u
e
m

de
6

(seis)
a

10
(dez)

modelos,
serão

ensaiados
2

(dois)
m
o
d
e
l
o
s
de

luminárias
diferentes,

e
assim

sucessivamente
para

n
ú
m
e
r
o

de
m
o
d
e
l
o
s

maior
que

10
(dez).

Para
luminárias

que
utilizam

tecnologia
L
E
D
,
d
e
v
e
m

ser
coletadas

3
(três)

corpos
de

prova
de

cada
modelo

que
c
o
m
p
õ
e

a
amostra

da
família.

O
número

de
corpos

dé
prova

a
s
e
r
e
m

utilizadas
para

cada
ensaio

e
a

classificação
do

ensaio
e
m

destrutivo
o
u

n
â
o
-
d
e
s
t
r
u
í
i
v
o

e
s
t
ã
o

d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
a
T
a
b
e
l
a

4
d
o

R
A
C
.
.

Rei.
E
E

Final
0
7

•
0
9
9
_
2
0
2
3

-
L
u
m
i
n
á
r
i
a
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P.

L
E
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J
R
C
1
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0
W

9
0
-
2
7
7
V
5
0
0
0
K
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'>

r
o

T
O
P
LA

B
-
Laboratóriod

e
Luminotécnlça

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
rFèllx341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
^
t
o
p
l
a

b.net.
br

6.4.
C
O
R
R
E
N
T
E

DE
A
L
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O

E
LIMITE

D
E
H
A
R
M
Ô
N
I
C
A
S

(
R
T
Q

4.2.4)

A
corrente

de
alimentação,

na
tensão

nominal,
não

pode
diferir

e
m

m
a
i
s

d
e

10
%

d
o

valor

declarado
no

dispositivo
de

controle
ou

na
literatura

d
o

f
o
r
n
e
c
e
d
o
r
.

A
s

h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

da
corrente

de
alimentação

d
e
v
e
m

estar
e
m

c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e
c
o
m

a
n
o
r
m
a

l
E
C

6.1000-3-2:2014
((Electromagnetic

compatibiiity
(
ÉMC

)
-

Limits
for

h
a
r
m
o
n
i
c

current
e
m
i
s
s
i
o
n
s

(equipment
input

cürrent
<

16
A

per
phase)).

Nota:
N
o

ensaio
de

Potência,
Corrente

de
alimentação

e
Interferência

eletromagnética
e

radiofrequência,
nas

luminárias
que

p
o
s
s
u
e
m

faixas
d
e

t
e
n
s
ã
o
,

os
e
n
s
a
i
o
s
d
e
v
e
m

ser
c
o
n
d
u
z
i
d
o
s

n
a

t
e
n
s
ã
o
n
o
m
i
n
a
l

d
e

2
2
0

V.

6.5.
EFICIÊNCIA

ENERGÉTICA
E
CLASSES

EFICIÊNCIA
ENERGÉTICA

(
R
T
Q

4.2.5)

A
eficiência

energética
é

a
razão

entre
as

grandezas
m
e
d
i
d
a
s

d
o

fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

d
a

luminária

(Im)
e

a
potência

total
consumida

(W).

A
s

luminárias
d
e
v
e
m

atender
a

eficiêhcia
energética

m
i
n
i
m
a

(EE)
de

68
Im/

W
,
b
e
m
c
o
m
o

ser
classiflcada

nas
classes

Eficiência
Energética

da
Tabela

6
.
5
.
1
.

T
A
B
E
L
A

6
.
5
.
1
.

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
Laboratório

d
e
L
u
m
í
n
o
t
é
c
h
í
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
é
t
.
b
r

Para
obter

o
selo

PROCEL,
nas

tensões
nominais,

declaradas
pelo

fornecedor,
a
temperatura

de
cor

correlata
n
o
m
i
n
a
l
declarada

d
e
v
e

estar
entre

2
7
0
0
K

e
5
0
0
0

K.

O
valor

da
T
C
C

medido
de

uma
luminária

L
E
D

não
pode

ir
além

das
tolerâncias

estabelecidas
na

Tabela
6.6.2

a
seguir,

çonfomie
a
n
o
r
m
a
A
N
S
I

€78.377-2015.

T
A
B
E
L
A

6.6.2.

,
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
de

L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
de

C
o
r
Correlata

T
C
C

N
o
m
i
n
a
l

|K)

2
7
0
0

T
C
C

objetiva
e
Toler/mcia

(K)
2
7
2
5
+

1
4
5

3
0
0
0

3
0
4
5
±
1
7
5

.
3
5
0
0

3
4
6
5

+
2
4
5

4
0
0
0

3
9
8
5

±
2
7
5

4
5
0
0

4
5
0
3

+
2
4
3

5
0
0
0

5
0
2
9

±
2
8
3

6.7
ÍNDICE

DE
REPRODUÇÃO

DE
CÕR

-
IRC

(RTQ
4.2.7)

A
luminária

deve
ser

capaz
de

reproduzir
adeqüadamente

as
cores

reais
de

u
m

objeto
ou

superfície
quando

c
o
m
p
a
r
a
d
a

á
luz

natural.

■'
,
O

índice
de

Reprodução
de

CpríiGeral
(Ra),

que
caracteriza

o
indice

.de
Reprodução

de
Cores

.(IRC),deve
ser

maior
ou:iigualá=70

(Raiá
70),

flih
;

;:
-

6.8.
C
L
A
S
S
I
F
I
C
A
Ç
Ã
O
D
A
S
DISTRIBUIÇÕES

DE
INTENSIDADE

L
U
M
I
N
O
S
A
,
(
R
T
Q

4.2.10)

Aíluminária
deve

ser
çlassiflcadaiquanto

às
distribúições

de
intensidade

iiuminosa
trãhsverèalíe

longitudinal,
déácordo

çdm
as;categorias

constantésinaTabela
6.8.1,

para
u
m
a

instalação
c
o
m

ângulo
de

elevação
de

0°.
;

í
,

:

Eficiência
energética

para
luminárias

c
o
m

tecnologia
L
E
D

Classespiivel
do

Eficiência
Energética

<lm/W)
Valor

m
í
n
i
m
o

aceitável
m
o
d
i
d
o

(Im/W)
E
E
>
1
0
0

m
m

9
8

“?r
E3

9
0
<
E
E

<
1
0
0

8
8

C
8
0
<
E
E

<
9
0

7
8

7
0
£
E
E

<
8
0

6
8

íBara
obter-o:,saio

P
R
Ò
C
E
k
,
i
a
s

luminárias
L
E
D
d
e
v
e
m
a
a
p
r
e
s
e
n
l
a
r
u
m
i
v
a
l
o
r
d
é

eficiência
energética

m
e
d
i
d
o

e
declarado

de
no

m
i
n
i
m
o

110
I
m
/
W
:

'
'

-

T
A
B
E
L
A

6,8,1

6,6
T
E
M
P
E
R
A
T
U
R
A

D
E
C
O
R
C
O
R
R
E
L
A
T
A

-
T
C
C

(
R
T
Q

4,2,6)

A
temperatura

de
cor

correlata
(TCC)

nominal
de

u
m
a
l
â
m
p
a
d
a
deve

se
situar

entre
2.700

K
e

6.500
K,

seguindo
as

variações
estabelecidas

na
Tabela

6
.
6
.
1
:

T
A
B
E
L
A

6
.
6
.
1
.

Classificação
d
a
s
distribuições

do
Intonsldadc

l
u
m
i
n
o
s
a
c
o
n
f
o
r
m
e
A
B
N
T

N
B
R
S
1
0
1

Distribuição
transversal

Tipo
1/11/

III

Distribuição
longitudinal

Curta
/Média

/
Longa

T
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a

d
e

C
o
r

Correintii
6.9

C
O
N
T
R
O
L
E

DE
DISTRIBUIÇÃO

L
U
M
I
N
O
S
A
(RTQ

4.2.11)

A
luminária

deve
ser

classiflcada
quanto

ao
controle

de
distribuição

luminosa
(CDL),

para
umainstaiação

com
ângulo

de
elevação

de
0°,

nas
categorias

especificadas
na

Tabela
6.9!l.

V
a
l
o
r
M
i
n
i
m
o

(K)
V
a
l
o
r
D
o
c
l
a
r
a
d
o

(K)
V
a
l
o
r
M
á
x
i
m
o

(K)
2
5
8
0

2
7
0
0

2
8
7
0

-
2
8
7
a

-
3
0
0
0
-

-
3
2
-
2
0
-

T
A
B
E
L
A

6.9.1
3
2
2
0

3
5
0
0

3
7
1
0

C
O
N
T
R
O
L
E
D
E
D
I
S
T
R
I
B
U
I
Ç
Ã
O
L
U
M
I
N
O
S
A
-
C
D
L

CDLIV.)
=
(Cü

X
100)/

fluxo
luminária

3
7
1
0

4
0
0
0

4
2
6
0

4
2
6
0

4
5
0
0

4
7
4
6

T
i
p
o

lie
l
u
m
i
n
a
r
i
a

4
7
4
6

5
0
0
0

5
3
1
2

E
N
C
E

a
c
i
m
a

d
e

9
0
“

5
3
1
2

5
7
0
0

6
0
2
2

0
T
o
t
a
l
m
e
h
t
e

limitada
a
c
i
m
a

d
e

8
0
“
e

a
t
é

9
0
“

6
0
2
2

6
5
0
0

<
1
0

7
0
4
2

a
c
i
m
a

d
e

9
0
“

T
C
C

Flexível
(2800

-5600k)

k/
T
F
’
±
A
T

S
2
,
5

L
i
m
i
t
a
d
a

1)
TF

deve
ser

escolhido
e
m

passos
de

100
K

(2800,
2
9
0
0

6
4
0
0

K),
excluindo

os
valores

n
o
m
i
n
a
i
s

d
a
T
C
C

l
i
s
t
a
d
o
s

a
c
i
m
a
.

a
c
i
m
a

de
8
0
°
e

a
t
é

9
0
“

<
1
0

2)
h
J

deve
ser

calculado
por

AT=
1,1900

x
10"^

x
T^

-
1,5434

x
10"/x

T^
+
0,7168

x
T-902,55
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1
T
O
P
L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av,
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Felix
341

-
Irajá

C
E
P
2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

2
1
3
3
5
2
^
5
1
7
7

vvww.toplab.net.br

T
O
P
L
A
B

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
Laboratório

d
e
Luminotécnica

Av.
Monsenhor

Feíix
341

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:+55
21

3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
v
.
/
w
.
t
p
p
l
a
b
m
e
t
.
b
r

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
Lurninotécnica

6.10.
F
L
U
X
O
L
U
M
I
N
O
S
O

I
N
I
C
I
A
L
.

P
a
r
a

obter
o

selo
P
R
O
C
E
L
,

o
fluxo

lurrilnoso
inicial

n
ã
o

p
o
d
e

ser
inferior

a
95

%
do

fluxo
luminoso

nominal
declarado

pelo
fornecedor.

6.11.
D
I
A
G
R
A
M
A
P
O
L
A
R

E
C
U
R
V
A
S
I
S
O
C
A
N
D
E
L
A
.

P
a
r
a

obter
0

selo
P
R
O
C
E
L
,

todos
os

m
o
d
e
l
o
s

da
família

certificada
pelo

Inmelro
d
e
v
e
r
ã
o

realizar
os

ensaios
de:

fluxo
luminoso,

potência
total

do
circuito,

eficiência
energética,

fator
de

potência,
corrente

de
alimentação,

tensão
e
corrente

de
salda,

classifícação
das

distribuições
de

intensidade
luminosa,

controle
da

distribuição
luminosa,

T
C
C

e
I
R
C
.

0
relatório

de
cada

m
o
d
e
l
o

e
n
s
a
i
a
d
o

deverá
incluir

o
d
i
a
g
r
a
m
a

polar
e
as

curvas
isocandela.

7.
R
E
S
U
L
T
A
D
O
S
D
O
S
E
N
S
A
I
O
S

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

7.1.
POTÊNCIA,

FATOR
DE

POTÊNCIA,
CORRENTE

DE
ALIMENTAÇÃO,

F
L
U
X
O

L
U
M
I
N
O
S
O

EFICIÊNCIA
ENERGETICA,

C
L
A
S
S
E

DE
EFICIÊNCIA

E
N
E
R
G
É
T
I
C
A

Í
N
D
I
C
E

R
E
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O

DE
COR

(IRC)
E
TEMPERÂTURA

DE
COR

CORRELATA
(TCC).

T
A
B
E
L
A

7.1.1

T
E
N
S
Ã
O
G
E
Ê
M
S
Ã
i
Õ
-
l
l
b
v
”

“
“

-
-

-

D
E

LIIIIII^II.I
iPiiip|ii:i.i

'•)
W150,1

,

1
4
9
,
8

^

I
.
P
.
i
'

I
_

Ciiiienti!
Fluxii:*

1.2.5
1.7.7

■l^ii
I.C.C.

—

_ET.
(j_j

Cljsse_l
I.R.(;.

(ImlW)
N.'

(A)
(lii

R
a

(K).
N
O
T
A
S
:

0,983’
q.eaip!;

2
3
.
2
3
5

1
5
4
,
4
0

A
71,6

5
0
6
1

Para
obter

o
selo

P
R
O
C
E
L
,

todas
as

medições
elétricas

e
f
o
t
o
m
é
t
r
i
c
a
s
d
e
v
e
m

s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
a
s

após
0

tempo
de

estabilização
da

luminária.
A

estabilização
é

atingiría
quando

a
variação

(
m
á
x
i
m
o

e
mínimo)

de
pelo

m
e
n
o
s

três
leituras

sucessivas
de

fluxo
luminoso

e
potência

elétnca
durante

u
m

período
de

30
minutos,

t
o
m
a
d
a
s
e
m
u
m

intervalo
de

15
m
i
n
u
t
o
s
entre

c
e
d
a

leitura,
for

m
e
n
o
r
q
u
e

0,5
conforme

especiifcado
no

item
5
da

l
E
S
L
M

7
9
-
0
8
.

O
tempo

requerido
para

a
estabilização

da
lumiháriã

d
é
v
e

ser
m
e
d
i
d
o

e
registrado

no
relatório

de
ensaio.

T
o
d
a
s
as

a
m
o
s
t
r
a
s
a
s
e
r
e
m
e
n
s
a
i
a
d
a
s
d
e
v
e
m

estabilizar
e
m

no
m
á
x
i
m
o

2
horas;

,
Asluminánas

deverão
ser

ensaiadas
na

tensão
de22ày,

exceto
as

luminárias
erriíêipe

opeieram
e
m

corrente,continua
que

deverão
ser

ensaiadas
nà

sua
tensão

nominai.
:;-

S:
■'

'

:2>;
0
,
9
0
6

0,6891
-j

23.150
154,53

A.
71,7

0
,
6
9
2
0

.
2
3
.
2
2
5

o,i;!^!i
jiói.tin

rt
T

füyi
ii./un

?i.5iin
'

Í7u

5
0
M

5
0
7
1

5.ub;,,;i

s
o
n
o

0.984;

I
MHMfl

'
n.yuití

ir»ííci«ii<iTjo~r
i;*iu

I

1
5
4

5.
71,7

A

(
I
R
R

A
y
/
t
i

Míniinn'
0i92;

n
•

7
0

4
7
4
6

1
■165,0°;

i
?.1/ixinio

I
PAKtciít

0^77
531r2,

C
.
K

(
IL

.‘íi
i

C.R.
N
.
A
,

N
.
A
.

N
.
A
.

L
e
g
e
n
d
a
:

Potência
=
Potência

total
do

circuito
(4.2.1)

F.P.
=

Fator
de

potência
(4r2.2)

Corrente
=
Corrente

de
alimentação

(4.2.4)
F
l
u
x
o
=

Fluxo
l
u
m
i
n
o
s
o

E.E.
=

Eficiência
energética

(4.2.5)
Classe

=
Classe

de
eficiência

energética
(4.2.5)'^

'
-

'

LFLC.
=

índice
de

Reprodução
de

Cor-IRC
(4.2.7)

T.C.C.
=
Temperatura

de
Cor

Correlata
-
T
C
C

(4.2.6)
C.R.

=
Conforme

c
o
m

os
Requisitos.

N.C.R.
=
Não

Conforme
com

os
Requisitos.

N.D.
=
N
ã
o

D
e
c
l
a
r
a
d
o

N.A:
=
Não

Aplicável

Notas:
(1)

Valores
mínimos

e
máximos

para
obtenção

d
a

E
N
C
E
.

CO
Para

os
ensaios

de
eficiência

energética:
Potência,

Fator
de

potência,
Fluxo

luminoso
e

Eficiência
energética

deverão
ser

ensaiados
todos

os
m
o
d
e
l
o
s

da
família.

(**)
A

Portaria
I
N
M
E
T
R
Q

n.°
62,

de
17

de
fevereiro

de
2022,

não
especifica

o
limite

m
í
n
i
m
o

do
fluxo

luminoso
inicial

e
m

relação
ao

fluxo
luminoso

nominal
declarado

pelo
fprneced

or.

O
b
s
e
r
v
a
ç
õ
e
s
:

•
Os

valores
indicados

corno
declarados,

são
aqueles

necessários
para

aprovação
da

luminária
p
a
r
a
a
E
N
C
E
.

•
Caso

os,valores
declarados

pelo
fornecedor

da
luminária

s
e
j
a
m

diferentes
dos

valores
citados

anteriormente,
o
parecer

indicado
deverá

ser
revisado.
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I
»

L
O

T
O
P
L
A
B

T
O
P

L
A
B
-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

FelíK
341

-
trajá

C
E
P

2
1
.
3
6
1
-
1
3
1

-
Rio

d
e

Janeiro,
RJ

-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
l
a
b
.
n
e
t
.
b
r

T
O
P
L
A
B

T
O
P

LÀB
-
Laboratório

de
Luminotécnica

Av.
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Fellx
341

-
Irajá

CEP
21.361-131

-
Rio

de
Janeiro,

RJ
-
Brasil

Tel:
+
5
5

21
3
3
5
2
-
5
1
7
7

w
w
w
.
t
o
p
I
a
b
m
e
t
.
b
r

-«íí-
L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o
d
e
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

L
a
b
o
r
a
t
ó
r
i
o

de
L
u
m
i
n
o
t
é
c
n
i
c
a

8.
R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

9.
C
O
N
C
L
U
S
Ã
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
.

T
A
B
E
L
A

8.1.
Etiqueta

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
E
N
C
E

■
Modelo

C
O
N
F
O
R
M
E

para
obtenção

da
Etiqueta

E
N
C
E
.

R
E
S
U
M
O

-
R
E
Q
U
I
S
I
T
O
S

D
E
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O

Nacional
de

Eficiência
Energética

-
I
t
e
m

d
a

E
i
>
J
C
E

i
P
R
O
C
E
L
)

P
a
r
e
c
e
r
para

E
^
X
E

Parecer
para

P
R
O
C
E
L

E
n
s
a
i
o
s
m
e
d
i
c
o
c
s

o
Inspcçóo»

T
e
n
s
f
l
o

Selo
P
R
O
C
E
L

de
Economia

de
Energia

■
Não

foi
feita

a
aplicação

dos
Critérios

para
a
Concessão

d
o

Selo
Procel

d
e

E
c
o
n
o
m
i
a

d
e

Energia
a
Luminárias

LED
para

Iluminação
Pública.

4.2.1
(3.2)

Potência
(*)

C
o
n
f
o
r
m
e

4.
2.

2
Fator

de
potência

(*)
C
o
n
f
o
r
m
e

n
a
o

A
n
I
i
c
A
v
o
l

T
e
n
s
ã
o
d
e
s
a
í
d
a

ri>in
Aplica'..'!

N
ã
o

Aplicável
4
.
2
.
3

C
o
r
r
e
n
t
e
d
e
s
à
i
d
a

NüoAplica'«el
N
ã
o
Aplicável

Corrente
de

alimentação
•

N
o
t
a
:

■
Os

valores
indicados

como
declarados,

são
aqueles

necessários
para

aprovação
da

luminária
para

a
E
N
C
E
.

■
C
a
s
o

os
valores

declaradas
pelo

fornecedor
da

luminária
s
e
j
a
m
diferentesdos

valores
citados

anteriormente,
o
parecer

acima
deverá

ser
revisado.

•
A

disposição
final

do
produto/

familia
é
atribuição

d
a
C
A
T
A

Certificadora
Ltda.

N.
o
A
p
-
c
c
^
/
e
l

N
ã
o

Aplicá'A-l
4
.
2
.
4

L
i
m
i
t
e

d
e
h
a
r
m
ô
n
i
c
a
s

NjoApliL.>^'j|
NãoAplIcãv^el

4.2.5
(3.4)

Eficiência
energética

(*)
C
o
n
f
o
r
m
e

M>iO
Aplicável

4
.
2
.
5

Classes
de

Eficiência
Energética

Calculada

Temperatura
de

cor
correlata

-
T
C
C

N
j
o
A
p
l
i
L
.
r
v
S

4.2.6
(3.5)

N.IO
Apl.OuSol

N
d
o
Aplicável

índice
dé

reprodução
de

cor
-
IRC

4
.
2
.
7

N.ioApl'C>."t'l
N
ã
o
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proporcionam.

E
s
s
a

tecnologia
oferece

u
m
a

iluminação
muito

m
a
i
s

uniforme,
brilhante

é
nítida

d
o
q
u
e

outras

opções
de

iiuminação
disponíveis
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mercado.

Isso
é
especialmente

importante
e
m

a
m
b
i
e
n
t
e
s

profissionais,
o
n
d
e
u
m
a
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P
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b
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ótimo
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â
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presente
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ao
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C
G
C
R
E
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c
o
m
A
B
N
T
N
B
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I
S
O
/
I
E
C
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sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
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0
6
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a
b
o
r
a
t
ó
r
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dè
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A
c
r
e
d
i
t
a
d
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C
G
C
R
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o
n
i
A
B
N
T
N
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I
S
O
/
I
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o
n
ú
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P
A
R
T
N
E
R
S
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
Ç
Ã
O
C
O
M
E
R
C
I
A
L
L
T
D
A

Avenida
M
o
n
s
e
n
h
o
r

Félix,
341.

Irajá
-
Rio

de
Janeiro

/
R
J

K
Joào

Marcos
Intronno

-
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•net.br
C
o
n
t
a
t
o
:

P
e
d
i
d
o

d
e

E
n
s
a
i
o
:

1
6
.
0
8
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do

Trabalho:
E
N
S
A
I
O
D
E
E
F
I
C
I
Ê
N
C
I
A
E
N
E
R
G
É
T
I
C
A

E
S
E
G
U
R
A
N
Ç
A
E
M
L
U
M
I
N
Á
3
Í
I
A

PI
Mll.K

\

Indicações
fornecidas

e
de

responsabilidade
do

interessado
sobre

o
material

ensaiado|

N
Ú
M
E
R
O
D
O
P
R
O
C
E
S
S
O

M
A
R
C
A

M
A
T
E
R
I
A
L
.

D
A
T
A
/
I
N
S
P
E
Ç
Ã
O

Q
U
A
N
T
I
D
A
D
E

D
E

A
M
O
S
T
R
A
S
.
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.
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M
O
D
E
L
O

N
U
M
E
R
O

D
E
S
É
R
I
E

D
A
T
A
D
E
F
A
B
R
I
C
A
Ç
Ã
O

L
O
T
E

M
E
T
O
D
O
L
O
G
I
A
A
P
L
I
C
A
D
A

N
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o

i
n
f
o
r
m
a
d
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"
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!
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®
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N
à
o
i
n
f
o
r
m
a
d
o

..xiNão
i
n
í
^
a
d
o

f
;

N
â
o
i
n
f
o
r
m
a
d
o

C
o
n
f
o
r
m
e

P
o
r
t
o
r
i
a
I
N
M
E
T
R
O

N
"
’
6
2

d
c
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d
e

f
e
v
e
r
e
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r
o
d
e

2
0
2
2
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%

r
o
t
u
g
r
n
h
a
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-
A
s
p
e
c
t
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■
/
9
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O
T
l
M
ü
r
i
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A
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P
E
C
T
O
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A
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R
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c
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C
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C
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Fotografia
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-
Aspecto

da
a
m
o
s
f
r
F
p
r
i
v
^
.

Fotografia
01

-
Aspecto

da
a
m
o
s
t
r
a

presenie
documento

têm
signincaçSo

restrita
e
se

aplicam
somente

ao
objeto

ensaiado
ou

calibrado.
A

parciais
sõ

poderSo
ser

feita
meüianiu

a
prnia

autorização
d
o

laboratório
e
m
i
t
e
n
t
e
.

IreprcxliiçÃo,
.«õ

poderá
ser

feita
Us

resultados
apresentados

intcgralmcnlc.
reprixluçôcs

R
L
.
G
m
O
.
R
í
v

00

Us
resultados

apresentados

miegralmente.
reproduções

pateiois
só

poderSo
scr

leila
medít

*
l
.
C
c
»
I
.
R
e
.
i
i
0

presente
dfKumenio

tem
signifícaçao

rcsiriu
c

!aplicam
somente

ao
objeto

ensaiado
ou

calibrado.
A
:

iaprótia
aulorizaçãò

do
laboratório

emitente.
reproduçDo.

só
poderá

ser
feita

/
L
E
N
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E
N
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R
O
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E
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O
N
T
R
O
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E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
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P
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a
b
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L
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Laboratório
de

Ensaio
Acreditado
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C
G
G
R
E

de
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c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C
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sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0659

C
O
N
D
I
Ç
Õ
E
S
L
A
B
O
R
A
T
O
R
I
A
I
S

As
medições

fotométricasforam
realizadas

em
sala

escura,
inibindo

a
presença

de
iluminação

externa
e

reflexões
d
i
f
u
s
a
s

internas,
coin

temperatura
de

(25
±

2)
°C

e
umidade

relativa
do

ar
de

(50
±

ÍO)
%.

Laboratório
de

Ensaio
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C
G
C
R
E

dc
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c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C
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sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0659

ENSAIO
DE

F
I
A
Ç
Ã
O
E
X
T
E
R
N
A

E
I
N
T
E
R
N
A
(ITEM

4.1.3
DA

P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N°
62/2022)

II.
I
V
.

^
-JK-'

1

Ensaio
de

fiação
externa

e
interna

Satisfatório

III.
R
E
S
U
L
T
A
D
O
S
E
N
C
O
N
T
R
A
D
O
S

O
s

e
n
s
a
i
o
s

realizados
r
e
f
e
r
e
m
-
s
e
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e

ao
material

ensaiado.
A

tabela
a
seguir

apresenta
u
m

resumo
d
o
s

resultados
e
n
c
o
n
t
r
a
d
o
s

n
a
a
m
o
s
t
r
a
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É
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T
R
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T
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R
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R
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.
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C
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óptico
s
e
c
u
n
d
á
r
i
o

e
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deve
tero
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^
Satisfatório
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torque
dos

parafusos
e
conexõesíi'

4
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1
.
1
1

C
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controlador
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^
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Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
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S
Ó
L
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O
S
E
S
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R
A
N
H
O
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N
D
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C
A
D
O
P
E
L
O
P
R
I
M
E
I
R
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N
U
M
E
R
A
L

6
'
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r
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mecânicos
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4
.
1
.
1
0

C
V
I
L

•
Q
u
a
n
d
o
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é
m
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'
N
‘
^
3
0
5
1
8
8
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C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
'

(
E
N
S
A
I
O
D
E
P
O
E
I
R
A
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Procedimento;
A
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no
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da
câmara,
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a
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foi

feita
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e
m

a
m
b
i
e
n
t
e

fechado.

N
C
S

N
ã
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solicitante
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-
r
:
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A
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■
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r
m
a
t
i
v
a
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exposição,
horas

0
3

•
N
C
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-
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n
o
r
m
a
t
i
v
a
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A
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A

N
ã
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d
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u
m
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i
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A
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feita
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A
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Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
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c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17025,
sòb

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
6
5
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VIII.
E
N
S
A
I
O
S
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
Á
G
U
A
I
N
D
I
C
A
D
O
P
E
L
O
S
E
G
U
N
D
O
N
U
M
E
R
A
L
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Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

sob
o
número

C
R
L
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Procedimento:
A

amostra
foi

submetida
ao

ensaio
de

Jato
de

água,
sendo

realizado
c
o
m

auxilio
de

um
bico

d
e

e
n
s
a
i
o

normalizado,
proporcionando

um
jato

em
todas

as
direções

praticáveis.
Após

o
ensaio

a
amostra

foi
inspecionada

p
a
r
a

verificação
de

penetração
de

água.
A

amostra
foi

ensaiada
em

sua
posição

de
instalação.

RIGIDEZ
DIELÉTRICA

(ITEM
4.1.6

DA
P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N°
62/2022)

X
I
.

T
e
n
s
ã
o

Não
ocorreu

descarga
pelo

arou
perfuraçãóidõfdlêlétrjco

T
e
m
p
o

de
Ensaio

60
segundos

Período
de

exposição,
niinutos.

0
3

Distância
do

Bico
até

amostra,
m
m
.

2
5
0
0

Diâmetro
do

Bico,
m
m
.

12.5-'

V
a
z
ã
o

Total,
I/min;

4oo

ENSAIO
DE

RESISTÊNCIA
DE

ISOLAMENTO
(ITEM

4
1,1.

11
\
P
O
R
I
M
t
l
M
N
M
E
l
R
O
N

62/2022)
X
I
I
.

Resultado:
A

amostra
após

o
ensaio

não
apresentou

depósito/penet
ração

de
água

noicomparlimento
do

controlador
e
não

apresentou
depósito/penetraçào

de
água

no
compartimento

óptico

T
e
n
s
ã
o

T
e
m
p
o

de
Ensaio

V
6
0
segundos

Satisfatório^''

Especificado
4
M
n

M
í
n
i
m
o

G
R
A
U
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
-
I
P

44
A
L
O
J
A
M
E
N
T
O
D
%
<
L
ü
M
K
Ü
L
A
D
O
R

^
''>•

E
N
S
A
I
O
D
E
G
R
A
U
S

D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
G
O
N
T
I
t
A
O
,
A
C
E
S
S
O
À
S
P
A
R
T
E
S
P
E
R
I
G
O
S
A
S
,
I
N
D
I
C
A
D
O
S
P
E
L
O

.
P
R
I
M
E
I
R
O
N
U
M
E
R
A
L
C
A
R
A
C
T
E
R
I
S
n
C
O

4
c

^

Procedimento;
A

amostra
foi

siibmetiOaíão
ensaio

degrau
de

Proteção
CíJhW

aòe^áo
perigosas,sendo

fixada
e
m
u
m

suporte,
e
c
o
m

auxílio
de

u
m
a

sonda
eorodíàmetro

de
1,0

mm^ífoiwenfícaí^''&uas.D^ê's
perigosas

IX.

C
O
R
R
E
N
T
E

D
E

FUtl
\

(11
E
M

4,1
'
D
A

IMIR
I
\U1

\
I
N
M
I

|
R()

N»
62/2022)

5
'

-

H-oTiTuirdi
»

•jiintii*

0,223

X
I
I
I
.

L
u

íbii.jj
iji:

Satisfatório
S
o
n
d
a

1
)
#

A
luminária

deve
ser

submeríd|ao
ensaio'de

corrente
defuga

conforme
a
A
B
I
#
M
b
R
J
^

óQSÍSíÍ
.

•í.r

Resultadot-Aiárnostraí^ósò
ensaio

não
apresentòu

nenhum
tipcF^de

curto
e
apresentou

funcionamento
nornial,

1^9

-

t
?

E
N
S
A
I
O
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
P
R
O
J
E
Ç
Õ
E
S
D
’
Ã
G
U
A
I
N
D
I
C
A
D
O
P
E
L
O
S
E
G
U
N
D
O
N
U
M
E
R
A
L

4
X'.

Procedimento:
A

amostra
foi

subrh|tida
ao

ensaio
de

projeções
d’água,

sendo
realizado

c
o
m

auxilio
de

u
m

tubo
oscilante

c
o
m

bicos
de

ensaios
normalizados,

proporcionando
projeções

d'água
em

tod^
as

direções
praticáveis.

Após
o

ensaio
a
a
m
o
s
t
r
a

foi

inspecionada
para

verificação
de

penetração
de

água
e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
.

PROTEÇÃO
GONTRÀIhOQUE

ELÉTRICO
(ITEM

4,1,8
DA

PORTARIA
I
N
M
E
T
R
O

N°
62/2022)

Procedimento;
A

amostra
foi

submÓtida
ao

ensaio
de

grau
de

Proteção
contra

acesso
a
parles

perigosas:
s
e
n
d
o

fixada

suportereeom-auxilio
deTmrded^T)adrãoTiormalizado-de-0-12-mm7fof

wrificãaõ~suãs
parles

perigosas

'.D.
•I?'.'

'í'
ti.

íüí-rflí
-

Jf.
Satisfatório

.
X
I
V
.

e
m
u
m

A
amostra

foi
ensaiada

em
sua

posição
de

instalação.

-
P.r^Vlri^.

j
53

nlor.??!
di1*

ucjl
'

V
,
.
.
*
V
Í
c

D
e
d
o

padrão

Periodo
de

exposição,
minutos

1
0

À

N
ú
m
e
r
o
s

de
furações

abertas,
quantidade

12,0
5
0

V
a
z
ã
o

Total,
I/min

3,5
Resultado:

A
amostra

após
0
ensaio

não
apresentou

nenhum
tipo

de
curto

e
apresentou

funcionamento
normal.

Resultado:
A

amostra
após

o
ensaio

apresentou
funcionamento

normal
quando

energizada
c
o
m

tensão
nominal

de
trabalho.

Ü
S
:

aproscnlfldos
no

pfcsenl«
docnmcnlo

têm
significação

feslrila
e
se

aplicam
somente

ao
objeto

ensaiado
ou

calibrado.
A

sua
erpn>düçlti.

só
poderá

scr
feita

:.
reproduções

parciais
só

poderão
ser

feita
mediante

a
presia

aulorizaçâodo
laboratório

emitente.
resente

documento
lêm

signiíicação
«flriu

c
se

aplicam
s
o
m
e
n
t
e

RL0^'Rw"»'
parciais

sópoderão
serfeitamediante

a
piéiia

autorização
dò

laboratório

ao
objeió

en.saiado
oú

calibrado,
A

sua

emitente.

,
só

poderá
scr

feita
R
L
.
C
c
^
.
R
b
I
u
»

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
.

Unidade
1;
R«a

Brigadeiro
Xavier

de
Brito.

126
-C
E
P

0255
l-OOO

-São
Paulo

-
SP

-
Tel

(11)
3857-2053

Unidade2:Estrada
AtsoSaIim.l0fi0-CEP07600-000

-
Mair^rã-SP-TéL(l

I
)
4
8
I
8
-
8
3
3
2

E-QiaÜ;
Iiaca@l3boratoricKleQco.coin.br

-
Site:

wwwJabcratoriosl
e
f
t
c
o
.
c
o
m
.
b
r

LENCO
CE.NTRO

DE
CONTROLE

TECNOLÓGICO
LTDA.

0
^
B

ünilad5l:RoaBrigaddroXavierdeBrito.l26
-CBP025514)01)

,S3oPauIo-SP-Tel.()l)3gS7.20S3
Unidade

2:
Estrada

AiSoSahm,
1060-CEP076004)00

-
Mairijxnã-SP

-
Trf.(ll)48I8-8S32

E-mail:
lfnco@laboratoiiosleaco.com,br

-
Site

wmv.laboralorioslc
n
c
o
.
c
o
m
.
b
r
.



i'
•'

i,'"*»».

ooL
D

R
E
L
A
T
O
R
I
O
D
E
E
N
S
A
I
O

N
“
2
3
0
5
1
8
8
9
L
E
F

FJ.
7/#

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
D
E
E
N
S
A
I
O

N‘>23051889
L
E
F

Fl.
8
/
8

Laboralório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
C
C
R
E

de
acordo

com
A
B
N
T
N
B
R
ISO/IEC

I702S,
sob

o
número

C
R
L

0659
Laboratório

de
Ensaio

Acreditado
pelá

C
G
C
R
E

de
acordo

çoiii
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17Ó25,
sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0659

ENSAIO
DE

RESISTÊNCIA
AO

T
O
R
Q
U
E

DOS
PARAFUSOS

E
C
O
N
E
X
Õ
E
S
(
I
T
E
M

4.1.11
D
A
P
O
R
T
A
R
I
A

I
N
M
E
T
R
O

N
°

62/2022)

X
V
.

í
>
*

XVIII.
PROTEÇÃO

CONTRA
IMPACTOSMECÂNICOS

EXTERNOS
(
I
T
E
M

4.1.10
D
A
P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N
°

Os
parafusos

utilizados
na

confecção
das

luminárias
e

nas
c
o
n
e
x
õ
e
s

d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

à

instalação
das

luminárias
hão

devem
apresentar

qualquer
d
e
f
o
r
m
a
ç
ã
o

durante
o

aperto
e

o
desaperto

ou
provocar

deformações
e/ou

quebra
d
a

lum
i
nár

i
a.

As
luminárias

devem
possuir

uma
resistência

aos
impactos

mecânicos
^

^
exlernos

correspondente,
no

mihimo,
ao

grau
de

proteção
1K08,

segundoa
norma

A
B
N
T
N
B
R

lEC
62262.

Após
a
aplicação

dos
impactos,

a
s
a
m
o
s
t
r
a
s

não
devem

apresentar
quebras

ou
trincas

ao
longo

de
s
u
a

e
s
t
r
u
t
u
r
a

,Satisfatório
-

Sátisfatprio

R
E
S
I
S
T
Ê
N
Q
A
AO

V
E
N
T
O
(
C
A
R
R
E
G
A
M
E
N

IO
VERTICAL

E
HORIZONTAL)

(
I
T
E
M

4.1.12
D
A

P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N
°

62/2022)

X
V
l
.

\
4

%i

'
•
,
v

.
'N.

P
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
:
A

a
m
o
s
t
r
a

foi
s
u
b
m
e
t
i
d
a

ao
ensaio

resistência
a
forçaídoiventoj

confoime
a
norma

técnica
A
B
H
T
N
B
R

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Ò
I
s
t

iiMPl
FMI

M
A
H
L
S

15129:2012,
os

resultados
encontrados

encontram-se
á

segui'r;

m
m

1
-

Incerteza
de

medição
7,5%

do
valor

indicado;
i

A
incerteza

expandida
de

medição
relatada

é
decí

abrangência
K=2,

para
que

uma
distribuição

normal
correspond

95
%.

A
incerteza

padrão
da

medição
foi

determinada
"

-Xp£|tp'erisáip^pão
bouvelfálKa

visivél
que^j-ejudicou

a
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
,

defómai^o
penVanepteNdáTixação

quej^edeu
uma

inclinação
rriaior

qué^jem/m
ou

quálquenrotaçãc)
e
m

volta
do

ponto
de

fixaçào
■aint|rte^padr^derçÇiçaomultiplicadaporum

fator
d
e

prp.bábilidade:*de'
abrangência

de
aproximadamente

^
^

.
.

>
.

apubncaçãp^A4/02
2

-
O

ensaio
foi

realizado
conforme

Jn^rüção
de

Trabalho
-
rr-00^^'Rey,00

^f
\
O

3-
Equipamentos

Utilizados:
"

.
'

-^
C

TermohigrômetroDigitalidentificaçãoLencpL-847%ifííadp-ae Calíbra^í
SOSINTEC

R12220/23
validade04/2025

Sonda
para

IP/
D
E
D
O

identificação
Lencb

L-SSO/Ol^Certificádo
de

Çalibração
R
B
Q
C
T
M

03132/21
validade

05/20'’5
Nível

de
Bolha

identificação
Lenco

L-570
Gertifícádo

de
Calib^açâo

RBC/Laftec
1923115A

validade

Resistência
a
força

do
vento

e
a.;

0

■f
y

<.
K

XVII.
R
E
S
I
T
Ê
M

'1
\

\
\
IHR

\
Ç
Ã
O
(
ITE

M
4.1.13

DA
P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N
°

62/2022)
1
1
/
2
0
2
3
.

As
luminárias

para
condições.severásdé

serviço
devem

possuir
resistência

adequada
às

vibrações.
A.

conformidade,evenficadapelo
seguinteensaio

de
vibração.

A
liiminaria,é

fixada;aum
geradór’||ívibrações,

na
posição

normal
mais

desfavorável
de

instalação.
A

direção
da

vibração
e
ho

sentido
miais

desfavorável
e
os

parâmetros
são

os
seguintes;

Duração:
30

min;

Amplitude:
0,35

m
m
;

Faixa
de

frequência:
10

Hz,
55

Hz,
10

Hz;

Velocidade
de

varredura:
aproximadamente

u
m
a

oitava
por

minuto.

Após
o

ensaio,
a
lüminárià'

não
pode

apresentar
n
e
n
h
u
m
afrouxamento

de
componente

que
possa

c
o
m
p
r
o
m
e
t
e
r

a
s
e
g
u
r
a
n
ç
a

Para
que

sejam
consideradas

aprovadas
no

ensaio,
além

das
avaliações

previstas
na
A
B
N
T

lEC
60598-1^

as
luminárias

devem
operar

após
o
ensaio

da
m
e
s
m
a

forma
que

antes
do

ensaio
e
nao

devem
apresentar

quaisquer
falhas

elétricas
ou

mecânicas
como

trincas,
quebras,

empenos,
abertura

dós
fechos

e
outros

que
pos

sam
com

prome
terseu

desempenho.

Local
e
Data

dos
Ensaios:

Maíriporã,
09

de
Maio

a
23

de
J
u
n
h
o

de
2
0
2
3
.

Emissão
do

Relatório;
Mairiporã,

23
de

Junho
de

2023

cc
Signatário

Autorizado

Us
ersultadns

aprcscnUiilos

iniegralmenie.
reproduçúes

parciais
só

poderSo
ser

feila
medwnle

u
prê\-ia

aulorizacfio
do

It
R
L
.
O
a
a
l
^
R
e
v

iM

presenie
dociimcnlo

lêm
significação

restrita
e
se

aplicam
somente

ao
objelr»

ensaiado
ou

calibrado.
A

sua
reprodução,

só
poderá

ser
teila

'emitente.
Üs

resultados,
apresentados

inicgralmente.
reproduções

parciais
só

poderão
RL.Cwal.'

presente
documenio

icm
sig

resirita
e

se
aplicam

.som

feita
mediante

a
prena

autorização
do

laboralório
emitente.

\/
objeto

ensaiado
ou

calibrado.
A

Ireprodução,
.só

poderá
ser

Teita

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
.

Unidade
1:
Rua

Brigadeiro
Xavier

de
Brito,

126
-C
E
P

025
5
l-OOO

-Sào
Paulo

-
SP

-
TeL

(11)
3857-2053

Unidade
2:

Estrada
ArãoSahm.

1060-CEP07600-000
-
M
a
i
r
^
i
ã
-
S
P
-
T
e
L
(
n
)
4
S
l
8
-
8
8
3
2

E-maU:
IcücogbbQratoriosíenco.coiabf

-
Site:

WÂVwiâbofatcxiosIeR
c
o
.
c
o
m
.
b
r

L
e
n
c
o
c
e
n
t
r
o
d
e
c
o
n
t
r
o
l
e
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
ltda.

ümAidsl:
Rua

BiigadriroXiiviEl
de

Brito.
126

-CEP
02551-000

-São
Paulo-SP-Tel

(11)
3357-2053

Unidade2;EsBatUAi3oSal!m,
1060-CEPOJOOlWlíli)

-
Xlairipiaà-SP-TA

d
l
)

4818-SS32

E-mail:
lenc6@laboraioriosleaco.coni.br

-
Sitf

ivivw.laboratorio
s
l
c
a
c
o
.
c
o
n
L
b
r



oL
O

/

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
DE

ENSAIO
N''2305189P

LEF
-
C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R

FI.
1/7

RELATÓRIO
DE

ENSAIO
N"2305IS90

LEF-
C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R

FI.
2/7

n
j
t
í
w

m:
iTOs(i!:t

Laboratório
de

Ensaio
Acredilado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

com
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

sob
o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0659.

Empresa
Interessada:

CJJ
P
A
R
T
N
E
R
S
R
E
P
R
E
S
E
N
T
A
Ç
Ã
O
C
O
M
E
R
C
I
A
L
L
T
D
A

Avenida
Monsenhor

Félix,
341.

Irajá-
Rio

de
.laneiro

/
R
J

Laboratório
de

Ensaio
Acredilado

peia
C
G
C
R
E

de
acordo

com
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

sob
o
número

C
R
L

0659.

.
1

C
o
n
t
a
t
o
:

João
Marços

Intronno
-

jj
■
i
n
t
r
o
n
n
o
@
t
o
p
l
a
b
.
nel.br

P
e
d
i
d
o

de
Ensaio;

1
6
.
0
8
5

L'«-!

Natureza
do

Trabalho;
E
N
S
A
I
O
D
E
S
E
G
U
R
A
N
Ç
A
E
M
L
U
M
I
N
Á
R
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

Indicações
fornecidas

e
de

responsabilidade
do

interessado
sobre

o
material

ensaiado:,
-/^’

N
Ú
M
E
R
O
D
O
P
R
O
C
E
S
S
O

M
A
R
C
A

M
A
T
E
R
I
A
L

D
A
T
A
/
I
N
S
P
E
Ç
Ã
O

Q
U
A
N
T
I
D
A
D
E
D
E
A
M
O
S
T
R
A
S

M
O
D
E
L
O
.
.
.

N
U
M
E
R
O

D
E
S
É
R
I
E

D
A
T
A

D
E
F
A
B
R
I
C
A
Ç
Ã
O

L
O
T
E

M
E
T
O
D
O
L
O
G
I
A
A
P
L
I
C
A
D
A

:
Nào

informado
C
^

:
J
R
C

^
'

:
Luminária

Pública
24ÒW.5000Kí<'

''®\

:
09/05/2023.f;EnIregue

no'Lahoràtório:
;

0
2
A
m
o
s
t
r
a
s

•:
Luminária

IP
L
E
D

240
W
s
S
G
O
O
K

N
ã
o

i
n
f
o
m
a
d
o

\

i:>;;Nào
informado

:
cfNão

i
n
f
o
r
m
a
d
o

■

RÍ

:
Conforme

P
o
r
l
a
n
a
T
N
M
E
T
R
O
’
N
"
v
'
6
2

de
17

de
fevereiro

d
e
2
0
2
2
.

y

U
V
^
\

I

m
1.

A
S
P
E
C
T
O
D
A
W
l
í
X
r
i
M

s
u
n
c
o
m
*

I
■n.'1-jikiMT

H
V
Ç
i
2
4
g
W
-
5
6
Ã

.
l
a
g
i
i
g
o
a
s
i
S
H

.
g.«

t
"
*
^
S
)
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Marcos

Intronno
-
Íoao.intronno@tQplab.net.br

M

P
e
d
i
d
o

de
Ensaio:

1
6
.
0
8
5

íi

%

Natureza
do

Trabalho:
E
N
S
A
I
O
D
E
E
F
I
C
I
Ê
N
C
I
A
E
N
E
R
G
É
T
I
C
A

E
S
E
G
U
R
A
N
Ç
A
E
M
L
U
M
I
N
Á
R
I
A
P
Ú
B
L
I
C
A

Indicações
fornecidas

e
de

responsabilidade
do

interessado
sobre

p
material

ensaiado;

N
U
M
E
R
O
D
O
P
R
O
C
E
S
S
O

M
A
R
C
A

M
A
T
E
R
I
A
L

D
A
T
A
/
I
N
S
P
E
Ç
Ã
O

Q
U
A
N
T
I
D
A
D
E
D
E
A
M
O
S
T
R
A
S
.
.
.

M
O
D
E
L
O

N
U
M
E
R
O

D
E
S
É
R
I
E

D
A
T
A

D
E
F
A
B
R
I
C
A
Ç
Ã
O

L
Ò
T
E

M
E
T
O
D
O
L
O
G
I
A
A
P
L
I
C
A
D
A

:
N
a
o

i
n
f
o
r
m
a
d
o

■
JRC

"
"r.

:
Luminária

Púh|ira
240W-500ok

/
:

09/05/2023,r:
Entregue

no
l^bpratóHo

:
02^Ainostras\s

■'
aw-s

^'Luimnana
IP

LED,240
W

5000
~
N
ã
o

i
n
f
o
r
m
a
d
o

:<;Não^Ínfomado
%,

Não
informado

''
^

C
o
n
f
o
r
m
e

Portaria
I
N
M
É
T
R
O

N"
62

de
17

de
fevereiro

d
e
2
0
2
2

y
s.

i

a.
i

\

/■
'
.
W

•>/

r
o
t
o
g
r
a
f
i
a

02
-
A
s
p
e
c
t
o

da
a
m
o
s
t
r
a

y

l'

1.
A
S
P
E
C
T
O

D
A
A
M
O
S
T
R
A

ií
H
V
C
V
2
4
0
W
-
5
6
A

s
u
n
c
o
m
'

i
t
C
H
B
w
n
s
K
-
a

o
u
T
P
U
T
a
a
a

I
V
.

;
r
.
s

Fotografia
03-Aspecto

da
amostra

(Driver).

Fotografia
01

-
Aspecto

da
amostra

presenie
d
o
c
u
m
e
n
t
o

Icm

inicgralmenle.
rcprodiiçúcs

parciais
só

poderão:
CSC

aplicam
somente

ao
ohjelo

ensaiado
t

feita
mediante

a
prcAin

nutorizaçSo
do

laboratório
emitente.

ilibrado.
A

reproduçáo.
só

poderá
f
e
i
b

Us
rc.iuliadn.i

apresentadr

inicgralmcnie.
reproduções

parciais
só

poderão

presente
d
o
c
u
m
e
n
t
o

tli
siEnificoção

restrita
c

sc
aplic.

feita
mediante

a
préría

autorização
do

laboratório
emitente.

.somente
au

i*ieto
cn.saiadu

ou
calibrado.

A
reprodução,

só
poderá

ser
feiw

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
LTDA.

0
^
0

Unidade
liRiia

BrigadeiroXavierdeBrito,
126

-CEP025SI-000
-SàoPaulo-SP-TeL(lI)3S57-2053

Ünidade2:
Estrada

AiâoSaíim.
1060CEP07600-000

-
Ivfcirçorã-SP-Te

!.0l)4SI8-8832

E-niail:
leuct>@bboratoriosleaco.coin.br

-
Site:

www.laboratcrio
sleiico.com.br

LEi>XO
CENrao

DE
CONTROLE

TECNOLÓGICO
LTDA.

0
^
0

ünididsliRm
Brigadeiro

Xavier
de

Brito.
126

-<;óEP025Sl-000
-S3o

Paiilo-SP-Tel.
(11)3857-2053

Dnidade2:E8teldaAiàoSalim.l060-CEP07600.000
-

.Míiriporà
•
SP

-
T
e
l
(
l
l
)
4
8
1
8
.
a
8
3
2

E-imil:lHict)@Iabt!ratorto.5lMia>.com.br
-

Site:
vwvvv.ljb<iratorio5letico.coiiibr

J
J



I
i

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O

D
E
E
N
S
A
I
O

N°23051890
L
E
F

FI.
J
/
8

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
D
E
ENSAIO

N°23051890
L
E
F

FI.
4/8

Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

c
o
m
A
B
N
T
N
B
R
I
S
O
A
E
C

17025,
sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0659

M
M
V
>
>

íh

Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

ISO/IEC
17025,

sob
o
número

C
R
L

0659

C
O
N
D
I
Ç
Õ
E
S
L
A
B
O
R
A
T
O
R
I
A
I
S

As
medições

fotométricas
foram

realizadas
em

sala
escura,

inibindo
a

presença
de

iluminação
externa

e
reflexões

d
i
f
u
s
a
s

internas,
c
o
m

temperatura
de

(25
±

2)
°C

e
umidade

relati
va

do
ar

de
(50

±
10)

%.

11.
I
V
.

ENSAIO
DE

FIAÇÃO
E
X
T
E
R
N
A

E
INTERNA

(ITEM
4.1.3

DA
PORTARIA

I
N
M
E
T
R
O

N->
62/2022)

Ensaio
de

fiação
externa

e
interna

Satisfatório
4
^

■
f

M
III.

R
E
S
U
L
T
A
D
O
S
E
N
C
O
N
T
R
A
D
O
S

exclusivamente
ao

material
ensaiado.

A
tabela

a
seguir

apresenta
u
m

r
e
s
u
m
o
d
o
s

resultados
O
s

e
n
s
a
i
o
s

realizados
r
e
f
e
r
e
m

e
n
c
o
n
t
r
a
d
o
s

n
a

a
m
o
s
t
r
a
.

V
.

ENSAIO
DA

TOMADA
PA1U\

RELÉ
KOTOELÉTRICO

(ITEM
4.1.4PaÍorTARIA

INMETRO
N
®

62/2022)

S
'

1
Ensaios

da
tomada

para
relê

fotoelétrico
\

Satisfatório

4
.
1
.
3

Fiação
interna

céxlema-.
'

4
.
1
.
4

Tomada
pararrelé-fotóeie^co*

4
.
1
.
5

G
r
a
u

de
proteção

X
Interferência

eletromègnéticae
radiofrequência**

4
.
1
.
9

G
R
A
U

DE
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O

(TITM
4

I^
d\

rÒRT\RÍ
\
IWII

ilío
N

V
I
.

o2
2(122)

Corrente
de

Fuga
m

y
4
.
1
.
7

c

^
n?f

11lííb-
^
^

0
alojamento

de
partes

vitais
(LED,

sistema
óptico'

secimdàrio'’
,

e
controlador)

deve
tero;grau

mínimo
ág
pro^ãKp-6^

^

Caso
0
controlador

seja
lB-óS

ou
superior,

a*^câniafâ
d
o
^
:

controlador
na

luminária
deve

ser
pelc>

menosTP-44
r

4
.
1
.
8

^
^

Proteção
contra

choque
elétrico^

Resistência
ao

torque
dos

parafusqs^é
conexõês^

C

4
.
1
.
1
1

C
Satisfatório

;VResistência
a
Vibração

4n
v,

4
.
1
.
1
3

C

Satisfatório
';i:ResistêircÍa

de-IsolaroentV
4
.
1
.
6

C

,
Rigidez

Dielétfica
c

Resistência.aTorçà
do

vento
4;

1.12
G

X

4
.
1
.
1
0

tProteção
contra

impàcíos
mecânicos

externos
C

SdmÉrAL
6

OBJETOS
SÓLIDOS

ESTRANHOS
INDICADO

PELO
PRIMEIRO

V
v
^

'
(ENSAIO

DE
POEIRA)

Procedimento:
A

amostra
foi

submetida
ao

ensaio
de

poeira,
sendo

fixada
nõ

suporte
interno

da
câmara

onde
iqLÍeita-atraves.da-açao-de.uma-bombade-circulaçâoem-ambiente-fe

chado
^

*
Q
u
a
n
d
o

aplicavelv.
.

♦♦Resultados
e
graficos

apresentadbKém
relatório

complementar
”
N
°
2
3
0
5
1
8
9
0

-
C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
'

V
I
I
.

/V

j.-
j
y

i
m

a
circulação

do
pó

N
C
S

N
ã
o

contratado
pelo

soliciíante

c
-
,

Conforme
-
A

amostra
ensaiada

atende
as

especificações
n
o
r
m
a
t
i
v
a
s

Não
conforme

-A
amostra

ensaiada
não

atende
as

especificações
n
o
r
m
a
t
i
v
a
s

N
C

Periodo
de

exposição,
horas

0
3

N
A

N
ã
o

aplicável
Resultado;

A
amostra

após
o
ensaio

não
apresentou

depósito/penet
ração

de
pó

no
seu

interior.

presente
documenio

têm
signifiuiçâo

resiríla
c:

inicgrnimenic.
reproduçOcs

parciais
sô

poderSo
ser

fcila
mediante

a
p
r
é
m

RL.G(«l.!le..OO

:aplicam
somente

an
objeto

i
itorízaçàodo

laboratório
emitente.

liado
ou

calibrado.
A

Ireprodução,
só

poderá
ser

feita
0.4;

presente
documento

icm
signincaçao

erstrita
e

se
aplicam

somente
ao

objeto
ensaiado

i

W.'
«'cJianlít*PtátiaauioriznçSo

do
laboratório

calibrado.
A
;

Ircpntdiiçao.
só

poderá;
•feita

emitente.

•A
L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
.

Unidade
IrRiiaBrigaddroXavicrdeBrito,

126
-CEP025SI-000

-SàoPaulo-SP-TeL(ll)3857-2053

Uddade2:Estrada
ArâoSafam,

1060-CEP07600-000
-
Mairçorâ-SP-TeÍ.(

l
l
)
4
8
I
8
-
8
3
3
2

E-maiL‘
Ifinc^^laboratofiosíenco.cora.br

-
Site:

m%'wJaborato«cs
l
e
a
e
o
.
c
o
m
.
b
f

/
LENCO

CENTRO
DE

CONTROLE
TECNOLÓGICO

LTDA.
0
^
0

Onídadst:
Rua

BrigadeiroXavindt
Brito,

12<i
-CEP

025514X10
-SêoPaulo-SP

-Td.
(11)

3857-2053
-

Duidade2;EsUadaAi3oSaluu,1060-CEP0760(«K10
-
.5.íairipoii-SP-Tel

(11)4818-8832
E-iuail:

lencoglaboialcrrioslaico.coni.tr
-

Site:
rvmv.laboralorio3lcnco.coiu.br

0
L
&
S

:5?.?
0
!
&
S
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Laboratório
üe

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17025,
s
o
b

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

Ó
6
5
9

VIII.
E
N
S
A
I
O
S
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
Á
G
U
A
I
N
D
I
C
A
D
O
P
E
L
O
S
E
G
U
N
D
O
N
U
M
E
R
A
L

6

S
l
e
n
ç
o

Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

com
A
B
N
t
N
B
R

ISO/IEC
17025,

sob
o
número

C
R
L

0659

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
D
E
E
N
S
A
I
O

N°2305I890
L
E
F

F
I
.
5
/
8

R
E
L
A
T
Ó
R
I
O
D
E
E
N
S
A
I
O

N°2305IS90
L
E
F

Fl.
6
/
8

X
I
.

RIGIDEZ
DIELÉTRICA

(ITEM
4.1.6

DA
P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N
°

62/2022)
Eroccdinienio:

A
amostra

foi
submetida

ao
ensaio

de
jato

de
água,

sendo
realizado

c
o
m

auxilio
de

u
m

bico
d
e

e
n
s
a
i
o

normalizado,
proporcionando

u
m

jato
em

todas
as

direções
praticáveis.

Após
o

ensaio
a

amostra
foi

inspecionada
p
a
r
a

verificação
de

penetração
de

água,
A

amostra
foÍ

ensaiada
em

sua
posição

de
instalação.

»
«
•
i
r
.
.
»

T
e
n
s
ã
o

1
4
4
0
V

Não
ocorreu

descarga
pelo

ar
ou

perfuração
do

dielétricb
T
e
m
p
o

de
Ensaio

6
0
segundos

Período
de

exposição,
minutos.

0
3

Distância
do

Bico
até

amostra,
m
m
.

2
5
0
0

D
i
â
m
e
t
r
o

do
Bico,

m
m
.

ENSAIO
DE

RESISTÊNCIA
DE

ISOLAMENTO
(ITEM

4
I6

I)
\
P
O
R

I
\RI

\
I
N
M
P
I
R
O

N
1.2

2IP22I
V
a
z
ã
o

Total,
l/min.

X
I
I
.

Resultado:
A

amostra
após

o
ensaio

não
apresentou

depósito/penetraçào
de
^
u
a

no
ícómpartiinento

do
ppntrolador

e
não

^
i

apresentoudepósito/penetraçãòde
água

no
compartimentoópticó.

J
i'^

i.nir.

T
e
n
s
ã
o

5
0
0
V

T
e
m
p
o

de
Ensaio

60
segundos

•V
Especificado

4
M
n

M
i
n
i
m
o

C
R
A
U

D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O

-
IP

44
A
L
O
J
A
M
E
N
T
O
Ü
O
C
X
D
N
T
R
O
L
A
D
Ü
R

E
N
S
A
I
O
D
E
G
R
A
U
S
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
O
A
C
E
S
S
O
À
S
P
A
R
T
E
S
P
E
R
I
G
O
S
A
S
,
I
N
D
I
C
A
D
O
S
P
E
L
O

P
R
I
M
E
I
R
O
N
U
M
E
R
A
L
C
A
R
A
C
T
E
R
Í
S
F
I
C
O

4
x
m
s
í
M

.~4r
'

Procedimento:
A

amostra
fói

submetida
ao

ensaio
de

grau
de^roteç^iconlrã'acessó¥pailes

perigosas,
sendo

f
i
x
a
d
a
e
m
u
m

suporte,
e
c
o
m

auxilio
de

u
m
a
sonda

c
o
m

diâmetro
de

l.Qsmm.Toíiverificado
suas-pâhes

perigosas

L
\
.

X
I
I
I
.

c
o
R
R
E
N
T
r
n
r
n
T
í

\
(I
i
T
M

i.i
-
n

\
p
n
u
r
A
K
i

\
inmi'i

u
o

r
i.T.

•
•'!.

'jj
«i./rl

íf,
^

.I.t^‘.1.
■

i
i
.
c
:
r
n

A
luminária

deve
ser

submetida
ao

ensaio
de’correrife

de
fuga

conforme
a
A
B
N
T
N
B
R

IEG60598-1.
0,241

S
o
n
d
a

.
V,

,0
y

Satisfatório

Resultado;
A

amostra
após

o
ensaio

não
apresentou

nénhum'íipo
de

curto
e.apresentoufuncionamentonormal.

V"

E
N
S
A
I
O
D
E
P
R
O
T
E
Ç
Ã
O
C
O
N
T
R
A
P
R
O
J
E
Ç
Õ
E
S
D
’
Â
G
U
A
I
N
D
I
C
A
D
O
P
E
L
O
S
E
G
U
N
D
O
N
U
M
E
R
A
L

4

Procedimento:
A

amostra
foi

submetida
ao

ensaio
dé,

projeções
d’ágüa,

sendo
realizado

c
o
m

auxílio
de

u
m

t
u
b
o

oscilante
c
o
m

bicos
de

ensaios
normalizados,

proporcionando
projeções

d’ágiia
em

todas
as

direções
praticáveis.

Após
o

ensaio
a
a
m
o
s
t
r
a

foi

inspecionada
para

verificação
de

peptração;de
água

e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
.

A
amostra

foi
ensaiada

èm
sua

pòsição.de
instalação.

X
.

PROTEÇ.ÃO
C
O
N
T
R
A
C
H
O
Q
U
E
ELÉTRICO

(ITEM
4.1.8

DA
PORTARIA

I
N
M
E
T
R
O

N°
62/2022)

Procedimento:
A-amóstra

foi
submetidaáo

ensaio
de

grau
de

Proteção
contra

acesso
a
partes

perigosas
sendo

fixada
i

suporte,
e
c
o
m

auxilio
de

um
dedo

padrão
normalizado

de
0

12
mm,

foi
verificado

suas
partes.perignsa^

X
I
V
.

e
m

u
m

m
"

u
-
f

Periodo
de

exposição,
minutos

1
0

L
Dfedó

padrão
12,0

N
ú
m
e
r
o
s

de
fiirações

abertas;
quantidade

5
0

Satisfatório

V
a
z
ã
o

Total,
l/min

3,5
Resultado:

A,amostra
após

o
ensaio

não
apresentou

nenhum
tipo

de
curto

e
apresentou

funcionamento
normal.

Resultado:
A

amostra
após

o
ensaio

apresentou
funcionamento

normal
quando

energizada
c
o
m

tensão,nominal
de

trabalho.

Os
rcsiiltiidos

apresenlaUo.i
no

presente
dociimenio

têm
significaçlo

restritó
e

sc
aplicam

somenie
ao

ohjeto
ensaiado

ou
calibrado.

A
stia

reprodução,
só

poderá
ser

feita

iniegralmenle.
reproduções

parciais
só

poderiio
ser

feita
mediante

a
prwía

autorização
do

laboialório
emilenle.

R
L
.
O
e
r
»
I
.
R
e
v
U
Ç

Ó
s
i

presente
documento

lêm
significação

restrita
e

se
aplicam

somente
ao

objeto
ensaiado

ou
calibrado.

A;

RL*a
parciais

sópoderão
ser

feitamediante
aprevia

autorização
do

If
reprodução,

só
poderá

ser
feita

•
emilenle.

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
LTDA,

0
^
0

Unidade
L
R
n
a

BrigadeiroXíivief
deBiito,í26

-
C
S
>

Q2551-Ô00
-.5ãoPaulo-SP

-
TeL

(U)
3857-2053

U
n
i
d
a
d
e

2:
Estrada

Arfo
Salim,

1
0
6
0
-
C
E
P
07600-000

-
Mairiporã

-SP
-Te!.(l

1)
4S1S-8832

E-maii;
lesica@l3boratoriosleoco.com.br

-
Site:

%v%-wiabor3toric
sleaico.com.br

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
.

üoiJaie
1:
Rua

Btigadeiro
Xsvier

de
Brito.

126
-CE?

02551-000
-S3o

Pauto
-SP

-Td.
(11)

3857-2053
Dmdide2:EstiadaAríipSahm.

1060-CEP
076004)00

-
MjiripoiS-SP-Td.(

ll)
4818-8532

E-m.TÍl:
lKicKglaboratorioslaico.com.br

-
Site:

ivmv.hboatoriosl
iiico.coiil.br
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«
^
«
0

JS,

Laborntório
dc

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

c
o
m
A
B
N
T
N
B
R

I
S
O
/
I
E
C

17025,
sob

o
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
6
5
9

Laboratório
de

Ensaio
Acreditado

pela
C
G
C
R
E

de
acordo

com
A
B
N
T
N
B
R
I
S
O
A
E
C

17025,
sob

0
n
ú
m
e
r
o
C
R
L

0
6
5
9

ENSAIO
DE

RESISTÊNCIA
AO

T
O
R
Q
D
E
DOS

PARAFUSOS
E
C
O
N
E
X
Õ
E
S
(
I
T
E
M

4.1.11
D
A
P
O
R
T
A
R
I
A

I
N
M
E
T
R
O

N
°

62/2022)

X
V
.

IMPACTOS
M
E
C
Â
N
I
C
O
S
EXTERNOS

(ITEM
4.1.10

DA
PORTARIA

I
N
M
E
T
R
O

N
»

D
Z
/
2
U
2
2
)

1
Os

parafusos
utilizados

na
confecção

das
luminárias

e
nas

c
o
n
e
x
õ
e
s

destinadas
à

instalação
das

luminárias
não

devem
apresentar

qualquer
d
e
f
o
r
m
a
ç
ã
o

durante
o

aperto
e

o
desaperto

ou
provocar

deformações
e/oú

quebra
da

luminária.

Satisfatório

As
luminnrias

devem
possuir

uma
resistência

aos
impactos

m
e
c
â
n
i
c
o
s

externos
correspondente,

no
minimo,

ao
grau

de
proteção

IK08.
segundo

norma
A
B
N
T
N
B
R

lEC
62262.

Após
a
aplicação

dos
impactos,

não
devem

apresentar
quebras

ou
trincas

ao
longo

de

Satisfatório
¥

a
s
a
m
o
s
t
r
a
s

s
u
a

e
s
t
r
u
t
u
r
a
.

'x.
f
V

&

RESISTÊNCIA
AO

VENTO
(CARREGAMENTO

VERTICAL
E
HORIZONTAL)

(ITEM
4.1.12

DA
^

P
O
R
T
A
R
I
A
I
N
M
E
T
R
O

N°
62/2022)

.
^

r
'

\
X
V
l
.

%
í

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S

V

Procedimento:
A

amostra
foi

submetida
ao

ensaio
resist|neiW3fprç a

d^yento
confòMe

a
norma

tecnica^-ABNT
N
B
R

15129:2012,
os

resultados
encontrados

encontram-se.^i^iiir,.
1-

Incertezade
medição7,5%

do
valorindicado.

-
A

incerteza
expandida

de
medição

relatada
é
declarada

c
o
m
o

a

abrangência
K“2,

para
que

í/

.
.

.
.,.

incerteza
padrio

dè’medição
murtiplicada

por
u
m

fator
dè

95
0/

A
^

~
H

^
uma

probabilidade.de
abrangência

de
a
p
r
o
x
i
m
a
d
a
m
e
n
t
e

95
/o.
A

incerteza
padrao

da
medição

foi
determmada

de
acórdo

c
o
m

a
publicação

E
A
^
/
0
2

"
2

-
O

ensaio
foi

realizado
conforme

Instnição
de

Trabâlhó:&ITiOÒ
4
-
R
e
v

00’"'
’

3-
Equipamentos

Utilizados:
-

Termohigrômetro
Digital

identificas^)
Lenco

L-847
CértifiSâdo

de
Calibração

S
O
S
I
N
T
E
C

RJ2220/23
validade

04/2025
Sonda

para
IP/

DEDO
identificação

Lenco
L-559/OLCertífíçàaõ'de

Calibraçâo'RBaGTM
03132/21

validade
05/2025

’
Nivel

de
Bolha

identificação
L
e
n
c
o
i
M
I
Q

Certifícaderde
Calibração

RBC/Laftec
1923115A

validade

u
m
a

Apósiò:
ênsaiçj

iiau
uuu

-
,

.
.

falha
visiyel‘quc

prejudicou
a
segurança,

deformaçãOipermanente^da
fixação

gliç
excedeu

uma
inclinação

m
a
i
o
r

que
2
c
m
y
m

oü
qualquer

rotaçã~Ó”ein
volta

do
ponto

de
fixação

t
Resistência

a
força

do
ventô^

k

'
V
'

.cíi'
1
1
/
2
0
2
3
.

y
a
-

'v
V

XVII.
RESITÊNCIA

A
V
I
B
R
A
Ç
Ã
O

(ITEM
4.1.13

I)A'PORn^ARIA
I
N
M
E
T
R
O

N
»

62/2022)
S.

H

4

As
luminárias

para
condições

sèvèr^íjde
serviço

devera
çoáuir

resistência
adequada

ás
vibrações.

A
conformidade.é.verificada

pelo
seguinte

ensaio
de

vibração.

A
luminária

é
fixada

a
um

gerador
de^vibrações,

na
posição

normal
mais

desfavorável
de

instalação.
A

direção
da

vibração
é
no

sentido
mais

desfavorável
e
os

parâmetros
são

os
seguintes:

Duração:
30

min;

Xocal
e
Data

dos
Ensaios:

Mairiporã,
09

de
Maio,a

23
de

J
u
n
h
o

de
2023.

Emissão
do

Relatório:
Mairiporã,

23
de

Junho
de

2023
i.}-

j
C

Amplitude:
0,35

m
m
;

Faixa
de

frequência:
10

Hz,
55

H
z
,
1
0
H
z
;

Velocidade
de

varredura:
aproximadamente

uma
oitava

por
minuto.

A
p
ó
s

0
ensaio,

a
luminária

não
pode

apresentar
n
e
n
h
u
m

afrouxamento
de

coniponente
que

possa
c
o
m
p
r
o
m
e
t
e
r

a
s
e
g
u
r
a
n
ç
a

Para
que

sejam
consideradas

aprovadas
no

ensaio,
além

das
avaliações

previstas
na
A
B
N
T

lEC
60598-1,

as
luminárias

devem
operar

após
o
ensaio

da
mesma

forma
que

antes
do

ensaio
e
não

devem
apresentar

quaisquer
falhas

elétricas
ou

mecânicas
como

trincas,
quebras,

empenos,
abertura

dos
fechos

e
outros

que
po

ssa
m
comprometerseu

desempenho.

C
Signatário

Autorizado

O
s

fcsullados
apresenindDs

no
prcscnledocumenl»

lêm
signiíicaçilo

re.itnla
e

sc
aplicam

somente
ao

ohjcto
e
n
s
a
i
a
d
o

i

integral
mente,

reproduçdcs
parciais

só
poderSoser

feita
mediante

a
prc«a

aulorizaeao
do

laboratório
>

R
L
.
O
t
r
í
ü
.
R
n
O
'
)

Icalibrado.
A

i
Ireprodução,

só
poderá

scr
feita

Os
resultados

apresentados
presente

documento
têm

significação
re.sirita

e

feita
mediante

a
pré»ia

autorização
do

aplicam
somente

ao
objeto

ensaiado
ou

e
m
i
l
e
n
i
e
.

A
sua

reprodução,
só

poderá
ser

feita
snte.

ções
parciais

só
poderão

a.Rw-aJ

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
DE

C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
LTDA.

H
S
g
É
E

UilicÍ!idel:RiiaBiig3dtiroX3VÍtrdeEiao,126
-
C
E
P

02551-000
-SSoPjulo

-S
P
-
T
e
L

(11)
3857-2053

Unidade
2:

Estniii
ArâoSahm.

lOSO-CEP
07600-000

-
Mairiporã

-
SP

-
Td.(l

1)4318-8332

E-mail:
Ie11co@l3boratorioslenco.com.br

-
Site:

w%svJaborarorios
l
H
i
c
o
.
c
o
m
.
b
i

I

L
E
N
C
O
C
E
N
T
R
O
D
E
C
O
N
T
R
O
L
E
T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
L
T
D
A
.

Unidade
1:
Rua

Brigadeiro
TCavier

de
Brito,

126
-CEP

02551-000
-SãoPaulo-SP-TeL(ll)38S7-2ÜS3

Unidade2;EstradaAràoSahm,
1060-CEP07600-000

-
,Mairipoià-SP-Tel.

(ll)4818-5832
E-raail;

leiico@laboralotioslenco.com.br
-

Site:
Krvt,v.labotato

rioslenco.combr
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R
u
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Q
u
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r
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R
9
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|Set
Oeste

-
Golania

-
G
O

XtliillMSffi],
11941101414

-
fabló@azizl.com.br

(mailto:fablo@az
izi.com.br)

-C,NP,J;
(CNPjyi5.984'.883/0001-99
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!
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Luminárias
para

Iluminação
Pública

Viária

P
o
r
t
a
r
i
a
I
n
m
e
t
r
o

n°
(
n
ú
m
e
r
o
V
6
2

d
e

1
7
/
0
2
/
2
0
2
2

N
o
m
e

d
e

F
a
m
í
l
i
a

Luminária
Pública

para

iluminação
viária

Tecnologia

L
E
D
T
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S
E
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/
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6
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/
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0
B
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Ú
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r
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C
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t
i
f
i
c
a
d
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2
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1
0
1
1
3
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D
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A
l
t
e
r
a
ç
ã
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M
a
r
c
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M
o
d
e
l
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D
e
s
c
r
i
ç
ã
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